
EL TIüMPO (S. Meteorológico O.)-—Para hoy: Toda 
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DEL MOMENTO POLÍTICO lUnas cuartillas de 
mm — — ! 

presidente del Consejcí Iba s iendo creencia genera l que el d ía 13 del p róx imo sei>tiembre h a b r í a 
un cambio de Gobierno . Y el r u m o r no carecía de fundamento , como se ha 
visto por las ñolas oficiosas de estos ú l t imos días. Po r eso, noso t ros , que 
varias veces, en el t r a n s c u r s o de es tos cinco años , hemos d is ipado habli l las 
análogas, no lo hic imos así en la p resen te oca s ión ; an t e s recog imos en nues
tras c o l u n m a s el a n u n c i o de una c r i s i s p a r a plazo no muy lejano. Ahora 
las cosas cambian . Las ú l t imas dec la rac iones del p res iden te viiel\?en a colocar 
la aguja del b a r ó m e t r o ipolítico en clnien t i empo fi joj . La si tuación es com
pletamente- dis t inta a la de hace ocho días. Es , pues , un deber nues t ro el 
fijar pos i c iones ; el exponer , an l e las ño las s ince ras de P r i m o d e Rivera, 
nues t ro s incero pensamien to . Esta leal tad pa ra con el p res iden te es lo único 
que p u e d e da r a lgún valor a n u e s t r o sent i r , y esiperamos que po r ello se nos 
permi ta manifes tar le . 

La not ic ia inesperar la de la rad ica l resolución de P r i m o de R i v e r a h a b í a 
sido rec ib ida en España con d isgus to . Y no nos refer imos a los incondicio
na les de! Gobierno, l i sos n o c u e n t a n e n es ta ocas ión; s u opinión e s cono
cida. E r a n los hombre-? a jenos a los a z a r e s de la política, lo que pudiéra
mos l lamar re-presentantes del g r a n p ú b l i c o ; e r a n no pocos enemigos pol í
ticos del genera l los que se mos t r aban de sag radab l emen te s o r p r e n d i d o s p o r 
el anunc io de un p róx imo camb io de Gabine te . Sin duda , r e c o r d a b a n lo q u e 
nadie puede olvidar, a u n q u e , a lgunos apa ren t an , en ocasiones , o lv ida r lo ; el 
estado del pa í s en los d ías an t e r io re s al golpe de Es tado , las a l t e rac iones 
de orden públ ico , las escandalosas y es tér i les ses iones pa r l amen ta r i a s , la in
segur idad en vidas y hac iendas , lo ines table de la si tuación g u b e r n a m e n t a l , 
las c r i s i s l abor iosas . . . T o d o s reconocían imiplícitamente los beneficios de la 
d ic tadura . 

Un plebisc i to leal y h o n r a d o hub ie ra conf i rmado a P r i m o de Rivera en 
el P o d e r p o r una mayor ía a b r u m a d o r a . España desea q u e cont inúe el m a r q u é s 
de Estella, en t ro o t ras r azones , p o r q u e no co lumbra al polí t ico capaz de go
berna r l a en los momen tos p re sen t e s , den t ro de un rég imen cons t i tuc iona l . 

Pues , a p e s a r de todo esto, noso t ros hab íamos e s t imado s u m a m e n t e polí t ica 
la resolución del genera l . No lo dec íamos m i r a n d o sólo a su conve
niencia persona l . Ya se en t iende que pa ra él esta r e t i r ada espontánea era 
el t é rmino más br i l l an te que pod ía ape tece r p a r a salir de la d ic tadura . Has ta 
los más maliciosos hub ie ran ten ido que reconocer q u e hab ía en el án imo 
del p res idente m e n o s ambic ión y m á s pa t r io t i smo de lo que ellos le a t r i 
buían. Al e s t i m a r noso t ros sa ludab le la cr is is en u n plazo p róx imo—sea de 
dos, sea de cua t ro o de ocho meses—teníamos en cuen ta , p r i nc ipa lmen te , 
razones de conveniencia públ ica . Y la p r i m e r a de ellas es que impor ta que 
el m a r q u é s de EsteJla se re t i re c u a n d o sea pa ten te a todos que se va p o r q u e 
qu ie re i rse . I m p o r t a que la nac ión juzgue p r e m a t u r a su salida del Gobierno . 
P r i m o do Rivera , alejado del P o d e r p o r espon táneo impul so , s-in coacción ni 
violencia, c o n t r a la vo lun tad de la mayor ía del pa ís , s egu i rá e je rc iendo 
u n a beneficiosa influencia en la polí t ica nacional . No sólo p o r el r e c u e r d o 
e jempla r de c inco a ñ o s d e paz y de p rog re so , s ino t ambién , p o r q u e p a r a 
posibles extravíos de futuros g o b e r n a n t e s , s i e m p r e r ep re sen t a r í a un freno 
la cons iderac ión del fácil r e t o m o a u n r é g i m e n dic ta tor ia l en u n pa í s donde 
la d i c t adura pa rec ió b reve , y el d ic t ador conservó ín teg ra has ta el ú l t imo 
ins tan te la adhes ión popu la r . 

Hay a d e m á s , o t ra r a z ó n : P r i m o de Rivera , q u e h a sido el h o m b r e 
del golpe de Es tado , ¿ se r á el h o m b r e q u e conduzca a E s p a ñ a a la legal idad 
cons t i tuc iona l? ¿No será p rec i so in te rca la r en t r e el t é rmino de la d i c t adu ra 
mi l i t a r y el comienzo de la nueva legal idad, u n a d i c t a d u r a civil? Sin d u d a . 
P r i m o de Rivera es a lgo más q u e un buen g e n e r a l ; es un excelente gober 
nante . Mas no se remos n o s o t r o s los q u e le doc toremos—y p e r m í t a s e n o s esta 
f ranqueza—de jefe de pa r t ido . I m p o r t a fo rmar un i n s t r u m e n t o de Gobie rno , 
y sospechamos noso t ros q u e el m a r q u é s de Estel la no lo fornwrá . El sabe— 
p o r q u e con re i t e rac ión se le ha dicho m u c h a s veces—cuánto d is tan de los 
suyos n u e s t r o s p u n t o s d e vista , p o r lo q u e a la Unión Pa t r ió t i ca se ref iere. 
Pos ib le es que los ofuscados seamos noso t ros . H e m o s de dec i r^ e m p e r o , s in 
rebozo lo q u e pensamos , y, en es te caso , lo q u e con noso t ro s p i e n s a n m u c h o s , 
incluso de los afil iados a la Unión . 

No adver t imos en este aspec to , c o m o en o t ros , la persp icac ia y el sen t ido 
de la rea l idad del p res iden te . Las no tas oficiosas desc r iben u n a U n i ó n Pa
tr ió t ica q u e no r e s p o n d e a lo que n u e s t r o s ojos ven. Compónese este orga-
m i s m o de gen tes de muy varia condic ión ética, social y política;^ mas la 
resiultante, el t ipo medio , es el del español "que n u t r i ó los an t iguos^ p%ítid6s 
de t u r n o . En ve rdad , poco o n a d a n o s seducen los h e r m o s o s pr inc ip ios—«Re
ligión, P a t r i a y Mona rqu í a s—que a r a lo s f iguran al frente de su p r o g r a m a . 
No se procJaman a h o r a po r p r i m e r a vez. Y se des t ruye s u s ignif icado con 
o t r a s dec la rac iones oficiosas sobre la ideología del o r g a n i s m o , c o m o las q u e 
se h ic ieron a n t e a y e r po r el genera l . Si i zqu ie rdas y d e r e c h a s pueden fo rmar 
la Unión Pa t r ió t i ca , ¿ q u é signif icación t iene ahí el p r inc ip io re l ig ioso? ¿Qué 
i zqu ie rdas son ésas q u e acep tan la Rel ig ión c o m o p r i m e r a r t í cu lo de su 

credo político? , , , _, 
En fin, n i en el esp í r i tu , n i en los mé todos , ni en la au reo la p o p u l a r de 

q u e se encuen t r a rodeada , ha l lamos novedad sensible en la Unión Pa t r ió t ica . 
Las e spon táneas mani fes tac iones p o p u l a r e s de s impa t í a y de adhes ión al p re 
s idente , no son fruto d e los t r aba jos de la Unión , s ino ju&lo p r e m i o de la na
ción a g r a d e c i d a a su ins igne b i enhechor . N o será la U n i ó n Pa t r ió t i ca , a ju i 
cio nues t ro , qu ien sus t i tuya a P r i m o de Rivera , y acaso ella es té impid iendo 
la c reac ión d e u n a fuerza pol í t ica m á s eficaz, p o r m á s espon tánea , p o r m á s 
definida y conc re t a en los ideales , po r m á s ampl ia y flexible en lo q u e a 
p e r s o n a s se ref iere. 

P o r q u e la exclus ión—casi d i r í amos , po l í t icamente , in famante—de los que 
f igu ra ron e n los an t i guos p a r t i d o s , es o t ro e r r o r de gobierno q u e compl ica el 
desenlace obvio y na tu ra l de la d i c t adura . H a b r í a n de ser ta les cua le s más 
d e u n a vez se l o s h a escr i to , y a u n asi ser ía t e m e r a r i o a c e n t u a r el r i g o r con 
los an t i guos p r o h o m b r e s , y ce r r a r l e s s i s t emát icamente todas las sal idas . La 
pol í t ica de ex t e rm in io e s pe l ig ros í s ima . Al e n e m i g o — P r i m o de Rive
r a no r echaza rá el texto napoleónico—no se le debe p o n e r en s i tuación des-
esiperada. T a n t o c o m o los mate r i a l e s , dañan a la sociedad los explosivos mo
rales . Y es tos ú l t imos se fabr ican de o r d i n a r i o d e s d e el P o d e r , y po r u n a 
írmivla b ien s i m p l e : e x t r e m a r i n j u s t a m e n t e la rep res ión . 

Pol í t ica nueva , sí. H o m b r e s nuevos . . . , no es tan fácil, oomo n o los h a g a 
m o s p r i m e r o . Y los h o m b r e s n o se forman en el b reve c u r s o de cincQ años , 
y m u c h o m e n o s en los locales de u n a a g r u p a c i ó n pol í t ica . Fac i l i t a r la fusión 
d e los h o m b r e s a n t i g u o s y de los h o m b r e s n u e v o s en la política dignificada, 
é sa es la l abor de la hora . ¿Es P r i m o de R i v e r a el h o m b r e l l amado a rea l izar 
la? Lo d u d a m o s m u c h o , y con toda s ince r idad lo dec imos : porque él h a cas t iga
do s e v e r a m e n t e y d u r a n t e l a rgo t iempo a u n o s sec to res c i u d a d a n o s q u e difícil
m e n t e se p r e s t a r á n a la reconci l iac ión. 

P o r o t ra pa r t e , c r eemos que el genera l p u e d e e n c o n t r a r e n t r e los h o m b r e s 
q u e ac tua lmente le rodean , el ind icado p a r a suceder le , lo cua l que r r í a decir 
q u e se h a b r í a de c o n s e r v a r d u r a n t e años el esp í r i tu de la d i c t a d u r a , que no 
sólo no hab r í a de sufr i r i n t e r rupc ión la o b r a del genera l , s ino q u e sería per
fec tamente secundada . Dos o t r e s años d e d i c t adu ra civil acaba r í an lo más 
i m p o r t a n t e de lo que ac tua lmen te está en ejecución. P o d r í a n , a d e m á s , verifi
c a r el t r áns i to , un p o c o difícil, a u n s is tema de r ep re sen t ac ión p o p u l a r y de 

lega l idad cons t i tuc ional . 
° * » • 

El preftdente del Consejo, dando una prueba más de su amplilud de criterio, 
de su tolerancia y áe su buen deseo de que se discuta todo en la medida de lo 
posible, no sólo ha autorizado la publicación de este arllculQ, sino que nos ha 
honrado envidndonos las cuartillas que insertamos en la columna siguiente. 

Irigoyen, presidente 

F u é a y e r p r o c l a m a d o e n l a r e u n i ó n 

d e C o l e g i o s e l e c t o r a l e s 

P A R Í S , 14.—Un despacho de BUCTIOS 
Aires al «Matín» dice que en la reunión 
de los colegios electorales de Buenos Ai
res y las 14 capi ta les a rgen t inas el se
ñor Ir igoyen ha sido proc lamado presi
den te de la repúbl ica por u n período de 
seis años. 

CRISIS PARCIAL, E N CHIUB 

. SANTIAGO DE CHILE, 14.—Se h a en
cargado i n t e r i namen te de la ca r t e r a de 
Previsión Social, por dimisión del señor 
Lazo, el min is t ro de Comercio, señor 
Schmidt . 

OTRO V I A J E D E OBREGON 

MÉJICO, 14.—El candida to a la presi
dencia , genera l Obregón, a n u n c i a uu 
p réx imo viaje a Veracr.uz y Yucatán 
p a r a asuntos par t icu la res , y sin relación 
con la campaña electoral , que ya ha 
dado por te rminda . 

Atentado contra el suegro 
del Rey del Japón 

Quiso apuñalarle un coreano 

LONDRES, 14.—Comunican de Tokio 
al «Evening News> lo s igu ien te : 

«Hoy se ha hecho púb l ica la noticia, 
man ten ida ocu l t a has ta ahora por la 
censura , de que el pr ínc ipe Kuni , sue
gro del Emperador , fué objeto de una 
t en ta t iva de asesinato hace poco. 

Al regresar dicho Pr ínc ipe , con el cor
tejo oficial, de asis t i r a u n a rev is ta mi 
l i tar en Taichu , se abalanzó al cochp 
en que iba un joven coreano, que in
ten tó asestar le u n a puña lada ; pero fra
casó en su propósito, h i r iendo tan sólo 
al chofer, qiue resu l tó con u n a her ida 
de poca gravedad.» 

BAILA DOSCiENTI^CHENTA HORAS 
RIO DE JANEIRO, 14—El i ta l iano 

Uge Fort t inat i h a bat ido el record mun
dial de baile, danzaiido d u r a n t e dos
cientas ochenta horas . 

El general Pr imo de Rivera nos envía, 
en respuesta al artículo de fondo que pu
blicamos hoy, unas cuari i l las que d icen : 

«Ya que debo a Ja amabi l idad de mi 
amigo el d i rec to r de EL D E B A T E co
nocer las ga l e radas de eS*e a r t í cu lo 
an tes que la Oficina de censura , al re
c o m e n d a r a ésta su «pase», lo pido 
también p a r a unos breves reng lones 
míos, que , acaso , eviten una la rga 
controvers ia . Son los s i g u i e n t e s : 

Ni doctor , ni l icenciado, ni s iquie
ra bachil ler , soy, ni qu i e ro se r en ma
teria de formar pa r t i dos po l í t i cos ; es 
mi e m p e ñ o el a b s o l u t a m e n t e con t ra 
r i o : que los Gobie rnos no sean nun
ca de pa r t i do , ni és tos e x i s t a n ; s ino 
rep resen tac ión de la opin ión l ibre, 
ampl ia , imparc ia l , s e rena y de rela
tiva h o m o g e n e i d a d , tal como a h o r a es 
la Unión Pa t r ió t ica . Su lema, q u e no 
es «Rel ig ión-Pat r ia -Monarquía» , s ino 
((Patria - Rel ig ión - Monarquía» , y más 
que su lema, su actuación, ha reun i 
do c ien tos de miles de h o m b r e s q u e 
jamás n u t r i e r o n los an t i guos par t i 
dos con o t ros núcleos q u e a ellos per 
tenecieron. P r ec i s amen te , po rque es
ta liga ha nac ido y vive p a r a el ser
vicio de la Pa t r i a , se an tepone este 
concep to a los ot ros , que , no obs tan
te, se cons ide ran de esencial in tegra
c ión en ella, pues nega r o comba t i r 
cua lqu ie ra de es tos dos pr inc ip ios , ex
cluye las pos ib i l idades de fo rmar par 
te de la Unión Pa t r ió t ica . 

Muchas veces he d icho que ésta no 
rechaza h o m b r e s po r su or igen , y sí 
po r su concep to , a u n q u e n u n c a hu
bie ran f igurado en polít ica. Lo que 
excluye son g r u p o s y re ta les de los 
a n t i g u o s p a r t i d o s que p r e t e n d a n con
servar p e r s o n a l i d a d colectiva den t ro de 
la Unión Pat r ió t ica . Pe r s o n a l men te , es 
c reenc ia mía que , mien t r a s no dis
ponga o t ra cosa qu ien puede, o no 
les dé el pueb lo su absolución me-
diefnte u n a s elecciones, no deben for
marse an tes de que és tas t engan lu
gar . Gob ie rnos con h o m b r e s q u e ya 
h u b i e r a n formado p a r t e de los Con
sejos de la C o r o n a ; no p o r q u e no 
los haya eminen tes , s ino p o r q u e la 
esencia de la revolución que t r iunfó 
el 13 de sep t i embre , es tá en e s o : en 
u n a disolución y el iminación p o r res 
ponsab i l idad d e rég imen , colectiva, 
d e los o r g a n i s m o s y sus d i rec to res 
a n t e r i o r e s a la h i s tó r ica fecha. Cuan
do la revolución l iquide la q u i e b r a del 
viejo r ég imen , la voluntad del pue
blo , o la del Rey , a m b a s s o b e r a n a s 
y e'WÍ5nídas.d«.liipó'e=!s fie e r r o r , po 
d r á n rehabilitjar p a r t e del p a s a d o , y 
aun d i r é que o b r a r á n con ac ie r to y 
con jus t ic ia . Pe ro , m i e n t r a s la revo
lución gob ie rne , ser ía t ra ic ionar la p ro 
c e d e r de ' o t ro modo . Y a la revolu
ción le quedan aun unos años de go
b ie rno , si ha de c o m p l e t a r su obra . 

Yo t ambién cre í , y s ince ramen te lo 
deseé , c o n t r a lo q u e me decían los 
más afines, que podr í a e n c o m e n d a r 
los ú l t imos años de d i c t adu ra a hom
b r e s mer i t í s imos q u e conmigo vienen 
co l abo rando con capac idad y pres t i 
gio i n s u p e r a b l e s ; pe ro me parece que 
me equivoqué en el p ropós i to , pues 
los de enfrente , más que a p r e s t a r s e 
a apoyar soluciones tales, juzgándo
las , sin Viuda, flacas, se aipercibieron 
a comba t i r l a s , sin s iqu ie ra u n calu
roso reconoc imien to de los servicios 
p res tados ' ; lo de Mar ruecos y... g ra
c i a s ; y a ia Unión Pa t r ió t i ca , c u a n t o 
an tes l icenciarla . Ahí duele, q u e ella 
t iene c o n t e n i d o el cac iqu i smo, ansio
s o de r enace r y t r iunfar . En a r t e mi
l i t a r , e s t o se llama d e s p l e g a r con an
t ic ipación y d e s c u b r i r el p lan . 

La Unión Pa t r ió t i ca , vuelvo a de
ci r lo , no es, ni qu ie re se r un pa r t ido 
político» ni a c t u a r como t a l : su actua-
'ción pr inc ipa l és c iudadana , cu l tu ra l , 
de p r o p a g a n d a apolí t ica. Tiene y per
fecciona cada día más su organiza
ción, p o r q u e sin ella n o p o d r í a He
n a r s u s fines, y ser ia más negada q u e 
ahora , n o o b s t a n t e h a b e r movido t r e s 
mi l lones de sufragios sin es t ímulo 
prác t ico . 

Otros pa r t i dos pueden p r e p a r a r s e 
p a r a el p e r í o d o prev io a las ©leccio
nes genera les del p r i m e r P a r l a m e n t o , 
q u e será de l ibre e igual faci l idad de 
proipaganda p a r a t o d o s ; pe ro que em
piecen p o r p r e p a r a r p r o g r a m a s con 
cre tos y de ta l lados med ian t e es tud ios 
ser ios q u e l leguen inc luso a la a r t i cu-
laciíin de sus concepc iones legislat i
vas y sus p roced imien tos d e gobier 
n o , especif icando qué se p r o p o n e n 
conse rva r , q u é modif icar , q u é des
t ru i r , y q u é c rea r . E s decir , q u e el 
mo men t o es b u e n o p a r a t r aba jos d e 
irabinele o académicos , p e r o no pa ra 
mí t ines ni o t ras p r o p a g a n d a s . En 
suma , q u e conviene al in te rés pú
blico la t emplanza de las vehemen
cias y la moderac ión de las impa
ciencias.» 

S. S. no está enfermoLO D E L D Í A 

Asaltan un Banco y roban 
sesenta mil dólares 

KANSAS CITY, 14.—Un g rupo de ban
didos ha pene t rado hoy en u n a casa de 
banca, apoderándose de la can t idad de 
60.000 dólares. Una vez el d inero en su 
poder, los sal teadores se dieron a 'a 
fuga, a t ravesando p a r a ello var ias ca
lles por las que t r a n s i t a b a n numero.-ias 
personas, e n t r e el las var ios de los dele
gados q u e asisten a las sesiones de la 
Convención nac iona l republ icana . 

Los malhechores , pa ra faci l i tar su 
fuga, h ic ie ron numerosos disparos en to
das direcciones, r esu l t ando her idos dos 
a g e n t e s , d e Pol ic ía y u n transeúntes, to
dos de gravedad. 

3E HABÍA DICHO QUE PADECÍA 
UNA ARTERIOESCLEROSIS 

El Cardenal Van Rossum inaugura 
rá en julio una iglesia en Islandia 

ROMA, 14.—Son absolutamente fantás-
ilcas todas las noticias difundidas so
bre la salud de Su Santidad. 

El Pontífice cont inúa su act iva vida 
normal , y silgue recibiendo diar iamente 
a numerosas personal idades y pronun 
ciando -discursos. 

Naturalmente, con la l legada de los 
pr imeros calores se han aumentado los 
cuidados de las personas encargadas de 
la vigilancia de su salud, p a r a que el 
Pontífice no se fatigue ñxceeivamente, 
pero son absolutamente falsas todas las 
noticias que aluden a otros cuidados que 
no sean éstos. 

Las personal idades que ,han visto a Su 
Sant idad d u r a n t e la tarífte ayer y esta 
m a ñ a n a aseguran que lo han encontrado 
en condiciones perfectamente normales . 
Daffina. 

« • • 
JV. de la R.—La noticia (jue el anterior 

te legrama desmiente fué publ icada por 
el peri(ÍKlico'italiano «Brillante», que de
c ía : «El Papa padece arterlosclorosis, 
que le h a estado causando grandes mo
lestias estos úl t imos d ías . Sin embargo, 
h a seguido recibiendo visitas y dedicán
dose a sus ocupaciones habi tuales . En 
los centros vat icanis tas af i rman que Su 
Sant idad no modifica en nada su activl-
dad, pero no dis imulan la inquietud que 
les causa el estado del , S.anto Padre.» 

La misma noticia h a circulado también 
por varios periódicos de Europa y Amé-

OBISPO FALLECIDO 
ROMA, 14.—Hoy se han recibido noti

cias en el Vaticano del fallecimiento 
acaecido en la India, de monseñor San-
tino Taveggia, perteneciente al Insti tuto 
de las Misiones extranjeras de Milán y 
Obispo de Krlshmagar , di(Scesis sufragá
nea de Calcuta. 

Monseñor Santino, que era amigo per
sonal del Papa , contaba setenta y tres 
años, y había permanecido en las misio
nes de Oriente desde 1871. E ra Obispo 
de agosto de 1906.—Daffina. 

NUEVA IGLESIA E N ISLANDIA 
ROMA, 14.—El próximo día 22, el Ca'r-

denaü Gasquét sa ldrá con dirección a In
glaterra, donde pa sa r á sus vacaciones. 

Asimismo, y en el mes de julio, el Car
denal Van Rossum, y a completamente 
restablecido de sus dolencias, se trasla
dará a Islandia, d o n d e rea l izará la con
sagración de la nueva iglesia de Reikja-
vic, a la cual el Pontífice h a donado una 
magnífica es ta tua de Cristo-Rey. 

Después se t ras ladará a Limerich, en 
Ir landa, donde asis t i rá a las fiestas que 
allí celebrarán los padres redentorlstas. 
naffina. 

LA MPDALLA1L DKJ ^íONTlFJCADO 

ROMA, J4.-T-La medal la anua l del Pon
tificado, que con ocasión de la fiesta 
de San Pedro , se d is t r ibuye anualmente 
a los Cardenales y dignatar ios pontifi
cios, lleva esie aña, en el anverso, la 
efigie de Su Sant id«d Pío XI, y en el 
reverso, u n a perspect iva de los trabajos 
de erección del Seminario-Hospicio pro 
Rusia del barr io Esqullino.—Da//t7ia. 

E s c u e l a d e c i u d a d a n í a 

Ell Tr ibunal contencioso-administrat i -
vo de Almer ía h a declarado a cua t ro 
Ayimtamien tos de aquella provincia üi-
cursos en el régimen de tu te la previs to 
en el vigente e s t a tu to municipal. 

E s l a p r i m e r a vez, desde que e s t á en 
vigor el nuevo régimen local, que se apli
ca semejante medida ext raordinar ia . Se 
t r a t a de Ayun tamien tos que h a n sal
dado su presupues to con déficit du ran
te varios años, que t ienen numerosos 
descubiertos, cada d ía mayores , y que 
a pesa r de ello no h a n comenzado to
davía a fo rmar el r e p a r t o de uti l idades 
p a r a el ac tua l ejercicio. 

El régimen de tu te la , implantado en 
E s p a ñ a por p r i m e r a vez por el es ta
tu to , const i tuye u n a medida sabiamente 
previsora, que impide la banca r ro t a de 
los organismos locales. Cuando u n a Cor
poración municipal ae revela incapaz de 
admin i s t r a r los fondos d e la colectivi
dad, se inst i tuye u n a ve rdade ra dicta-
d u r a económica a fin de ev i ta r l a quie
b ra . Si, ni aun de ese modo se logra 
ün saneamiento de las finanzas, se de
cre ta la supresión del Municipio que h a 
demos t rado carecer de las condiciones 
indispensables p a r a vivir con decoro. L a 
intervención de los Tr ibunales en todas 
las resoluciones de e s t a índole, aleja el 
peligro de intrusiones caciquiles o mi
seras venganzas polít icas. 

U n a vez m á s pone la real idad de ma
nifiesto los grandes aciertos de la nue
va legrislación mimlcipal. P o r eso, a na
die e x t r a ñ a r á que nosotros pidamos con 
incansable insis tencia l a í n t e g r a apli
cación de u n a ley que t a n t a s venta jas 
pued« r e p o r t a r a la nación si los ciu
dadanos no a p a r t a n su atención de íos 
problemas del Concejo. 

Vemos con dolor que l a opinión pú
blica se h a desentendido lamentab lemente 
de l as cuestiones municipales , que debe
r ían const i tu i r el g r a n campo de ac tua 
ción ciudadana, máx ime en e s t a época 
de d ic tadura . 

Al en tus iasmo de los pr imeros meses 
que siguieron a la promulgación del es
t a tu to , h a sucedido vm estado de indi
ferencia que h a malogrado m u c h a s inf-
cia t lvas fecundas. ¡Ment i ra parece qvie 
al cabo de cua t ro años de vigencia de 
la nueva ley no se h a y a reg i s t rado un 
solo caso de aplicación de verdadera car
t a municipal, salvo en el orden finan
ciero! 

E l Municipio es l a g r a n escuela de 
ciudadanía, y el g r a n labora tor io de ex
periencias polí t icas y adminis t ra t ivas . No 
por m u y repet ido de ja rá de ser cer te ro 
el concepto: m i e n t r a s no t engamos ve
cinos, difícilmente fo rmaremos ciudada-

IS. 

E l p a b e l l ó n e s p a ñ o l d e C o l o n i a 

SALE PKRIt SPITZBERG 
OTRO ROMPEHIELOS RUSO 

o 

ES EL MAYOR DEL MUNDO 
o 

El "Braganza" y el "Hobby" reco
rren el N. de las islas y han des
embarcado trineos con perros. 

El Gobierno francés envía uno de 
los "hidros" preparados para 

la travesía del Atlántico 

SE CONTINUA SIN NOTICIAS 
DE OCHO AERONAUTAS 

ELEL 

No hay c a m b i o en el 
Gobierno luxemburgués 

LUXEMBURGO, 14.—Los par t idos ca
tólico y radical han acordado no in t ro
ducir modificación a lguna en la actual 
coalición ni, por lo tanto , en la compo
sición del Gobierno. 
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MADRID.—Inauguración del grupo es
colar «Pardo Bazán»; recibirán ins
trucción 252 niños; habrá clasee prác
ticas de comercio y de oflcioe.—-Mafia-
na, la Fiesta de la Flor; este a&o irán 
en lae colonias del B^al Patronato 
más de 1.200 niñoe.—En octubre, la 
Exposición del Libro Portugués.—La 
Cámara de Comercio contesta a la De

fensa Mercantil (p&glna 5). 
—*o»— 

P&OVIHCIAB. — Cosechas destruidas 
por un huracán en Serrato (Málaga). 
Ladrón muerto de un tiro en Sevilla. 
En las oposiciones a notarías celebra
das en Barcelona, de los 308 opositores 
aprobaron ©1 primer ejercicio sólo 22. 
Bl Cardenal Vidal y Barra<iuer llegó 
ayer a Tarragona.—Úo regalo del pre
sidente de Cuba a la Biblioteca Cer
vantina de 1)1 Toboso. — Un guardia 
corneado por un novillo en Huelva. 
En una explosión de grisú, en Oviedo^ 
resultan seis obreros heridos (p&g. S). 

—€0»— 
EZTKANJBSO.—Se inauguró el pabe
llón españoil en la E. de Prensa de 
Colonia.—Continúan llegando a Spitz
berg barcos y aviones para contribuir 
al salvamento de los tr ipulantes del 
«Italia». — Dificultades para la forma
ción del Gobierno alemán.—Una tor
menta dispersa a 21 aviones franceses; 
faltan noticias de dieí de ellos.—Se re
chaza en la Cámara france«a la- peti
ción de amnis t ía ; el jefe d6 los auto-
nonieta* alsacianoa ha conferenciado 

con Potncaré (pági3uis 1 r » • 

Not ic ias pa r t i cu la res confirman l a Im
presión excelente que h a producido el 
pabellón español en la Exposición de 
P r e n s a de Colonia. De la Inauguración 
i^amoa c^aenta en t e l ^ r a m a que v a eñ 
o t ro fugar. Y es un hecbo cier to que 
nues t ro pabellón se des taca notablemen
te en t re todo? los pabellones e x t r a n 
jeros de Colonia. Nos felicitamos d e que 
sea asi, porque ello favorece a l pres t ig io 
de España . 

Po r es te éxito español merece un elo
gio, en p r imer término, el genera l P r i 
mo de Rivera. Desde el pr ih ier momen
to, se in teresó persona lmente po r el 
asunto, el Gobierno t r a t ó de él en Con
sejo y se h a atendido con toda esplen
didez a lo que el prest igio de E s p a ñ a 
en un, ce r t amen internacional requería . 
El éxito, como se ve, h a correspondido 
al esfuerzo realizado. De jus t ic ia es ex
tender el elogio a don Torcua to Luca 
de Tena, pres idente de la Comisión or
gan izadora de l a par t ic ipación de E s 
p a ñ a en el concurso. Y, por o t r a pa r te , 
al personal del minis ter io áe Es tado , que 
se tomó t raba jo no pequeño y cooperó 
con act ividad y con entus iasmo en l a 
obra. 

Dos aspectos quiséramos señalar bre^ 
vemente en es te p r ime r paso feliz de 
E s p a ñ a en la Exposición de P rensa . E s 
uno, y a aludido o t r a s veces en e s t a s 
columnas, el desl ade lan to y florecimien
to de la P r e n s a española. Ija P r e n s a 
ñ g u r a en t re n u e s t r a s inst i tuciones m á s 
ade lan tadas . E s el otro, el de esa co
lección t a n notable de los p r imeros t i em
pos de nues t ro periodismo. El la nos 
fuerza a l a mención elogiosa de l a H e 
mero teca municipal de Madrid, inst i
tución de cu l tu ra de un valor ex t r a 
ordinar io y no t a n conocida como se 
merece. E s segu ramen te de lo / mejor 
que existe en el mundo en ese orden. 

U n buen día, pues , p a r a el pres t ig io 
de E s p a ñ a y de n u e s t r a s inst,ituciones 
de cu l tu ra fué el de aye r en Colonia. 

B i e n e s t a r n a c i o n s d 

Y a se anunc ian oficialmente l a s ci
f ras que a lcanza rán l as pr incipales co
sechas españolas de cereales y legiunino-
sas en 1928. Ahora se s iega u n a acep
table recolección, como el lec tor podrá 
comprobar a l ver los .números inser tos 
en la sección agrícola . 

Llevamos u n quinquenio de buenas r e 
colecciones. N o h a habido en todo ese 
t iempo ningi ina catas t róf ica sequia—el 
ter r ib le ' azote del a g r o español—ni he
ladas crueles y devas tadoras . Todos los 
cereales, y l as leguminosas , base fun
d a m e n t a l de nues t ro g r a n cultivo, h a n 
rendido cosechas suficientes, buenas o 
magnificas, desde hace cinco años . De 
ot ros productos , como l a vid y el olivo, 
puede añadi rse m á s : l a recolección pos
t r e r a de ace l t ima h a ¡casi t r ip l icado! la 
media corr iente . 

E s t a re la t iva abundancia , que recor
damos p a r a pcner la de relieve, contr i 
buye a l b ienes ta r y t ranqui l idad de que 
hoy goza España . N o en balde r e z a el 
viejo proverbio: "donde no h a y har ina , 
todo e s mohína" . 

U n periodo favorable a la ag r i cu l tu ra 
produce s iempre tma g r a n sensación de 
bienestar . Ello se explica por dos razo
nes : los beneficiados son muchos—casi 
toda l a nación—^y además , e l c a m p o alio-
r r a en m a y o r proporción que la ciudad. 
Los sobran tes de las buenas cosechas 
van a la hucha o vuelven a la t ierra. . . 
Los beneficios ex t raord inar ios de o t r a 
Índole siguen, en general , d is t in to ca
mino. 

E l ^ r r ó «spañol e s t á satisfecho, y de 
es te b ienes ta r pa r t i c ipa la nación en
te ra . 

ROMA, 14.—Telegrafían de Klngs Bay 
que l-a base de operaciones para au.xiliar 
a los miembros de la expedición Nobile 
será ins ta lada en la Isla de la Esperan
za, a 450 kilómetros aproximadamente 
del lugar donde cayó el «Italia». 

El «Braganza» se lia hecho a la mar 
con objeto de reunirse con e! «Hobby» en 
la p u n t a , d e l Estrecho de Hinlopen. Lle
va a bordo un aeroplano cuyo piloto, 
auxi l iado por trineos, se ocupará prime
ro en etsablecer -depósitos de combusti
ble y de víveres, y luego saldrá en bus
ca de los tres t r ipulantes del «Italia», 
que salieron, como ea sabe, en busca de 
la t ierra firme. Todo ello, siempre que 
la aglomeración de hielos no entor-pez-
can la m a r c h a del buque. Hoy hace un 
iiempo bastante bueno, 

El «Hobby» h a desembarcado ya un 
trineo t i rado por perros, que recorre aC' 
tualmente la coeta Nofte de la Tierra 
del Nordeste, en busca d e tos miembros 
de la expedición que señaló el general 
Nobüe, diciendo que se proponían ganar 
¡a t ierra firme. 

De Moscú dicen qiie esta tarde parti
rá con dirección a Spitzberg el buque 
rompe-hielos «Krafisine», an t iguamente 
U-amado «Sviatogor». y que es eJ más 
potente del mundo en su clase. 

^ w La conversación con Nobile 
TURIN, 14.—Esta ú l t ima noche han 

continuado perfecif.raente las comunica
ciones entre el vapor Cittd di Milano y 
los miembros del dirigible Italia, que 
forman pai-te del grupo del general No
bile. Contrar iamente a lo que se había 
supuesto, la interrupción en las comu
nicaciones du ran te las noches del 11 al 
12 y d ías 12 y 13, no se ha debido a 
la falta de potencia de los acumulado
res, sino a las ma la s condiciones ai-
mosfé-ricas. 

La noche an tepasada el Cittd di Mi
lano demandó al general Nobile lo si 
gu íen te : 

Pr imero. Los nombres de los tres 
hombres que ee dir igen hacia el Cabo 
Norte. 

Segundo. Los nombres de loe que se 
encuentran con ©1 general . 

Tercero. Los nombres de los heri
dos ; y 

t 'uar to. La posición actual exacta df-
grupo Nobile. 

Estas 'cuestiones conUnuaron' sin res
puesta has ta la noche pajeada, en qn 
las comunicaciones entre Nob'le y ei 

• 'li Milano fueron perfectas. 
A las veint iuna cincuenta y cinco co

mienzo la t ransmis ión po r el Cíttá di 
Milano, que repit ió Sus preguntas , y 
después envió un despacho de la se-
ilora Nobile a su mar ido y varios con
sejos médicos p a r a el t ra tamiento d© 
los heridos y noticias sobre la organi
zación de socoiTos. 

A las veintidós cinco la estación del 
Cittá di Milano comenzó a recibir las 
respuestas de la expetlición. l a conver
sación concluyó a las veintitrés. Se re
a n u d a r á hoy a las veintidós. 

Durante la tUtima noche la posición 
del grupo Nobile e ra la s igu ien te : 80" 
38' de iaiibud Norte y 26° 55' de longi
tud Este. 

Por otra par te , Nobile ha declarado 
qué 6l grapo de tres hombres , que mar
cha hacia el Sur, se encuentra forma
do por los i tal ianos Mariano y Zap-pi 
y el meteorólogo sueco Malugrem. 

Los heridos 
Los heridos de la expedición Nobile 

son el profesor Malgree-m, que sufrió 
fuertes contusiones en un b r a z o ; el je
fe técnico Ceccioni, que sufre l a frac
tu ra de la p ie rna derecha, bajo la ro
dilla,, y el propio generad Nobile, heri
do en el brazo y p ie rna derecha. 

El pr imero puede considerarse como 
curado, ya que el d ía 30 emprendió la 
marcha con otros dos, miembros de la 
expedición, dir igiéndose ai cabo Norte. 

UN «HIDRO» FRANGES 
P.-VRIS, 14.— El Ministerio de Mari

na h a facilitado la s iguiente n o t a : «El 
colega de Comercio, ha decidido que 
ns UQD opaano^ ep ' B I I U B ^ sp OJJSIUIUJ 
el h idravión del comandante Guilba'ud 
y este piloto sean puestos a la dispo
sición del explorador Arnudsen p a r a 
ir en busca y auxil io del general No
bile y de sus compañeros del Italia,, 

Ese hidroavión, que, como se recor
dará, es taba dest inado a intentar la tra
vesía del Atlántico sufr i rá a lgunas rao-
diflcaoiones p a r a ser puesto en condi
ciones de poder realizar su nuevo co
metido. 

PABELLÓN ESPAÑOL EN 
LA E. DE COLONIA 

Figura en él una notable co
lección de "Noticieros" de los 

siglos XVII y XVIIl 
1) 

DISCURSOS DE AUNOS Y DEL 
ALCALDE DE LA CIUDAD 

"Hispanoamérica, al unirse aquí 
con España, ha querido probar 
que sigue unida al viejo tronco." 

S e r e o r g a n i z a r a , e n l a U n i v e r a -
d a d d e C o l o n i a , e l I n s t i t u t o 

H i s p a n o s u r a m e r i c a n o 

ÍRADIORRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

COLONIA, 14,—Hoy se h a inaugurado 
con gran brillantez, el pabel lón eSipañol 
en la Exposición de Prensa . 

A-sistierun al acto el minis t ro de Tra-
t)ttjo de España, ed alcalde de Colonia, 
¡os represeii tanies oficiales de los ml-
nioteriüs a lemanes y demás autor idades . 
el agregado de P rensa a la Embajada 
de España en Ber l ín ; el cónsul general 
de España, señor Rodino ; el cójisul es
pañol, señor Dan i s ; el vicecónsul del 
iJrasil, señor De L a g u a r d i a ; el cónsul 
:e Cliile, señor Ctioa; el cónsul del Pe-
,n. señor S u á r e z ; ei cónsul de Colom-
.j.a, señor Mondi ; el cónsul de Méjico, 
.̂ ..-üor Nicholis; el O0misario a lemán por 
los países ocupados, señor OHen; el 
- i /obispo de Colonia, monseñor Lang-

>venli yon Simmern, el Cardenal Schulte 
y demás autoridades.. 

El señor Aunós pronunció u n elocuen-
Le discurso. 

El pabellón español es vistoso y está 
. uuü muy visitado y admirado. Es muy 
i)iii)jieia y notable la hlMoria de la 

itíusa esipaüola que se exh.be y d igna 
le es tudiarse con atención. Destaca en 
ella la curiosa y rica colección de «No
ticieros», de lo-s siglos XVII y XVIII. 

En conjunto, la sección española es 
una de las mejores atracciones de la 
E.Viposicióxi,—froííerffer. 

Discurso de Aun6s 
COLONIA, 14.—Bl minis t ro de Trabajo 

español, señor Aunóé, pronunció en el 
acto de la ape r t tu ra del pabellón espa
ñol un discurso en el que dijo que la 
E.vLposicióu de P r e n s a d e Colonia cons
t i tuía una demastraoióii de Ift actividad 
y e! espíri tu a lemán eí» ei siglo XX, d j -
Miostrauión real izada en un» ciudad que 
le parecía como un a modo de püexite 
tendido entre dos civilizaciones por unos 
(lumbres entusias tas . No os extrañe, ana
dió, que sea un español el que toma la 
palabra al inaugurarse esi-e pabellón 
que alberga a todos los pueblos de la 
América hispánica. Hablo porque esas 
vigurusas r amas cuya sombra se ex
tiende también sobre el huer to de la 
cultura universal , contr ibuyendo pode
rosamente a su fertilización, h a n que
rido, al reunirse aquí con España, bajo 
el mismo techo, d a r p rueba de que si
guen unidos al añejo tronco de donde 
brotaron. 

Aludió después el señor Aunós a la 
Prensa española y dijo que está des- • 
uroi lándüse con la m i s m a energía que 
las demíis actividades que ac túan en la 
vida nacional . En estos ú l t imos años 
iudiis las discipl inas ínteJectuales h a n 
aumentado su aportación a la P r e n s a 
jspañoia , que se mues t ra ca<la d ía m á s 
<oiiscienie de su reeponsabil .dad y está 
-ipoyando con feliz éxito toda iniciativa 
que t ienda a la prosper idad pública 
.L-utro de los limites naci%nales. Pc«©e 
idemás la P rensa española el méri to 
de haber aceptado el régimen que clr-

nnstancias excepcionales hicieron ne-
* sari o pa ra llevar a feliz té rmino la 
abor de resurgimiento nacional empren-
üdo por ese régimen. Y ello no le 

detuvo en su avance ni entorpeció su<> 
;onstame« progresos. La Prensa espa
ñola vino a esta Expusición movida del 
leseo de contr ibuir a la obra de civ -
/.ación y a la de a p r o x m a c i ó n de los 

iiieblos, y pa ra ello contó c o n e l apoyo 
y la ayuda del Gobierno, que tuvo es-
,jccial empeño a facilitarle su apona -
''ión a este b r e a n t e cer tamen. 
, El minis t ro español t enn inó danrlo 
>íiiiceras grac ias al Gob:e,mo, al pueblo 
a lemán y a las autor idades de Colonia 
por la hospi tal idad generosa que han 
brindado a España y a los pueblos his
panoamericanos . 

Contes ta el a lca lde 
Habló después el burgomaest re de Co

lonia, señor Adenahuer , quien hizo un 

/ 

En el gráfico {Tuede verse la der ivo hac ia e l N.O. del banco de hie lo en 
que sé encuen t r a el genera l Nobile con cinco compañeros . El día 9 es taban a 
280 de long i tud E., el 1» a 27o 37' y an teayer a 26» 55'. La var iación de la 
l a t i t u d es menos sensible. F a l t a n ahora not ic ias de los t res t r i pu lan te s que sa
l ieron hacia el cabo Nor te y de los cinco que no se encon t r aban en l a ca

b ina en el m o m e n t o de ocur r i r la ca tás t rofe . 

exh.be
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caluroso elogio de la «maravillosa Ex-
PD.s'clói) española», fid'-dlgna dfrnostra-
cir.ii, no s61o tlPl piorioso y brillante pa
sado de la civilización española, sino 
tamlnf'ri de su gi'an ai^tivldad y progre
sos, deiilio <i.= ! marco de la vida mo-
íiíaiH. E! orador dio las gracias al ml - | o 
ni-=!ríj (..^p,ifi'i¡ y a las diTuos pi'r«onal:- • » i. j j -

.iad«s espafjoias ((ue lian c<,iiiribuido a i l ^ a t e m p e s t a d ci lspersa uiia e s c u a -

Faltan noticias de diez|[[ 
I aeroplanos franceses 

éx to dd la Exposición, que es, al 
igual de la ciudad de Colonia, cunio di
jo el señor Aunós, un puente entre las 
naciones y ¡ut; pueblos. Terminó dicien
do que el pueblo alemán cxperirnenia 
u n a honda si inpaiía y sincera amisiad 
por el .pueblo español y las repúblicas 
liispünoaniericajias. i)i6 también las gra
cias al liey de España y a! Gobierno de 
Madrid y (i los jefes áa los Estados y 
Gobierno.-; de los pueblos bispfinlcos por 
haberse hecho representar en esta mani 
festación pacifica del t rabajo Intelec
tual. 

Un banque te oficial 
D'Ospuús de la inaugurac ión del pa

bellón español se c-ciiebrú un aítnuerzo 
üílcial, duran te e! cual el señor Aunó» 
pronunció un discurso diciendo quo la 
i ' renóa contr ibuye a que sean caua dia 
más estrechos ios lazos intelectuales que 
unen a España con Alemania, y sobre 
todo las relaciones entre las Prensas 
d« ambos ,paí.ses, a las que conviene 
d a r facilidades p a r a que tengan una 
de o t ra mejores . informaciones recí
procas . Deseo, ante todo y sobre todo 
—agregó el señor Aunós—, que se es
tudien y cult iven las lenguas española 
y a lemana, respectivament'6, en uno y 
otro país , con objeto de qus ambos 
pueblos l leguen a mayor compentra-
ción y a conocerse ©1 uno al otro más 
exacta e ín t imaniente . 

Contesíóie el burgomaest re señor Ade-
n a h u e r d ic i endo : «Nada hay que pue
da s epa ra r a nues t ros p a í s e s ; pero son 
muchas las cosas que hacen necesaria 
su colaboración. El Inst i tuto Hispano-
suramer icano de la Universidad de Co
lonia h a sido, por desgracia, victima 
de la inflación m o n e t a r i a ; pero trata
remos d« devolverle la vida.» 

A continuación habló el comisar io del 
Reich por los terri torios ocupados, quien 
a ludió iprinci.palmente a los lazos que 
unen a los sabios a lemanes con los 
sabios espafloles. Es p a r a nosotros mo
tivo de hondís ima satisfacción y orgu
llo el ver, por ejemplo, qu© los sabios 
a lemanes , cual el profesor Einstein, 
tienen siempre abierta pa ra ellos u n a cá
t ed ra en cualquiera de las Universi
dades espafíoilas. 

Después del a lmuerzo se celebró una 
j i ra por el Rhin a bondo de un vapor 
flotado expresamente por las autorida
d-es de Colonia en honor de los espa-
flotes e h i spanoamer icanos qiie han 
asist ido a la inaugurac ión del pabellón 
español. 

o 

Una Semana Intemacional 
Católica 

Se celebrará del 16 al 21 de junio 

COLONIA, 14.—Pasado m a ñ a n a se ce 
l eb ra rá la sesión inaugura l de la Sema
n a In te rnac iona l Católica. Constará, de 
cinco secciones: de P rensa , radiotelefo
nía, c inematógrafo, l ibros y t e a t ro . 

Loa t emas , todos m u y in teresantes , 
que es tud ia rá cada sección, son és tos : 
Sección de Prensa , s i tuación de la P r e n 
sa católica, constltXición de u n a agencia 
catól ica in ternacional de informaciones, 
t ipo del periódico católico moderno, for
mación de per iodis tas católicos, consti
tución de u n a Asociación internacional 
catól ica de edi tores y l a publicidad en 
la P r e n s a catól ica; sección de radiote
lefonía, organización en Alemania y en 
los d e m á s países y cooperación de los 
católicos en m a t e r i a de radiotelefonía; 
sección de c inematógrafo , influencia que 
sobre él pueden ejercer los católicos, co
laboración in ternacional catól ica en m a 
t e r i a de c inematógra fo ; sección de li
bros, edición y ven ta del libro, crí t ica, 
bibliotecas, unión in ternacional de escri
t o r e s catól icos; sección de t ea t ro , los 
católicos y el t ea t ro , el escr i tor católico 
y el público católico, la representación 
escénica de as imtos religiosos, relacio
nes en t r e cr í t icos y au to res , formación 
de un Comité de estudios compues to por 
a u t o r e s , crí t icos y m a e s t r o s . 

E l doctor Grosche d a r á el d ía 18 una 
conferencia sobre " L a vida l i t e ra r ia re 
l igiosa" y el día 19 se pondrá en esce
n a "La Imitación de N u e s t r o Señor J e 
sucr is to" , de Molí. 

L a S e m a n a se r á c l ausurada el día 21 
de junio, c<ín representac ión c inemato-
g r á ñ c a de gala . 

de EL DEBATE 
C A L L E DE A L C A L Á 

(frente a las Calatravas) 

drilia de 21 aparatos de bombardeo 
o — 

HAY UN PILOTO MUERTO 
Y VARIOS HERIDOS 

Los del "Friendship" modifi
can su proyecto por no poder 

despegar con plena carga 

I,E HOUaGET, 14.—Un grupo de es
cuadri l las , íoiTnado po r veintiiin avio
nes de bombardeo, que salió anoche de 
.Nancy con dirección a Le Bourget, se 
vio sorprendido a varios kilómetros de 
este aeropuerto por u n a violentísima 
tempestad. 

Cuatro aviones lograron aterr izar 
normalmente en Le Bourget ; otro se 
destrozó al a ter r izar , sa lvándose mi
lagrosamente s u s ocupan tes ; otro dio 
la voltereta en las cercanías de Meaux, 
resul tando sus t r ipulantes heridos, y 
otro cayó a ' t ier ra violentamente en 
Luzarckes, matándose el piloto y re
sul tando el observador gravemente he
rido. 

Cuatro apara tos m á s lograron aterri
zar sin graves averías en lugares pró
ximos al aeródromo. 

Hasta ahora no se t iene noticia al
guna de la suerte que h a n podido co
r r e r los diez apara tos restantes. 

Una de has causas del violento ate
rrizaje de aquellos aviones fué la falta 
de luz, o r 'g inada por u n a averia en la 
fábrica que suminis t ra el a lumbrado 
eléctrico a este aeródromo. 

EL VUELO D E L «FRIENDSHrP» 
SAN JUAN DE TERRANOVA, 14.-^Tras 

de quince infructuosos intentos pa ra 
despegar con su carga completa de car
burante , o sean 900 galones, el piloto 
del Friendship h a abandonado su pro
yecto de t ravesía directa del Océano 
Atlántico. Reduc i rá ' e sa carga a 700 ga
lones, y mañana , a p r imera hora , em
prenderá el vuelo p a r a las Azores, des
de donde seguirá luego p a r a Lisboa, y 
desde allí a Southaimpton, o sean dos 
escalas, salvo si la p r i m e r a e tapa le 
demostrase la posibil idad de volar di
rec tamente desde las Azores-' a Sou-
thamplon . 

OTRO VUELO APLAZADO 

SAN JUAN DE T'-HRANOVA, 14.—Te
legrafían de Harb, ir Grace que miss 
Poli y sus compañeros del Miss Colum-
hla han acordado aplazar el vuelo tras
at lántico has ta el sábado por la maña
na . Hoy y m a ñ a n a se dedicarán a re
visar detenidamente el avión y efec
tuar en él las reparaciones que se juz
guen necesar ias . 

E L «PRINCESS XENIA» 
ROUCHIRE, 14.—El apa ra to «Princess 

Xenla», d e la duquesa de Bedford, no 
ha sido todavía reparado, por lo que la 
ci tada av iadora h a tenido que renunc ia r 
a s u propósito de efectuar el vuelo In
glaterra-India y regreso en ocho días.. 

NUEVA YORK-BUCAREST 

NUEVA YORK, 14.—El teniente Gerníc, 
aíitjgub piloto av iador de l Ejército Tir-
mano , que 'adquir ió gran fám-a du ran te 
la gran guerra , h a anunciado Su mtef l -
ción de realizar, antes del próximo oto
ño, el vuelo sin escalas Nueva York-Bu-
oarest. El apara to , que se encuent ra ac
tualmente e n construcción, i rá provisto 
de dos motores de 450 caballos de fuer
za cada uno . 

AVIÓN PARA E L P R I N C I P E 
D E GALES 

LONDRES, 14.—Ha comenzado la cons
trucción de u n aviítti de lujo, dest inado 
al Pr ínc ipe de Gales, en el que éste 
real izará sus largos viajes oficiales. El 
apara to es u n biiplano perfeccionadlsi-
rno de dos plazas , que podrá desarrol lar 
una velocidad da 135 ¿nUlas por hora . 

LOS LIBERALES EN EL SENADO ITALIANO 

HA PODIDO F O I A R EL 
NUEVO GOBIERNO • 

o 
ENCUENTRA DIFICULTADES EN 
EL PARTIDO POPULAR ALEMÁN 

Este quiere entrar también en 
el Gobierno prusiano 

N.^UEN, 14.—Las negociaciones para 
la formación del nuevo Gobierno es
tán detenidas por la pretensión del par
tido popular de unir la solución de la 
crisis a i emana con la modiflcación del 
Gobienio de Prus ia . En este país go
bierna la l l amada coalición de Wélmar , 
formada por los socialistas, el Centro 
y los demócra ta s ; el r e suhado de las 
elecciones le ha dado una mayor ía que 
no tuvo has ta ahora, pero los popula- ^ *""" « i ^ v t ^ * . , . < , x ^ . — „ i i . . ^^ 
res piden que a cambio de su entrada! ' ' "os quieren los mismos juegos 
en el Gobierno del ReIch se les dé 
par t ic ipación en el Gobierno prus iano. 

Sin duda, p a r a hacer ver su inten
ción de ex t remar ia demanda , hoy, al 
votarse en la Cámara p r u s i a n a una 
moción de pensura presentada por los 
comunistas , los popil lares se h a n abs 
tenido de votar. 

La petición resul ta atín m á s difícil 
de a tender por la acti tud en que se 
h a colocado ©1 presidente del Gobierno 
de Prus ia , (jue h a declarado hoy qUe 
la poJítieá p r u s i a n a no estaba a las 
órdenes xJel Relchstag y que la forma
ción e n ' P r u s i a de un Gobierno de gran 
coalición • e ra u n a cuestión que sería 
resuelta a su t iempo. 

El Reich-stag h a reelegido al socialis
ta Loebe p a r a la pres idencia y h a nom
brado al centr is ta Esser, al papu la r 
Kardorff y al nac ional i s ta Graete p a r a 
la p r imera , segunda y tercera vicepre-
sidencia«. 

Bl discurso presidencial hizo notar 
los progresos real izados por Alemania 
dasde 1920; pero todavía queda mu
cho que hacer en el terreno de la po
lít ica. Sin embargo, la conso.lidación 
podítica de Alemania está dificultada 
actualmente por la ocupación extranje
r a en las provincias del Rhin, y la 
t a rdanza en lijar de un modo definiti
vo las cant idades que Alemania debe 
p a g a r en concepto de reparaciones. 
Cuando ambas cosas se hayan resuelto, 
la política de reconciliación habrá 
avanzado grandemente . 

E L MAQUINISTA.—Han cambiado los t iempos, pero esos t rav iesos mucha-

(7i iW, Florencia.) 

Chang-Kai-Shek, probable 
presidente de China 

o 

Será elegido en !a Asamblea na
cionalista del 15 de julio 

Veinte mil soldados más para 
defender Tfentsin 

Los soviets se incautan 
de otro monasterio 

Los sa lar ios mínimos 
GINEBRA, 14.—En la sesión ceilehfada 

esta m a ñ a n a por la Conferencia Inter
nacional del Trabajo, se h a exEtminado 
el problema d e los salarios mínimos. 
" . i a proposición sobre este asunto de 
los deJegados obreros de Estonia fué 
rechazada, por 55 votos contra 54.. Se 
acordó después solicitar de los Gobler-
n >í representados en la Conferencia ei 
establecimiento de u n a tarifa mín ima 
pa ra los obreros que t rabajen fticra de 
las fábricas. F ina lmente , las diferente.^ 
Delegaciones no pudieron ponerse de 
acuerdo sobre la aplicación de la fór
mu la de salar io Igual a trabajo Iguai . 

RERLIN, 14.—Comunican d© Tokio 
que es casi seguro que el general 
Chang-Kai-Shek sea eEegido presidente 
de la Reptíblica china en la Asamblea 
na€ional is ta ,que d a r á eüíBienzp.en Nan-
kin el día 15 del próximo me4 d« julio. 
,. Gha,ng-Kai-Shek ha dado ócdcjn^gs fift-
ra que el cuartel general nacional is ta 
se t raslade a Nankin. 

SAQUEOS EN TIENTSIN 
LONDRES, 14.—Telegrafían de Tieiit-

s in que las hordas de desertores del 
Ejército nort is ta , en presencia de la 
Policía, falta de dirección e imponente 
p a r a contenerlas, se entregaron duran
te la noche ú l t ima a feroces orgías, 
aáeeinatos y saqueos. 

El barr io de las concesiones extran
jeras permanece t ranqui lo , ejerciéndo
se en él u n a severís ima vigilancia. 

El gobernador de Chansi anuncia el 
envío de 20.000 hombres p a r a proteger 
la c iudad contra la en t r ada eventual 
de las t ropas de Chang-Kai-Shek. 

La «Agence Indo Pacific» dice que h a 
sido p roc l amada la ley marcia l en 
Mukden. 

A NUESTROS SUSCRIPTO-
RES DE MADRID QUE SE 
AUSENTEN DURANTE EL 
VERANO LES SERVIREMOS 
EL DEBATE AL PUNTO DE 
SU RESIDENCIA, SIN AU
MENTO DE PRECIO, PRE
VIO ABONO DE UN TRIMES

TRE ANTICIPADO. 

Centralizarán en él las organi
zaciones antirreligiosas 

LONDRES, 14.—Telegrafían de Moscú 
al «Daily Mail» que, después de sobre
vivir d u r a n t e diez años a la persecución 
comunis ta el monaster io de La Trinida. l 
de San Sergio, e l - m á s m o n u m e n t a l y 
más rico de los .grandes monaster ios ru
sos, ha sido puesto por los bolchevistas 
bajo la dirección de los comunis tas , que 
han procedido inmed ia t amen te a la ex
pulsión de 600 religiosos, en t re frailes y 
monjas per tcnec ic r jes a la vas ta insti
tución que disponía de ocho grande.-
edificins y 13 iglesias. 

El Gobierno soviético se propone es
tablecer en el viejo monas te r io el cuar
tel íjpneral de las organizaciones an t i r re 
ligiosas, cuya act ividad aumen ta de liía 
en día. 

LA MUERTE D E RASPUTIN 
PARÍS, 14.—El hijo del célebre Ras-

put in ha formulado una demanda rie 
indemnización, por valor de 25 millone.í 
de francos, con t ra el pr íncipe Yusupof y 
el gran duque Dimi t r i Paulovich , por 
haber asesinado a su padre . , 

• m » *• 

Muere el caudillo de las 
sufragistas inglesas 

MISTRESS EMELINA PANKHURST 

RUGBY, 14.—Hoy por la m a ñ a n a h a 
muer to en Londres la famosa sufragis
ta mistrese Emel ina Pankhurs t , que con 
sus hi jas Cristabel y Sylvia fué u n a de 
las promotoras del feminismo en In
glaterra , especialmente en lo que se re
fiere al sufragio. 

* * * 
N:,r4e- la fl-r^Mistress-. Pankburs t fué 

!una de. las p r imeras ly más decididas 
propulsoras del inovimiento sufragista 
inglás dé áñtés de la guerra . ' 

Se hab ía educado en colegios particu
lares de Manchester y Par í s , y era viu
da de un abogado, .míster Richard Mars-
den Pankhurs t . 

Ent regada después en cuerpo y a lma 
a la defensa del sufragismo, publicó 
a lgunas obras , como «Mi propia histo
ria», y varios folletos sobre el sufragio 
feminismo. Pero su actividad no fué 
sólo intelectual, y se puso al frente de 
un grupo de señoras que emplearon to
dos los medios, desde el de ar rojar ma
terias inflamables por los buzones de 
Correos, has ta romper cris.iales y obras 
de arte en l.-s edificios públicos, en la 
defensa callejera de sus doctr inas, e in
cluso impedir que un caballo del Rey 
gana ra ei Dorby. La señora Pankhurs t 
sufrió varios arrestos por esta causa, y, 
al es tal lar la guerra , se retiró a la vida 
pr ivada. 

Tuvo dos hijas, que, después de eri
girse en un pr incipio en defensoras del 
sufragio femenino, siguieron caminos 
di. 'erentes: una , Estela Sylvia, se ha 
drdicado a la p ropaganda comunis ta ; 
la otra, Cristabel, p ropugna la prepara
ción p a r a «el segundo adveu'ni iento de 
Nuestro Señor Jesucristo, segiln lo pre
dicen los .s ignos de Ibs t iempos. . 

Fumad habanos 
ROMEO Y JULIETA 

El jefe del autonomismo 
alsaciano, en París 

o — — 

Ayer ha conferenciado con Poincaré 

LA MOCIÓN DE AMNISTÍA 
HA SIDO RETIRADA 

PARÍS, 14.—El abate Haegy, «leader» 
el más caracter izado del movimiento au
tonomista alsaciano, llegó ayer a Par is , 
conferenciando con los d iputados de Al-
sacia acerca de la moción presentada 
por el señor Walter, que rec lama la 
libertad de los autonomistas que fueron 
recientemente condenadcs a un año de 
prisión por el Tr ibunal de Colmar. 

El abate Haegy se h a declarado opues
to a esta moción, contra la cual, como 
es sabido, presentará el Gobierno la 
cuestión de confianza. Los diputados 
.il:-iacianos se han mostrado de la mis-
aia opinión, est imando preferible esipe-
rar una medida de clemencia por parte 
leí Gobierno, siendo casi seguro que la 
tnoclón del d iputado Walter será, reti
rada. 

E! abate Haegy conferenció luego con 
l 'üincaré. Te rminada esta entrevista e 
mtciTOgado por un representante dr 
Matin, el «leader» autonomista alsacla-
[10 dijo que en su conversación con el 
orcsidonte no se había t ra tado de la 
libertad de los condenados por ed Tri-
h .nal de Colmar, sino de las medida? 
que se adopta rán en breve p a r a la pa-
' flf-ación de los espíritus en Alsacia. 

El «leader» autonomista alsaciano aba
te Haegy, ha visitado ai Nuncio de Su 
Sant idad y se propone asistir a los de
bates sobre validación de mandatos de 
¡os d iputados por Alsacia. 

E N L A C Á M A R A 

PARÍS, 14.—Sesión de la Cámara de 
Diptitados. Al anunc ia r el presidente de 
la Cámara que iba a ponerse a discusión 
la moción presentada por el d iputado 
VVálter (alsaciano), pidiendo fuesen pues
tos en lit>ertad los dipiutados aleacia-
nos condenados re»ieníémente por el "Tri
bunal de jurados de Colmar, se levantó 
el minis t ro de Justicia, Rarthou, pidien
do fuese aplazada la discusión. 

Bl au tor de la moción, M. Walter , aten
diendo el ruego d e Barthou, retiró su 
moción. 

P a r a la moción socialista fué preciso 
votar, y fué rechazada por 342 votos con
tra 167. 

NO SE HA DESIGNADO AUN 
EL CANDIDATO PARA LA 

ES 
Parece que el programa del 
partido republicano yanqui se

rá completamente "seco" 

KANSAS CITY, 14,—Puede a.segurar6e 
definitivamente que el secretario de co-
imercio, señor Hoover, t iene a.segura-
d a una importante mayor ía en el Con
greso del part ido republicano p a r a la 
candidatura* a la presidencia de la Re
ptíblica. 

La delegación de N'ueva York h a 
otorgado la totalidad de los sufragios, 
que son 90, a la candidatura, Hoover. 

Segtín el New York Herald, Hoover 
tiene 676 votos en la convención de 
Kansas por 395 de los restantes cand'-
datos. 

Actualmente se bara jan las candida
turas de u n a docena de republicanos 
pa ra la vicepresidencia, sin que nin
guno de ellos haya sido elegido defini
t ivamente. 

El p rograma probablo 
El part ido republicano norteamerica

no irá a las elecciones presidenciales 
de los Estados Unidos con el siguiente 
p rog rama : Continuación de la política 
agrar ia del actual Gobierno, adopción 
de métodos cooperativos y mantener la 
'Olítica prohibicionista del actual pre

sidente Coolidge. Asimismo el par t ido 
republicano aprueba las gestiones efec 
; nadas por el depar tamento de Es; a 
para declarar la guer ra fuera de la 
'.ey. Otro de los puntos que presenta 
más interés en el progr. ima es la reti
rada definitiva de los Estados Unidos 
del seno de la Sociedad de Nac'ones. 
Finalmente se aprueba la conducta del 
actual Gabinete en el asunto de la ocu 
pación de Nicaragua. 

LA OPINIÓN DE SMITH 
ROCHESTER, 14.—El gobernador del 

Estado de Nueva York, M. Smith, inte
r rogado por los periodistas acerca de 
la elección del señor Hoover como can
didato por el part ido republicano pa ra 
la Presidencia de la República, h a de
clarado que dicho señor se-rá un adver
sario fácil p a r a el part ido demócrata, 
por lo que afirma, desde luego, que será 
derrotado en las ©lecciones presidencia
les. 

Nuevo explos i vo yanqui 
ÑAUEN, 14.—Dicen de San Francisco 

de California que el Ins t i tu to de Inves
tigación Científica de esa capi tal ha das-
cubie r to un explosivo más poderoso que 
todos los conocidos has ta el día. La fór
mula se m a n t i e n e secreta. 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun« 
OÍOS leídos en EL DEBATE 

nufQljTDXM'oT' 
a precios baratísimo* bastantes modelo* 
de Dtiestra fabricación do oociies para ni
ños. CASA KEI.ZI.IA, BaranlUo. ( dpldp. 
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Tratado de arbitraje 
polacobelga 

FUE ACORDADO AYER POR 
HYMANS Y ZALEWSKI 

BRUSELAS, 14.—El minis t ro de Nego
cios Extranjeros de Polonia, 2Lalewski, 
ha conferenciado extensamente con su 
colega belga, Hymans , sobre los asun
tos que interesan directamente a ambos 
países. Han acordado concordar ©n e! 
más breve pltizo posible un Tratado de 
arbitraje y conciliación. 

TITULESCO A BELGRADO 

BELGRADO, 14.—Se espera la llegada 
da Titulesco, de regreso de Gln.-bra Su 
estancia en Belgrado du ra r á doe días, 
síendci iiuésped del Gobierno. 
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M A D R E S 
Tendréis mucha leche 

tomando 

Rob-Vida Míret 
No es más que una liorchata del 

jugo de plantaa leclieraa, que comen 
instintivamente los mamíferos onaJi-
do tienen necesidad de laclar. 

U EN EL EMBáJlAZO KOB-VIDA . 
[• námero 1, combate la albuminuria, ; 
1̂  dolores, Tómitoa y molestias propias 

K del estado, desarrolla y fortiSca el 
feto, toni6oa a la madre y la pro-

i ; dispone para un parto felia y leche y. 
•• abundante. •* 
' EN 1 ^ LACTANCIA, BOB-VIDA y 

número 2 aumenta la cantidad de M 
leclie, la enriquece en caseína y 
manteca y repara a la madre del 
desgaste qne anfre por la lactancia. 

De venta en las farmacias y en el 
Laboratorio Miret-S. Pedro de Eibas. 

(BARCELONA) 
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Libros nuevos 
REIVINDICACIÓN HISTÓRICA D E l 

SIGIiO XVI 
Con este título ee acaba de publicar un 

magnífico volumen que contiene las trece 
conferencias pronunciadas en la Real Á.c^ 
demia de Jurisprudencia y Legislación ae 
esta Corte, para conmemorar el IV cen
tenario de Felipe I I . 

La importancia do loe temas tratados, 
así como las persona.lid.ades que los des-
arrollaro'n, sobradamente autorizadas, co
mo üoicoecliea, liarreiro. Zarco Cuevas. 
Rodríguez Marín, Sáinz Rodríguez, Gon
zález Pa.lencia, Conde de la Mortera, re-
rez Mínguez, Morales, Pereira, Alcázar J 
C8da.¡so, constituyen un formidable B^f" 
gato en deíeuáa do la grandiosidad de 
aquel ingente BÍglo. 

En un brevísimo prólogo, además o* 
otras oportunas indicaciones, se hace con^' 
tar que el producto de la venta de ta" 
documentado volumen (precio 10 pesetas) 
s.e destinará a la Ciudad Universitaria, 
iniciada por don Alfonso XIII . 

DERECHO PREU^CIAL 
También se pone hoy a la venta el to

mo I I I de DERECHO PKELACIAI., de la 
obra «El derecho eclesiástico vigente en 
España y su proceso históricoj, escrito 
por do'n José Calabuig Revert, capelláD; 
mayor de Sam Francisco el Grande. 

l 'n este tomo se estudia la organización: 
ganer.ll de la Iglesia y se incluye el pro
ceso histórico iiasta llegar al derecho vi
gente, que expone con claridad meridiana, 
y lleva abundantes formularios. Es una 
obra acabada, precisa, sintética, absolu
tamente práctica y única, que ha sido 
muy encomiada por la Santa Sede y Pre
lados españoles. 

Se vende al precio de 10 pesetas. De los 
volúmenes I (Derecho fundamental) y H 
(Derecho personal) quedan muy pocos 
ejemplareB, y a los adquirentcs del referi
do tomo I I I , se venderán a mitad de pr*" 
CÍO; es decir, por 15 i>esetas se pueden 
adquirir los tres tomes. 

El. MII.AGRO 
por Prancisco Sureda Blanes. En este 
hermoso libro, esperado con tanta ansie" 
dad, se encontrarán los valiosos artículos 
del P . Sureda en cointcstación a los del 
doctor Laiora, cô ni motivo de la contro
versia que se sostuvo, no ha mucho, entre 
ambos, en el diario «El Sol», de Madrid. 
Se defienden los milagros do Lourdes 7 
los recientes sucesos de Aldcaencabo S 
Zaragoza. Es, pues, una verdadera apolo
gía de las fases criteriológicas de nues
tra Fe cristiana. Precio, 6 ptas. 

COI.ECCION HISPANIA 
Aparecen hoy tres tomos más de la Co

lección Hispania, que viene publicando •_* 
EDrFORIAI. VOLUNTAD, y son los si
guientes: 

«LAS NAOS ESPAÑOLAS EN LA CA
RRERA DE LAS INDIAS». El doctor do» 
Pederlco de Castro Bravo, ha investigado 
en el Archivo de Indias las vicisiitudes 
de los viajes marítimos de nuestras A"" 
tas de Indias que custodiaban la.s Naos 
y luego los Galeones portadores del oro 
y de la plata, tan codiciados por las n»' 
clones enemigas de España. DI armajneD 
to, las visitas, rutas, andanzas y dema* 
circunetanciae de estos peligrosos viajes 
forman el contenido de esta original W*" 
nografía, de cuyos capítulos de gran fl"" 
vedad citaremos La vida en el mar y "'^ 
encuentro con los corsarios. 

TJN COMPLOT TERRORISTA EN * ' 
SIOLO XV. Don Gaspar de Castellano. 
Conde de Castellano, refleja en este tra
bajo, de manera imteresante y amena, ** 
período crítico de la vida zaragozana «B 
que un grupo de judíos conspira C ^ ' * 
erl nuevo orden establecido por el '*®^ 
católico. Los acontecimientos bien ^^^^/ 
zaílos dan a este libro un interés draW*' 
tico y un singular atractivo. 

DON PEDRO DE ALVARADO. í^' ""^¡ 
tre académico de la Hisitoria don ^ " ^ 
do Altolaguirre nos presenta en este 
lumen -un concienzudo trabajo sobre 
valor positivo de aquel gran cEhpitáB u*" 
mado El Adelantado don P«dto df» Alva-
rado, al cual Hernán Cortés, que no er* 
pródigo en alabanzas, puso en primer lu^ 
gar cua.ndo dijo al emperador Carlos ' 
que tuvo en la conquista de la Nueva í* ' 
paña tres capitanea «que podían ser eu 
tanta estima como los muy afamados qu^ 
hubo en el mundo». 

Precio de cada volumen, cinco peseta*. 
De venta en EDITORIAL VOLUNTAD. 
S. A., Oaztamblde, 3, MADRID. 

^""""OPOSICIONES"'"^ 
A ADMiNISTRATIlíOS DE 

Convocadas 15 plazas. Sin título alguno-
Edad, 16 a 30, varones. Instancias hasta 
el 25 de agosto. Ejercicios en septiembre. 
«CONTÍISTACIONES REUS», 2.» edición, 
por Bareche, Iturriaga, Co4ora<lo, Dop.ór-
to. Completas, 30 pts. Vemta por materias 
sueltas o a plazos. Preparación en clases 
por Morcuende, Pacheco, etc. En recien
tes oposiciones entre otras muchas plazas, 
alcanzamos el núm. 3 señor Valles. De
talles y programa oficial gratis, envía el 

Centro "Editorial Reus" 
CASA rUNDADA EN 1852 

Clases: Preciados, 1. LibrM: Preciados, •• 
Correspondencia: Apartado/12.2S0. MadrW-

estilos, grabados faeeímilee, estampa'* 
JOSÉ PRAT. Plaza del Ángel, 11. T S l A ' 

PONO 17.870. 

CUCHILLOS NAVAJAS 
TIJERAS 

de las mejores marcas. 
CUCHILLEROS, 17. MADRID 

E L D U E Ñ O D E L G R A N A L M A C É N . — ¿ D e c á 

u s t e d q u e d e s e a b a h a b l a r m e ? 
E L R O Ñ O S O E S C O C E S . — S í . H a c e v a r i a s s e 

m a n a s m e c o m p r é a q u í u n t r a j e h e c h o . A I m i s m o 
t i e m p o m e c o m p r é t a m b i é n u n o d e e s o s r o d i l l o s 
p a r a a d e l g a z a r . . . P e r o h e a d e l g a z a d o t a n t o , q u e 
:rengo a h o r a a d e v o l v e r l e a u s t e d l a s d o s c o s a s . 

(The Passing Show, Londres.) 

«Í^IU'll 

EL CRIADO (al barón).—^Ahí fuera Kay una persona que desea un autó
grafo-de su excelencia. 

EL BARÓN.—Dile que pase... y tráeme un hierro candente para hacerle el 
autógrafo. 

(The Humorist, Londres.) 

EL HUÉSPED.—Estaba el pollo excelente. 
LA PATRONA.—^Me alegro mucho... ¡Con lo que nos ha 

hecho pensar el condenado de qué se habría muerto! 

{London Opinión, Londres.) 

M 

V 

EL ANTICUARIO.—Aqui tiene usted un revólver 
antiguo rarísimo... Es del tiempo de los romanos. 

LA SEÑORA.-—¡Pero si los romanos no usaban 
revólver! 

EL ANTICUARIO.—¡Ah! ¡Por eso le he dicho a la 
señora que es rarísimo! 

(The Passing Show, Landres.! 

M 

persona.lid.ades
ganer.ll


EL Dc.tSAí'£ ^ - ' > 

UN REGALO DEL GENERE MACHADO A E TOBOSO 
' ' ' ' ' - ^ ^ * • • " > " • • 

Cosechas destruidas por el huracán en Serrato (Málaga). El Cardenal Vidal 
y Barraquer llegó ayer a Tarragona. Seis heridos en u n a explo
sión de grisú en Oviedo. Guardia comeado por un novillo en Huelva. 

ENTREGA DE UNA BANDERA A LA GUARDIA CIVIL EN ZARAGOZA 

Construcción d e un pabel lón 
ALMAXSA, 14.—Ett =1 Asilo de los Des-

aniparadce han dado comienzo las obrí 
de un nuevo pabellón, que ee construirá 

i á 

I 

V 

•^n el remanente de la suseripción que 
Para cubrir el déficit que resultó de los 
Bastos originados por la Coronación de la 
''írgeu de Belén. 

Banquete a un médico 
B A D A J O Z , U.—EH el salón Royalty ee 

*W6bró un banquete en honor áe.\ doctor 
Vázquez Torres. Ha sido organizado por 
Jo grupo de operados por el doctor, como 
^menaje por la labor que realiza en el 
'lospitail civil. Asistieron 500 comensales 
y 66 pronunciaro'n discursos. 

Durante el banquete ee inició nna sus
cripción para construir un sanatorio que 
"8ve el nombre de Augusito Vázquez. La 
suscripción se elevó a una importante 
«nma. 

La peregrinación a H e r r a Santa 
14.—Loe peregrinos de la 

**pedición formada por loe Caballeros del 
°anto Sepulcro han telegrafiado diciendo 
916 han visitado la sinagoga de Cafar-
Oaúin_ en las riberas ded lago Tiberíades. 
^sta sinagoga está actualmente en recons
trucción y lo6 trabajos se hallan muy ade
lantados. Se dejará tal como estaba en 
'lempos de Jesucristo. 

~-En loe locales del Orfeón catalán se 
celebró un. homenaje a esta agrupación, 
organizado por la Asociación de Música de 
Cámara, con ocasión de los éxitos obteni
dos por e! Orfeón al interpretar la misa 
solemne de Beethoven. 

.•^-^Ccnaunican de Mataró que la Agrupa
ción Iris realiza trabajos para la crea
ción, de un orfeón. 

Las aguas subterráneas 
BARCELONA, 14.—El geólogo don Do

mingo Palet ha tenido un éxito práctico 
'n sus procedimientos para averiguar la 
' í is tencia de aguas subterráneas por me
dio de la ciencia rabdológica o de zaho-
ríes. Recientemente fracasó la forma en 
9ue existía el agua mezclada con barro 
» gran profundidad. Ahora en Igualada 
8e ha encontrado agua en el sitio pre
ciso marcado por él. El ingeniero direc
tor del pozo, señor Gabarro García, sus
pendió los trabajos de llegar a loa veinte 
metros de profundidad por haber encon
trado ya toda el agua necesaria. 

—En la sesión celebrada por la Jun ta 
de Obras del puerto se acordó instalar 25 
grúas eléctricas, destinadas a los muelles 
de Atarazanas, Barcelona y San Beltrán. 

El conflicto d e Msuiresa 
BARCELONA, 14.—El gobernador civil 

manifestó esta noche que había ordeinado 
Que el delegado gubernativo, señor Martí, 
marche a Manresa con objeto de informar
le sobre las causas que han motivado la 
agudización del conflicto obrero. También 
Saldrá para dicha localidad el delegado 
'"egional del ministerio de Trabajo. 

—El comisario general de Policía, don 
«taauel Tejido, dará el domingo en Sa-
oadell una conferencia sobre el tema *E1 
comunismo; su historia y su fracaso». 

—-Según dicen de Vich, el ministro de 
Gracia y Justicia ha aceptado llevar el 
Pfeitdón principal en' la procesión del Pa
trón, San Miguel de loe Santo«. 

—Ésta mañana, poco después de llegar 
el transatlántico «Antonio López», la Po
licía detuvo a tree pasajeros por no traer 
la dqcunientación en regla. Uno de ellos, 
rumano, llamado Samuel Idrout, dio un 
nombre supuesto. Los otros dos son es
pañoles. 

Esta noche manifestó el gobernador ci
vil que había almorzado con las autori
dades, según tiene costumbre de hacerlo 
todos los años en esta fecha. 

Esta tarde asistió al entierro de la ma
dre del concejal jurado don Fernando Es
cala. También concurrieron al fúnebre 
acto las autoridades y elementos de Uaión 
Patriótica. Despuée marchó ©1 general 
Mi'láns del Bosch al Hospital de.1 Es
píritu Santo, donde visitó una sala cos
teada por la Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad. 

—En la Audiencia, se ha visto hoy la 
causa instruida a Jesús Peña por inju
rias a la persona del presidente del Con
sejo de ministroe. El procesado ha decla
rado que no era su propósito injuriar a 
tan elevada personalidad. Bl fiscal pide la 
pena de un año y un día de prisión, y el 
defensor, la absolución. 

—El empresario del teatro Olimpia ha 
sido multado por «1 gobernador con 250 
pesetas por contratar para actuar en su 
teatro a tres menores de edad sin permi
so de sus famiiías, a pesar de las adver
tencias de los agentes de la autoridad. 

—A lae ocho de la mañana de hoy, en 
la cantera Matagatos, si tuada en la ca
rretera de Port, sobrevino un desprendi
miento de tierras, que dejó sepultados a 
varios trabajadores. Estos fueron auxilia
dos por SU8 compañeros. Resultó muerto 
el picapedrero Francisco Caparros, de 
treinta y nueve años, casado, ^ con heri
das, Rogelio Martín, de veintisiete años. 

La Jun ta de Obras del Puerto de Bar
celona ha firmado escrituras con un valor 
total de 650.857 pesetas para comprar te
rrenos a que afecta la construcción del 
puerto franco de Barcelona. 

Las oposiciones a Notar ías en 
Cata luña 

BARCELONA, 14.—Terminó el primer 
ejercicio de las oposiciones a notarías va
cantes en este distrito territorial . 

De los 308 opositores presentados sola
mente aprobaron el primer ejercicio los 
siguientes: Don Luis Ramos, don Loren
zo Segura, don Jaime Martín, dô n Damián 
Gahués, don Juan Burgos, don Pedro Sán
chez Requena, don Luis Hernández Pal
mes, don Rafael Bermejo, don Luis Her
nández González, don Carlos Montalbán, 
don José María de Lafuemte, don Joaquín 
Antuña, don Diego Sirvent, don José Pé
rez Jofre, don José María Prada, don 
Miguel Guelbenzu, don Pelayo Hornillos, 
don Federico Trías de Bes, don Agustín 
Fernández Boixader, don Bulalio Sánchez 
Martín, don. Aetonio Pona y don Daniel 
Cano. 

El segundo ejercicio comenzará el sá
bado por la mañana. 

Estudio d e puentes e n Bi lbao 
BILBAO, 14.—La Comisión municipal de 

puentes, ee ha reunido para dar posesión 
de sus cargos a los ingenieros señores 
Rotaeche y Ortiz de Artiñano, que son 
los técnicos encargados de proyectar loe 
puentes que se construirán en las callee 
de Buenos Aires y Deusto. 

—Esta mañana el tren eléctrico de las 
Arenas, atropello a Felipe Galíndez Ara
nas, de cuarenta y cuatro años. 

—En ©1 término municipal de Abanto, ee 
quemó la casa de Pedro Hurtado. El edi
ficio quedó reducido a cenizas, y las pér
didas ascienden a 15.000 peeetae. 

Acciden te mar í t imo 
FERROL, 14.—Por telegrama recibido 

en la Capitanía general de este departa
mento, se sabe que a la al tura de Toriña-
na ee hundió una embarcación que se de
dicaba a la peeca. Parecieron ahogados ioe 
de su» tripulantes. 

—Un camión que habfa salido de Ferrol 
para Cobas, alcanzó a tin obrero de los 
nue trabaj&ba en las obras de {ortifioación 

de la costa, llamado José Vida! López. 
Recogido en grave estado, se le condajo 
a esta ciudad. 

—A! discutir la propiedad de unos terre
nos, se promovió una sangrienta reyerta 
entre dos familias en la parroquia ,d6 
Santiago. Resultaron heridos de considera
ción Antonia y Fernando Rodríguez y An
tonio Campos. 

—La Benemérita del puerto de Cerros 
detuvo a un individuo llamado Fernando 
López, que, después de dar muerte a va
rias aves de corral, pretendía hacer lo 
propio con la sirvienta Carmen Ronco, 
que salió en defensa de las gallinas. 

Homena je a un alcalde 
FERROL, 14.—El Ayuntamiento acordó 

tr ibutar un homenaje al alcalde; don An
tonio TJsero, por su actuación en dicho 
cai'go durante cuatro años. El domingo 
próximo será obsequiado con un banquete. 
El Ayuntamiento se ha dirigido a! minis
tro de la Gobernación solicitando para el 
señor Ueero la gran cruz del Mérito civil. 

—El crucero «Príncipe Alfonso, que el 
mes próximo irá a Gijón a recibir la ban
dera de combate que le regalan las damas 
asturianas, será acompañado por los bu
ques «Méndez Núñez» y «Blas de Lezo». 

—De Madrid llegó don Rodrigo Sauz, 
nombrado alcaide honorario de esta ciu
dad. 

—Se ha presentado en El Ferrol una mu
jer de treinta y dos años, vecina de Ce-
deira, que se tragó diversos objetos: una 
cuchara, una aguja de hacer croché y una 
horquilla. Los médicos la han sometido 
a tratamiento para extraerla estoe objetos 
del estómago. 

I ^ Feria d e Muestras asturiana 
QIJON, 14.—El Comité de la Feria de 

Muestras ha hecho públicas las concesio
nes que acaba de lograr de las entidades 
del Estado. El ministerio de la Guerra 
eomunicó oficialmente que la Dirección de 
Cría caballar enviará a la Exposición Agro
pecuaria un completo equipo seleccionado 
con los mejores ejemplares de la raza, y 
el general Primo de Rivera ha dispuesto 
que la Comisaría regia de la Seda envíe 
su instalación completa de la industria de 
la seda, que ocupará todo el salón Rojo 
del Palacio de la Feria. El material está 
ya en camino con el personal competente. 
También ei Príncipe de Asturias ha ac
cedido como una excepción en favor de 
la Feria de Muestras a que figure en 
la Exposición su gran equipo avícola de 
I<a Granja, que fué expuesto en Madrid 
si pasado año. 

Guard ia corneado po r un novillo 

HUELVA, 14.—Esta tarde varios amigos 
celebraron una encerrona en la Plaza de 
Toros. Lidiaron cuatro novillos y uno de 
ellos, que saltó al callejón, corneó al cabo 
de Seguridad Martínez Caramanzana, que 
resultó con la fractura de la clavícula iz
quierda y otras lesiones de importancia. 

Cosechas destruidas 
MALAGA, 14. — Comunican del vecino 

pueblo de Serrato que un furioso huracán 
ha destruido todas las cosechas. Numero
sos labradores han quedado en la mayor 
miseria. 

Ha fallecido hoy en esta ciudad la an-
ciaffa "Dolbrés Hidalgo" CStoo, -qué ctintíaba' 
ciento dos añoe d^ «4?d. 

El conflicto hullero 

OVIEIXD, 14.—Se ha celebrado en Lan-
greo una reunión de la Junta de defensa 
hullera. En ella se examinó la precaria 
situación, que no se resuelve por la com
pra eventual de varia-s toneladas de car
bón por las empresas. En vista de la 
situación de conjunto se acordó iniciar una 
nueva campaña entre los Ayuntamientos 
hulleros y fuerzas vivas asturianas, a fin 
de lograr una solución lógica: la de que 
todas las industrias nacionales consuman 
carbón nacional. 
Una Comisión de éstos, llamada por el 
ministro, salió en el correo para Madrid. 

Hoy ee reunieron lo« patronos mineros. 

Explosión d e grisú 

OVIEDO, 14.—En las minas de Santo 
Firme y Cita Llanera, propiedad de loe 
señores Orueta e Ibrán, se pro<lujo una 
explosión de grisú y resultarom heridos de 
consideración un capataz y cinco obreros. 

Visitas de los turistas ingleses 
SAN SEBASTIAN, 14.-Un grupo de tu

ristas ingleses que desembarcaron del va
por «Alcántara», marcharon a Biárritzi 
otro grupo a Loyola, y quedaron en esta 
capital bastantes. £n su honor hubo un 
concierto en el Casino. A mediodía se ce
lebraron los anunciados banquetes en el 
hotel María Cristina y a bordo del barco 
«Alcántara». Se ha celebrado también un 
té en el Casino. 

El «Alcántara» zarpará con rumbo a 
Southampton. 

El nuevo Obispo d e Santander 

SAN SEBASTIAN, 14.—Una Comisión 
del Ayuntamiento de Irún visitó a su pá
rroco, el doctor Eguino, electo Obispo de 
Santander, para darle cuenta de los acuer
dos adoptados por la corporación en su 
sesión de hoy. 

Son éstos que el Ayuntamiento de Irún, 
en representación del Municipio, apadrine 
al nuevo Prelado en la solemne ceremo
nia de su consagración episcopal y abrir 
una suscripción, que el referido Ayunta
miento encabeza con» cinco mil pesetas, 
para costear al doctor Eguino las insig
nias de su elevado cargo. 

El nuevo Prelado dio las gracias muy 
conmovido a loa comisionados. 

El acto de la consagración se celebrará 
probablemenite en la propia parroquia del 
doctor Eguino, que ee halla bajo la ad
vocación de Nuestra Señora del Juncal 
La primera misa de pontifical se cele
brará en el Santuario de Loyola. 

El puen te d e San T e l m o 
SEVILLA, 14.—En la Alcaldía facilita

ron hoy una nota, en la que se dice que 
en la reunión de la Comisión permanente 
celebrada el miércolee, el teniente de al
calde señor Delgado Branckembury, que 
ee quien más directamente ha interveni
do en este asunto del puente de San Tel
mo, hizo constar que cualquier modifica
ción que» se intentase en el puente, en el 
deseo de mejorar la obra, había de ser 
sobre la base de que no se interrumpa 
el trabajo y mucho menos que ee des
truya la parte de puente ya construida. 

Un l a d r ó n mue r to 

SEVILLA, 14.—En el domicilio de José 
Arroyo se presentó el conocido ratero apo
dado «el Chato de la bicicleta», que trató 
de agredir a Arroyo. Eete con una esco
peta se defendió e hizo dos disparos, que 
ocasionaron la muerte al ladrón. El agre
sor fué detenido. Declaró que «el Chato» 
le perseguía para matarlo desde hace 
tiempo y que él trató sólo de amedren
tarle y entonces «e disparó la escopeta. 

U n accidente grave 
SEVILLA, 14.—Esta tarde, en el hotel 

en construcción del P r a d o ' de San Sebas
tián, el contratista de la edificación, don 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 
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Rafael Atencia, de treinta y dos años, na
tural de Málaga, se subió al tercer piso 
en un montacarga. El aparato sufrió nna 
desviación cuando se encontraba a una al
tura considerable y salió deepedido el se
ñor Atencia, que fué a caer en loe bajos 
del edificio. Resultó con heridas gravíei-
simas y probable fractura de la base del 
cráneo. Se le trasladó en estado comatoeo 
a la clínica del Prado. 

—Esta mañana visitó al alcalde ©1 Obis
po de Pamplona, doctor Muñiz, que ma
ñana saldrá para su pueblo natal . Castaño 
del Robledo. 

El Cardena l V ida l y Barraquer 
en Ta r r agona 

TARRAGONA, 14.—El eeñor Cardenal 
Vidal y Barraquer llegó a esta ciudad 
con el propósito de permanecer dos o tres 
díae, a fin de despachar los asuntos más 
urgentee del Arzobispado. Luego regresa
rá a Sarria y más tarde a un balneario 
para continuar eu convalecencia. 

Un regalo de l general M a c h a d o 

TOLEDO, 14.—Comunican de El Toboso 
que el presidente de la república de Cuba 
anuncia el envío a la Biblioteca Cervan
tina de un ejemplar de la obra que cos
tea aquel Estado y que se t i tula «La evo
lución de la cultura cubana», obra que 
consta de diez y ocho volúmenes. 

También anuncia otros envíos el minis
terio de Negocios Extranjeros del̂  Japón 
y los ministros de España en Tokio y en 
Finlandia, con el mismo destino. 

Un legado d e diez pesetas 
ZARAGOZA, 14.—El vecino de Madrid 

don Mateo Antonio de la Guerra al falle
cer dejó un legado para el Ayuntamiento 
de Zaragoza por valor de diez pesetas. 
Los albaceae testamentarios han comuni
cado al alcalde, señor Allué Salvador, di
cho legado y al mismo tiempo le han 
hecho entrega del importe del mismo. 

—Hoy se celebró el cuarto concierto 
filarmónico. Actuó la Sinfónima de Ma
drid. 

Por la noche hubo un banquete, al que 
asistieron el maestro Arbós, lae principa
les partes de las orquestas y persona
lidades. 

—A las siete y media de la tarde llega
ron! a esta ciudad once aviones, al mando 
del comandante Gómez Jordana. Proce
den de la base de Getafe. Ayer estuvie
ron en Burgos. Mañana continuarán el 
viaje a Pamplona, Logroño y Burgos. 

Entrega d e una b a n d e r a 
ZARAGOZA, 14.—Mañana se verificará 

la entrega de la bandera al 13 Tercio de 
la Guardia civil, que le regalan Zara
goza y los pueblos de la provincia. 

El acto ee verificará en el paseo de la 
Indepe'ndencia, donde habrá una misa de 
campaña. Formarán todas las fuerzas de 
la guarnición. Será madrina de la ban
dera la señorita Cantón Salazar, hija del 
gobernador civil, que leerá un discurso, 
y el alcalde pronunciará una alocución. 
Después desfilarán las tropas. 

También se impondrá a la bandera la 
medalla de oro de la ciudad. 

Para asistir al acto llegó el subdirector 
de la Guardia civil, don Antonio Sán
chez. El director general, eeñor Burguete, 
ha dirigido un telegrama en el que lanien-
ta no poder concurrir a este acto, como 
era su deseo. 
—. « • > ' 

Los pescadores de la 
tortuga, multados 

o 
POR NO CUMPLIR LOS REQUISI

TOS PROPIOS DEL CASO 

Dicen que no percibieron nada por 
la cesión del raro ejemplar al 

Museo de Historia Natural 

GIJON, 14.—El ayudante de Marina de 
ViUavloiosa Ija impuesto una multa ae 
25 pesetas a los pescadores que apresa
ron la tortuga gigantesca en Tazones, y 
que fué enviada a Madrid. La multa.se 
basa en quo los ipescadores incumplie-
rún las disposiciones de la Dirección ge
neral de Pesca, que determina que cuan
do se apresen ejemplares raros han de 
ser entregados a las autoridades de la 
jurisdicción marítima correspondiente. 

Los pescadores geetlonaron el perdón 
de la multa en la Comandancia de Ma
rina, y el ayudante de Villaviciosa les 
Impuso por ello otra nueva multa de 25 
pesetas. 

Se conduelen los pescadores de las 
multas, y ponen de manifiesto que si 
han obrado de manera dl.stlnta a lo or
denado, ha sido por Ignorancia, ya que 
han creído obrar de buena íe, pues no 
percibieron nWa por la cesión de la tor
tuga al Museo de Madrid, ni siquiera se 
les pagaron los daños que el animal pro
dujo en los aparejos de pesca. 

El nuevo canciller Se hunde una barca 
alemán 

•la 

H e r m a n n MüUer, nuevo canciller a lemán . 

NOTAS POLÍTICAS 
Los plenos d e la Asamblea 

Las sesiones plenarias de la Asamblea 
correspondientes al mes corriente se ce
lebrarán a partir; del día 25. 

El presidente del Consejo ha expresa
do su opinión favorable a que duran
te el mes de julio haya también plenos, 

Al orden del día de los próximos irá 
el proyecto de tribunales de amparo 
ciudadano, y si hubiera sido ultimado 
por la sección el de estatuto de Prensa, 
sobre el cual continoiaron ayer delibe
rando los vocales de leyes políticas. 

El regreso del señor Yanguas 
El presidente de la Asamblea desem

barcará esta tarde en Glbraliar, proce 
dente de Ñapóles, en doiide ha embar
cado con su esposa. 

El señor Yanguas se proipone tomar 
el expreso de Algeciras para llegar a 
Madrid mañana a primera hora. 

A los agasajos recibidos por los se 
ñores de Yanguas en Roma, hay que 
somiar una brillante fiesta que ofreció 
a los recién casados la Embajada en 
El Qulrinal y la despedida que les tri
butó la colonia española, en la que fi
guraban todo eJ personal de nuestras 
dos representaciones diplomáticas, que 
obsequiaron a la señora de Yanguas con 
espléndidos ramos de flores. 

La Asamblea interparlamentaria 
Ha salido para París, donde se unirá 

a la Comisión que ha de representar 
a la Asamblea Nacional,en la XIV Asam
blea Interparlamentaria del Comercio, 
la señorita Carmen Cuesta. 

MUller significa una tendencia m o d e r a d a den t ro del socialismo, en 
el cual milita desde los años juveniles. H a sido ya canciller en el año 
d e 1920 y tiene aho ra cincuenta y d o s años. D e la actuación que 
tenga en el Poder , poco puede adelantarse . Lo m á s claro, d a d o s sus 
antecedentes , es que acentúe la política d e aproximación francoalemana, 
de la cual se manifestó siempre part idario. En el interior no dejarán de 
suscitársele graves conflictos, sobre t odo si no puede formar la gran 
coalición que desea y que se presenta problemát ica a causa de la acti tud 
del par t ido popular . 

Hermann MüUer, el nuevo canciller 
alemáA, es el prototipo del socialista 
moderado, compenetrado en la teoria 
con las doctrinas del partido, pero dis-
! puesto en la práctica a todas las adap-
ítaciones exigidas por la realidad; hom
bre de partido, conocedor de que en el 
Parlamento hay que llegar a transigen
cias con otras fuerzas políticas para ha
llar el feliz término medio que permita 
el Gobierno de im país. Es muy signi
ficativo por lo qiie hace a la futura 
orientación de Alemania, que el par
tido socialista haya presentado al más 
moderado de sus jefes para el cargo 
de canciller. 

Hermann Müller es oriundo de la ciu
dad de Mannheim en Badén (nació en 
1876). Muy joven aun se afilió al par
tido socialista, fué redactor de un pe
riódico de Gtoerlitz. En 1906 fué elegi
do miembro de la presidencia del par
tido y en 1916 entró en el Reichstag 
como diputado. Después de la revolu
ción de 1918, Müller desplegó ima ac
tividad extraordinaria para consolidar 
el partido socialista. Se hallaba enton
ces el partido minado por divisiones y 
rivalidades; los socialistas independien
tes se hablan separado del tronco co
mún; los comunistas (entonces los es-
partacistas) habían iniciado, bajo la 
dirección de Liebkneclt y de Rosa Lu-
xemburg, una oposición violentísima. 
Llevados al poder por la revolución, los 
socialistas carecían absolutamente del 
principio de unidad, y permitían de esta 
manera a los partidos de orden la tan 
difícil reconstrucción de Alemania, que 
se efectuó poco a poco, principalmente 
gracias a los esfuerzos heroicos del par
tido centrista. 

Müller prestó en aquellos años crí
ticos grandes servicios encaminados a 
conducir a los socialistas a una política 
de orden. En marzo de 1920 fué nom
brado canciller, cargo en que le susti
tuyó, en junio del mismo año, Pehren-
bach. Logró restablecer la unidad del 
partido, y convenció a los independien
tes de la necesidad de volver a sus filas. 
Todos que le conocen personalmente 
coinciden en la impresión de que Mü
Uer es uno de los políticos más simpá
ticos y rectos del Parlamento alemán. 
Es enemigo decidido de intrigas y de 
manejcA tortuosos; si promete algo, se 
puede fiar en su palabra. Sus progra
mas son claros y rectilíneos. Aborrece 
el lenguaje turbulento y las actuaciones 
apasionadas. Se distingue por un buen 
sentido que le hace tocar las realidades 
políticas. 

Concurso de ganados Las capeas, prohibidas 
en Larache 

Presentan valiosos ejemplares nu
merosos cabileños del interior 

en absoluto 
El peto para los caballos, obligato

rio en todas las plazas 

en Lérida 
CUANDO CRUZABA EL RIO SEGRE 

ATESTADA DE PASAJEROS 

Una parte de éstos quedaron a 
flote sobre la mitad de la em
barcación y la otra desapareció. 

Todavía se ignora el nú
mero de víctimas 

LERID.\, 14.—Cuando cruzaba el rio 
Segre por ©1 lugar situado frente al 
campo de espectáculos denominado Iris 
l'ark una barca atestada de pasajeros, 
al parecer por la rotura de la sirga, 
se partió la einharcación. Una parte que
dó en medio de la corriente y la otra 
áe hundió. 

Como el hecho ocurrió a las nueve ae 
la noche, hora en que salía del referido 
ospectáculo multitud de hombres, muje
res y nifios que ocupaban laúibién otras 
barcas, la confusión que ee originó fué 
espantosa. 
, Muchos de los pasajeros de la em
barcación hundida desaparecieron bajo 
la corriente, a la vieta ttel público, que, 
horrorizado de la catástrofe, prorrum
pía en gritos y exclamaciones de es
tupor. 

Inmediatamente se organizaron tra
bajos de salvamento desde ambas ori
llas. 

Algunos náufragos a nado, consiguie
ron ganar el centro del cauce y llegar 
hasta donde se encontraba la mitad de 
la embarcación que no se había hundi
do, y en la que, presas de indescripti
ble pánico, ee hallaban numerosas per
sonas en espera de ser salvadas. 

Al fin, a las once y media de la noche, 
se consiguió traer a la orilla, atadas 
.:on cuerdas, a diez personas de las que 
se encontraban en aquella apurada si
tuación. Otras, muy pocas, consiguie
ron ganar las orillas a nado. 

En coches de la Cruz Roja y de los 
particulares fueron recogidos los náu
fragos y llevados a los d¡si>en6arios. 

La falta de luz en aquellos parajes 
y la confusión originada en los prime
ros momentos han hecho más difíciles 
los trabajas de salvamento. 

Se ignora todavía el ni' le vícti
mas, pues no se conoce I;. de per
sonas que iban en la baii,.,.j al hun
dirse la mitad de ésta. 

La importancia de la catástrofe no 
podrá conocerse por tanto hasta maña
na, cuando sea de día. 

LARACHE, li.—Con animación extra
ordinaria se ha verificado la inaugura
ción del concurso de ganados en la 
Granja Agrícola de esta zona. 

Desde las diez de la mafiaina la pista 
que conduce a dicha granja veíase con 
una larga hilera de automóviles y ve
hículos <le todas clases que conducían 
a las autoridades e invitados a presen
ciar esta primera manifestación de la 
obra colonizadora de España en Lara
che. 

A las once y treinta llegó el alto 
comisario acompai'lado del jefe de la 
circunscripción, general don Emilio Mo
la; delegado general, don Diego Saa-
vedra; director de Colonización del 
Protiectorado, don Ángel Torrejón; el 
cónsul de Espafia, otras muchas perso
nalidades civiles y militares, los bajaes 
de las poblaciones de Larache, Alcázar 
y Arcila y numerosos caídes de las 
cabUas del interior. 

Llamó la atención de todos un pe
queño obelisco, en el que se lee lo si
guiente : «Lcmr a Dios linioo. A los mu' 
sulmanes: Bajo eata bandera poderosa 
y magnánima, que flamea a todos los 
vientos, encontraréis una fuente de r l 
queza en la agricuJtiura y la ganade
ría.» 

Acompañado del coronel Polavfeja, di-
rector de la Cría Caballar de Marrue
cos y del cónsul, señor Vázquez Fe-
rrer, recorrió el alto comisario tcKlos 
los stands, entre ios que figuran los 
de la yeguada, sementales, potros, ye
guas, ganado vacuno y lanar. 

Después estuvo en los de maquinaria 
y sericicultura y más tarde en los que 
presentan las cabilas de Ahk Serif, Be-
ni Issef, Beni Scar, Jolot, Beni Aros, 
Sahel, Beni Gorfet y el caidato de Ar
cila, todas cuyas instalaciones suman 
centenares de cabezas de ganado ca
ballar, vacuno y lanar. A este propósi
to el general Sanjurjo hizo un caluroso 
elogio de la labor realizada por las In
tervenciones militares del interior de 
la montaña, que lograron traer a este 
concurso a numerosos in-dígenas, que 
han aportado sus mejores ejemplares 
de ganados. 

El alto comisario al hablar con lofi 
iperiodistas se mostró complacidísimo 
por lo que acababa de presenciar. Dijo 
que esto era una manifestación colo
nizadora que no habla creído que pudie
ra tener realidad todavía. Estos cente-

' nares de cabezas'de ganado de toda 
clase, traídos muchos de ellos desde más 
de ochenta kilómetros del interior y por 
indígenas que vivieron durante muchos 
lustros en la rebeldía, tenían una alta 
significación y decían más que. todos 
los argumentos imaginables en favor de 
lo que es y lo que representa la obra 
del Protectorado de ES(paña en Marrue
cos. 

Al propio tiempo dijo que le causaba 
gratísima impresión el esfuerzo que su
pone la labor de los españoles que, ca
lada y inodestamente, cooperan a los 

fines de colonización y traen a estas 
¡ierras todos los adelantos y conquistas 
de la agricultura. 

Por la tarde se reunió el Jurado ca
lificador del Concurso que concedió nu
merosos e importantes premios a los 
indígenas, los cuales salían excelente
mente impresionados al ver cómo Espa
ña correspondía a sus esfuerzos y tra
bajos. 

Entre los ganaderos españoles premiar 
dos figura don Pedro ReviUa. que pre
sentó varios magníficos ejemplares a 

tado católico Bell, en Versalles, el Tra
tado de paz. En política exterior es 
partidario decidido de la amistad con 
las naciones de la entente, especialmen
te con Francia. Es, pues, muy proba
ble que ima política de sana aproxima
ción francoalemana logre nuevos y de
seables resultados. 

También parece seguro que Müller 
evitará, choques y conflictos con las ma
sas religiosas del país, particularmente 
con los católicos. No se puede predecir 
cómo se arreglará, con los comunistas, 
que aspiran a una política de todo pun
to diferente. Quizá.s los métodos tumul-
ituosos y clamorosos que los comunistas 

Las banderillas d e fuego, suprimidas ¡han empleado ya en los primeros días 
—O— I de la nueva dieta prusiana le Induzcan 

Una reail orden inserta en la tOaceta.a alejarse completamente de un partí-

Müller firmó en 1919, con el d i p u - £ j f a í f i o Í C l O S C e i l t r O S 

de ayer, dispone lo siguiente: 
«Se hace extensivo y obligatorio en ¡grama, el desorden. Veremos cómo en 

todas las plazas de España, para la ce-ios próximos meses van desvaneciéndose, 
lebración de corridas de toros y novi-jresolviéndose, algunos enigmas políticos 
Uos, el uso de los petos protectores dejque aun quedan en pie. 
los caballos que hayan de utilizarse en¡ ^yron-ati'tít^ti'-a 
la ejecución de la suerte ue varas, cuyos¡ Doctor FBOBl!-KGlt.B 
petos se ajustarán a los modelos apro-i Berlín, 11 de jimio 1928. 
hados por la real orden numero 243, del •-•-• 
12 de marzo del año corriente. Si las^I _ „ | | , . ^ ^. .^.^Miá «&I A<V<* 
pequeñas dimensiones del ruedo lucie-JjOS C l U l O S C U C a r l S U C O S 
ren peligroso el uso de los petos para 
los lidiadores a caballo, podrán cele
brarse corridas de toros y novillos su
primiendo en ellas la suerte de varas. 

Queda suprimido el uso de las bande
rillas de fuego, debiendo la presitiencla 
de la corrida, en el caso previsto en el 
número 3 del artículo 53 del reglamen
to en vigor, ordenar al cambiar la 
suerte, la colocación de cuatr.o pares 

telefónicos urbanos 
A los efectos de definir el radio de 

los Centros telefónicos urbanos y las 
tarifas aplicables a la construcción y 
conservación de las lineas fuera de di
cho radio urbano, la Gaceta de ayer dis
pone que se, considerará como área de 
comunicación urbana el término muni
cipal de cada Ayuntamiento. 

El servicio urbano se establecerá se-
í̂ iln las condiciones que a continuación 
se especifican: 

a) lA tarifa del abono urbano será 
la aprobada por el Gobierno y que co
rresponda .il niimero total de abonados 

do que abiertamente profesa, como pro-; j,£>n,pygn<iidos dentro del término muni-

en Toledo 
FIESTA DE LA OCTAVA EN 

BARCELONA Y ZAMORA 

eipal o zona especificada en el aparta
do e). 

b) A las llamadas que se originen 
desde cualquiera de los locutorios pú
blicos con un abonado de un mismo 
término municipal o zona etspeciñcada 
en e>\ apartado e), se les aplicará la 
tarifa de 0,30 pesetas (treinta céntimos), 
por cada tres minutos o tracción. 

c) l ' a ra la mejor organización del 
servicio dentro de cada término muni
cipal o zona especificada en el apar
tado e), la Compañía, además de las 
Centrales y subcentrales existentes, po
drá establecer otras, conectando a ellas 
todos los abonados que residan a una 
distancia que no exceda de dos kilóme» 
tros, que<iatKÍo obligada a estabiecer 

TOLEDO, 14.—Terminaron esta tarde los nuevas Centrales o Subcentrales allí 
enteros de banderillas ordinarias', y asi-solemnes ejercicios del octavarlo del Cor-1 donde se reúnan cincuenta peticiones 
mismo como sanción moral a ' l a ga-Pus, celebrados en la Catedral en honor j de abono, de acuerda con la base 15 de 
nadería, disponer antes del arrastre dell'lel Santísimo Sacramento. Concurrieron la concesión, 
toro sea colocado sobre sus cuernos una 3- ellos numerosos fieles. 
caperuza o lazo de lienzo negro, fla-l A las seis y treinta, una vez hechos 
meando para ello un patluelo encarna-|los rezos dei coro, se rezaron tres pa-
do, que se utilizará como hasta ahoraidre nuestros por la salud del Cardenal 
en ©1 cambio de suerte. I Primado. Después se rezó el Santo Rosa-

Quedan absolutamente prohibidas las'rio, y a continuación el doctor Segura 
capeas cualquiera que sean las condi- pronunció una bellísima plática, en la 
clones y edad del ganado que en ellas que recordó las manifestaciones religio 
hubiere de lidiarse, no pudiendo cele-Isas del Rey, de sus ministros y el pueblo. 
brarse otros espectáculos taurinos queiSp eminencia expresó la confianza que 
los siguletnes: corridas de toros, de no-jtiene en que todos contlimarán mosiran-
víllos-toros (desechos de tienta y defec-ldo su acendrado amor a la Eucaristía 
tuosos para la lidia), de becerrcks por 
profesionales, y de becerros por aficio
nados, debiendo las becerradas de pro
fesionales y aficionados estar dirigidas 
siempre por lidiadores profesionales de 
reconocida competencia y sin que estos 
espectáculos puedan celebrarse más que 
en los locales de planta, construidos al 
efecto o en otros provisionales, pero 
armados en las debidas condiciones de 
solidez y seguridad. 

Para que puedan tomar parte en be
cerradas de aficionados menores de diez 
y seis años, será preciso que los orga
nizadores del espectáculo, al solicitar 
su celebración de la autoridad compe
tente, acomipañen la euitorización es
crita de los padres del menor, por la 
que se conceda a éste permiso para ac 
tuar en el espectáculo anunciado.» 

les excedieron en el peso de los 200 
kilos. 

LAS, CAIXES DE TÁNGER 
TÁNGER, 14.—En la sesión celebrada 

ayer por la Asamblea legislativa, se pre
sentó eJ proyecto de dar nombres a las 
calles tangerinas que hasta ahora están 
sin él, por haher sido este asunto un 
verdadero problema, ante el deseo natu
ral de cada país de que predominase en 
la nomenclatura los nombres que le eran 
más estimados. 

El proyecto actual se halla redactado 
con gran espíritu de equidad. Alcanzan 
una natural proporción los nombres es
pañoles. Con objeto de que tenga el arre
glo el mayor beneplácito de la opinión, 
se acordó que se tengan las listas duran
te un mes a disposición del público, a 
fin de que éste pueda formular las recla
maciones qu© estime oportunas, caso de 
que existiera algima omisión o cambio 
inadecuado que vaya contra la costum
bre o propiedad particular. El espíritu 
predominante de la Comisión que ha pre
sentado el proyecto eá que ninguna ca
li© tenga nombres de personas que vivan 

cerda, criados en el país, todos loe caá- en la actual!da<l. 

d) Todo abono urbano que se soli
cite fuera del iímite de dos kilómetros, 
establecido en el párrafo anterior, de
berá satisfacer una cuota de instalación 
de 1.250 pesetas por cada kilómetro de 
línea que exceda de los dos anterior
mente citados. Podrá también e-1 abo
nado construir por sí mismo la linea. 

e) Del límite de dos kilómetros ante-
rionnente establecido, se exceptúan los 
pueblas de gran lm,portancia, en los cua
les la zona urbana, a partir de la cual 

Seguidamente se organizó una pro-j se establecerá el límite de dos kilóine-
cesión, que recorrió las naves del tem-ltros, citado para el percibo de las cuo-
plo primado, visitando los altares de | tas de instalación y conservación y de 
Nuestra Señora de Guadalupe, del i la garantía antes dicha, sê  determinará 
Transparente, Santa Teresa, San Euge
nio y la capilla imayor. En el cortejo 
figuraban, a más de la Cruz magna de 
la catedral, el guión del Cardenal Men
doza, destacándose la concurrencia de 

de la siguiente forma: Por el casco 
o zona interior de la población; por los 
edificios que, situados en la zona que 
constituya el ensanche oficial autoriza
do de cada población, debidamente de

multitud de niños de las escuelas y nu- limitado a fines fiscales o de urbani-
merosos caballeros. Seguía ©1 Clero ca-ización, no se hallen a una distancia ma

yor de 300 metros en línea recta de la tedral, precediendo a la custodia, que 
era llevada por el Cardenal Primado, 
que actuaba' de preste, asistido do las 
dignidades capitulares. Cerraban la co
mitiva el gobernador civil el alcalde, 
el presidente de la Audiencia y el de
legado de Hacienda. En último térmi
no figuraban muchas señoras. 

Al llegar la procesión a la capilla 
mayor, el doctor Segura dio la bendi
ción con el Santisimo. 

El Primado saldrá mañana para Ma
drid. 

E n Barcelona 
BARCELONA, 14.—Esta tarde, i as 

cinco, salió de la Catedral la procesión 
de la octava de Corpus, que recomo 
las calles adyacentes al templo. Fué 
presidida por el Obispo de la d óces s 
y asistió el Ayuntamiento y muchos 
fieles. 

E n Z a m o r a 
ZAMORA, 14.—A las seis y media de 

la tarde se celebró con gran solemni
dad en la Catedral, la octava del Cor
pus. Por el interior del temple y los 
claustros se celebró una magnifica pro
cesión, en la que figuraba la Custodia 
del siglo XV, de Juan Zamorano, dis
cípulo de Arfe. Los muros del claustro 
hallábanse revestidos de valiosos tapi-

-. Al acto concurrieron las autorida
des y numeroso público. Este admiró las 
'oyas catedralicias, que no fueron exhi
bidas el día del Corpus, por haberse 
suspendido la procesión a causa del 
temporal. 

canalización o líneas preexistentes; por 
los núcleos o viviendas que consten uni
dos, o en lo futuro se unan, a las po
blaciones, con edificación continua o 
siempre que la solución de continuidad 
no exceda de cien metros. 

La zona urbana, en ningún caso será 
menor de una distancia de dos kilóme
tros en línea recta, a contar desde la 
Central o Subcentrales, sin más excep
ción que la de los Centros urbanos ya 
establecidos o que en lo futuro se es
tablezcan con menos de cincuenta abo
nados. 

Estas zonas urbanas así determinadas 
S6 considerarán como ta-les, aun cuan
do comprendan más de un término mu
nicipal. 

Como cuota inter-muntcipal, se cobran 
cincuenta céntimos por cada llamada 
de tres miuntos o fracción, y este ser
vicio se entiende por el que se facilite 
entre dos términos municipales colín-, 
darites, siempre que no pertenezcan a 
la misma zona urbana especificada en 
el apartado e) anterior. 

EL NUEVO MINISTERIO DE MARINA 
Un real decreto inserto en la Gaceta 

de ayer aprueba todas las modificaciones 
obligada o convenientemente Introduci
das al correspondiente proyecto, duran
te la ejecución de las onras de cons
trucción de los edificios para el mjevo 
ministerio de Marina, 

multa.se
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E l EQUIPO OLÍMPICO ESPAÑOL DE SABLE 
« • »• 

El Gran Premio automovilista de San Sebastián reunirá una buena inscrip
ción. Vigésimo día de carreras de caballos en la Castellana. La señora Pons 

gama el campeonato de España en '*texaái**. 

JUEGOS OLÍMPICOS 
Equipo español de esgrima 

Ayer por la tarde «n el Casino A*li-
tar comenzarün las pruebas de sable que 
quedaron terminadas. 

Quedó designado el siguiente equipo 
que iiidividua!rueiit« rHpr.'sentará a Es
paña en la Olimpiada de Amsterdam de 
sable. 

1.—EJ señor Orcoyen., 
2.—El capitán Ra<iía. 
3.—Don leidro Mendoza. 
4.—Soñor -Melá. 
El eeñor Orcoyen, de Madrid, es dis

cípulo del maestro Isidro Martín, en la 
Deportiva Municipal, y actualmente esta 
en el Ateneo con el maestro Pedro 
Bueno. 

El capitán Radía, de la guarnición de 
Barcelona, ya representó el año pasado 
a España en ©1 torneo militar do La 
Haya. 

Estos dos tiradores quedaron ifimp̂ t̂n-
dos con el mismo número de victorja-s, 
pero el capitán Badia rec'bió cinco gol
pes más que su contrario, y por ello 
quefló en segundo lugar. 

Mendoza, de Madrid, es discípulo dfl 
maestro Afrodisio y actualmente perfp-
nece a la Real Sociedad Gimnástica Es
pañola. 

El señor Melá es del Círculo Militar 
de Barcelona. Va como sustituyo, ya 
<IU6, como no tenemos elementos suf! 
cienites para enviar un equipo, se enviar: 
tiradores individualee. 

« * « 
Hoy en el Círculo Militar empiezan 

las pruebas de florete. 
Los g^anadores en "f ootbaH" 

A tltuJo de curiosidad indicaremos 
los ganaidores y finalistas del concurso 
de fooibaii de ios Juegos Olímpicos. 

El football se introdujo en la IV Olim
píada, esto es, la que se celebró en 
Londres. He aquí los distintos resulta
dos: 

1908:' 
INGLATERRA-Dinamarca S—O 

1M2 ( f e t o c o l m o ) ; 
INGLA'l'ERHA-Dinamarca 4—2 

1916 (Berlín): 
No se disputó. 
1920 (Ambieres):' 

BELGICA-Cbecoeslovaquia 2—0 
1924 (París): 

URUGUAY-Suiza 3-0 
1928 (Arafiterdaim): 

URUGUAY-Argentina „ 2—1 
La a«;taación de Espafia 

Sólo en las tres i¡ .mas Olimpíadas 
concurrió España. Su clasiíicación en 
las tres fué como sigue:_, 

1920: 
1, BÉLGICA. 
2, España. 
Sorprenderá al lector este segundo 

puesto, habiéndoete indicado que Bélgi
ca elijj;iinó a Checoieslovaquia. Es que 
entonces se jugó conforme al sistema 
Bei'gwac, esto es, que para al segundo 
puesto tienen que jugar todos los equi 
pos eliminados por el que s© proclama 
campeón. 

Por la descaliñcación d© Checoeslo-
quia,' este país no jugó contra España. 

De haber seguido el procedimiento, 
la Argentina, para clasificarse en se
gundo lugar en Amsterdam, hubiera 
tenido que vencer a Holanda, Alema
nia e Italia, que son los equiípos eli
minados por el Uruguay. 

' 1924: 
1, URUGUAY; 2, Suiza; 3, Stiecia; 

4, Holanda; t, Italia; +, Irlanda; 7, 
Francia; 8, Egipto; 9, Bélgica; t, Che
coeslovaquia; t, Bulgaria; 12, Lux^m-
burgo; t, Hungría; +, Eetados Unidos; 
15, Rumania; 16, Letonla; 17, Turíjuía. 

t, España. 
+, Estonia; 20, Polonia; 21, Yugoes-

lavia; 22, Lituania; 23, Portugal. 
1928: 

1, URUGUAY; 2. Argentina; 3, Italia; 
4, Egipto; 5, Alemania; 6, Bélgica. 

7, Eepaña . 
8, P o r t u g a l ; 9, H o l a n d a ; 10, Estados 

Un idos ; 11, F r a n c i a ; 12, T u r q u í a ; 13, 
S u i z a ; 14, Luxecnburgo, 15, Méjico; 
16, Yugoeslavia; 17, Chile, y 18, Es
tonia., 

Resumen:" 
En 1920, segundo puesto. 
En 1924, decimoctavo puesto. 
En 1928, séptimo puesto. 
Como resultado, la actuación en Ams

terdam ha sido desastrosa. 
Como clasificación, de París a Ams

terdam se han ganado algunos puestos. 
Desde este último punto de vista, el 

que no se consuela... 

AUTOMOVILISMO 
El Gran Premio de San Sebastián 
Según informes de los delegados ofi

ciales del Real Automóvil Club de 
Guipúzcoa, seiiore6 Za,ppino y Balanzá-
tegui, que se encuentran accAdentai-
nKHite en París para prestenciar pasa
do mañana la gran carrera de las Vein 
ticuatro Horas en Le Mans y tramitar 
allí varias inscripciones, como lo han 
hecho hace pocos días en Roma con 
ocasión de disputarse el Gran Pr<emio 
de esta capital, para ©1 circuito auto
movilista donostiarra s© cuenta ya con 
buenas marcas y excelentes corredores. 

Se cr<ee la participación de los si
guientes ipara el Gran Premio de San 
Sebastián (fuerza libre, 692,600 kilóme
tros), que se correrá, el día 25 del pró
ximo mes di6 julio. 

Alfa Horneo I (Camparl)< 
Bugatti I (Brilli-Peri). 
Bugatti 11 (Chiron). 
Bugam lll (Minoia). 
Bugatti IV (Nurolari). 
Bugatti V (Foresti). 
Maaerati I (Maserati). 
Maserali 11 (conde Maggi)< 
Maserati lU íBorzachini).j 
Talbot I (Materaei). 
Talbot 11 (Morandi). 
Los señores Zappino y Balanzátegui 

t r a t a r á n de convencer a varios corrie-
dores conocidos de Lasarte, comt) son 
Benoist, Divo, W á g n e r y Morel. 

CARRERAS DE CABALLOS 
vigésimo dfs 

Todo el Interés de las carreras de 
ayer residía en ©i número de las ins
cripciones. Pero en casi todas deserta
ron más del 50 por 100 y hubo tres ca
rreras con im canypo reducido de tres 
caballos. 

La primera carrera, de los militares 
sobre obstáculos, fué un nuevo paseo 
para Curruca, que no encontró ningún 
contrincante. Por el segundo lugar es 
do.nde se registró una pequeña lucha. 

Las otras tres carreras siguientes se 
desarrollaron también con faclíldad. La 
ausencia de Quitáis en la carrera reser
vada a los tres años quitó todo el inte 
Té» sposiible. ílsto mismo ocurrió en 
las otras dos, con la ausencia de los ca
ballos del Rey. 

Por su número y por las probabilida
des aproximadas, el handicap resultó la 
mejor carrera. 

Unas veces AH recorre los 3.000 me
tros; ayer sólo se le dio cuerda para 
2.0tr0, y es natural que sucumbiera. Los 
dos primeros se destacaron sobre los res
tantes. 

La reunión de ayer fué de esas a la 
que se puede emplear la manoseada fra
se de que pasó sin historia. 

Detalles: 
Premio Prlncipessa (imUitar, vallas), 

1.500 pesetas; 2.800 metroe.—CURRUCO 
(Larrikin-Doionnor), 71 (§mar(jués de los 
Trújalos), de la Escuela de Eíjuitación, 
y 2, Jarifo, 68 (§LAizatti), también de la 
Escuela de Equitación. No colocados: 3, 
Dame de Pique, 68 (§García Fernández); 
Mandarina, 72 (gGar'ca Ciudad); Karam-
ba, 68 (gSerrano Arlz), y Jemein, 65 
{§L6pez Turrlón). 

Tleimpo: 3 m. 35 s. 1/5. 
Ventajas: lejos, cuello, uno y medio 

cuerpos. 
Apuestas: ganador, 7,50;' colocados, 7 

y 29 pesetas. 
Premio Getafe, 3.000 pesetas; 1.000 me

tros.—1, ALFANJE {Louvois-Shiprah), 56 
(Perelll), del conde de Rulz de Castilla; 
2, DorWté, 56 (Sánchez), de don Manuel 
Martínez, y 3, Little Homs, 56 (BeXmon-
te), de don Juan Ceca. 

Tiempo : 1 m. 6 3. 1/5. 
Ventajas: dos cuerpos, seis cuerpos. 
Apuestas: ganador, 7 pesetas. 
Premio Sangniine, 3.000 pesetas; 1.600 

metros.—1, LOCUAZ (Irish King-La Va
loraba), 56 (Sánchez), de la Yeguada Mi
litar de Jerez; 2, Lonja, 54 (Díaz), de la 
Yeguada Militar de Jerez, y 3, Flaubert, 
53 (*García), del marípiés de Amboage. 

Tiempo: 1 m. 48 s. 
Ventajas: c u a t r o cuerpos, medio 

cuerpo. 
Apuestas: ganador, 6,50 pesetas. 
Premio Rabanito, 4.000 pesetas; 1.800 

metros.—1, COLINDRES (Larrikln-Pa-
nler-Fleuri), 60 (Belmonte), del conde de 
la Cimera; 2, Toribio, 58 (Cárter), del 
marqués del Llano de San Javier, y 3, 
Pére Hoél, 54 (Sánchez), de FlorldaWan-
ca-Montealegre. 

Tiempo: 1 m. 57 s. 2/5. 
Ventajas: seis cuerpos, cuatro cuer

pos. 
Apuestas: ganador, 6 pesetas. 

Premio Kamat («handicap»), 3.000 pe
setas'; 2.200 metros.-1, RUILOBA {Larn-
Mn-Augusta), 58 (Lewis), de la condesa 
de San Martín de Hoyos, y 2, Lombar
do, 48 (Díaz), de la Dirección de Cría 
Caballar. No colocados: 3, Le Pet.it Sau^ 
ssay, tS, (Behnonte); Ali, -45 CMéndez); 
Bougie. 50 (Perelll), y Loquillo, 56 (Sán
chez). , 

Tien)^»: 2 m. 30 s. 1/5. 
Ventajas: dos cuerpos, tres cuerpos, 

corta cabeza. 
Apuestas: ganador, 11.50 pesetas; co

locados, 8 y 16 pesetas, respectivamente, 

LAWN-TENNIS 
El campeonato de Espafia 

BARCELONA, 14—Esta tarde en las 
pistas del Barcelona continuaron los 
partidos de «itennis» para el campeona
to de E^afla, y los resultados fueron 
los siguientes: 

SEÑORA PONS vence a señora Mora
les por 6—3, 6—1. 

JUANIC» a Sala, por 6—3, 6—0, 8—7. 
SEÑORA PONS y FLAOUER a señora 

Morales y Morales, por 5—7, 7—5, 6—4. 
MORALES a Suque, por 6—1, 7—5, 

7-5. 
SINDREU y Juanlco a Mayer y Riera, 

por 6—3. 6—2, 6—4. 
TARRUELLA y Tejada a Sala y Gon

zález, por w. o. 
CARBO a Olano, por 6—1, 2—6, 6—3. 
SEÑORITA M.ABNET y Mayer a seño

rita Torras y Sindreu, por 6—4, 6—1. 
Los partidos de esta tarde tuvieron 

gran Importancia, por cuanto se jugó 
tma final. La señora Pons se adjudicó 
el campeonato de España (individual 
señoras), por segunda vez al vencer a la 
señora Morales. 

En loe mixtos la señora Pons y Fia-
quer se clasificaron finalistas al vencer 
a los señores Morales en un partido muy 
disputado, en el cual llevaron la venta-1 
ja durante la primera parte los señores 
de Morales. | 

La pareja Mamet y Mayer consiguió 
el otro lugar finalista con notable vic
toria sobre la señorita Torras y Sin
dreu. 
Lily Alrarez participará en WinWeddn 

LONDRES, 14.—La conocida jugado
ra española de tennis Lily Alvarez ha 
llegado hoy a esta capital con objeto 
•de tomar parte en los torneos de Wim-
bledón.. 

Inglaterra-Italia 
LONDRES, 14.—Los partidos entre Ita

lia e Inglaterra correspondientes al con
curso por la Copa Davis se disputarán 
en Felixtowo los días 20, 21 y 22 del 
presente mes. 

El equipo inglés 
LONDRES, 14.—Ea equipo Inglés que 

jugará contra Italia será integrado por 
los siguientes jugadores; James, Crole-
Rees, Hlggs y Gregoiy. 

FOOTBALL 
Rea l 17nI6n-Depoitivo Alavés 

BURGOS, 13.—Con motivo de la fiesta 
de San Pedro se celebrará en esta ca
pi tal el d ía 4 del próximo mes de Ju
lio un interesante par t ido entre el Real 
Uni(in, de I rún , y el Club Deportivo 
Alavés. 

Los alaveses serán reforzados proba
blemente por el guá rdamela nacional 
Zamora . 

Bea l Unión-Deport ivo .Alavés 

IRUN, 13.—El día 29, festividad de San 
Pedro , ei Club Deportivo Alavés Jugará 
contra el Real Unión de esta localidad 
en el S tád ium Gal. 

P a r t i d o s benéficos 
El próximo domingo se celebrarán en 

el campo de la Agrupación Deportiva 
Fer roviar ia dos par t idos , bajo la orga
nización de la Federación Centro y a 
beneficio del jugador José Torpes Calde
rón (del Congosto), lesionado grave
mente . 

CICUSMO 
La Vuelta a Francia 

P.\RIS, 13.—El número total de corre
dores Inscritos para participar en la 
Vuelta a Francia ciclista, que comen
zará el próximo domingo, asciende a 
204. 

La prueba de los ciclistas de la Prensa 
La prueba record de los ciclistas de 

la Prensa se celebrará ei próximo do-
imingo, día 17. La salida se dará a las 
ocho de la mañana y el recorrido será 
el siguiente: Salida del kilómetro 6 de 
la carretera de Aragón hasta Guadala-
jara, y regreso ai punto de partida. Hay 
importantes premios en meíálico y va
rios objetos de arte. 

liquida actualmente 
con gran éxito sus mo

delos de verano. 
AV£NIDA CONDE PEJ9AJL.VEB, 

TeKfonó 16^16. 
7. 

Los acatarrados 
y el tormento de la tos 

Oposiciones y concursos 
J u d i c a t u r a . — H a sido ap robado en ©1 ee-

guiido ejercicio ej opos i to r n ú m e r o 123, 
don Kafae l González L a r a M a r t í n e z , con 
31.92. 

PoUoia .—Aprolwron ayer ©1 segundo ejer
cicio los opos i toree númeroí? 1.099, don 
B e n j a m í n Pa l ac io s Vázquez , con 7,8; 1.101, 
düti J u a n Vega Mac ías , 7,3; 1.106, don Gon
zalo S a n t a n a Llop is , 7,7; 1.113, don An-
serl Torreé O r t i z , 8,8; 1.116, don Va,lentín 
J i m é n a í I n i e s t a , 7,9, y 1J120, d o n L u i s 
Gu/iziiilvo Or t iz , 9,9. 

Con és tos , iia t e r m i n a d o el (¡egundo ejer
cicio. í'A t e rcero d a r á comienzo &1 próx i -

ias afeccionee c a t a r r a l e s 1™° lunes 18. 
el t o r m e n t o de la i A u x i l i a r e s de H a c i e n d a . — P r i m e r T r i b u -

toe ; perKi.stetife c u a n t o m á s s e descu ide . i " ' ^^•—'I ' i " ^'^° ap robados a y e r t a r d e en 
A cada con t racc ión v i o l e n U d e l a g l u - ^ ' P ' i m f r ejercicio los oposi lorcs e iguien-
t i s , i i i í lamaila , se sucede u n agravaaniea- i* '"*: 791., don E m i l i o Lloréns Pé rez , 37,90; 
to espasmódico , ciiyos esfuerzos e n el ó r - i ' ' ^ . * 'o"a M a r í a J e s ú s K u t e VillanOTa, 
gano r e s p i r a t o r i o d e t e r m i n a n a veces ro-!•'*>-' ': ^"5, don J u a n R o b e r t o M a r t í n e z 
t u r a s en los débi les te j idos , degenerando! '^ ' ' "^ ' '^1 "o. 3 4 , « ; 807, doña M a r í a d e la 
en bro.nqui1Í6 de l a r g a d u r a c i ó n , c u a n d o i Asunción B a r b e r o F a n i o . 30; 811, don Jo -
no en p u l m o n í a , con pe l ig ro d e l a v ida , i í » l-ópt'x J a v i e r r e , 31,20; 813, doña Ana 

A f o r t u n a . l a m e n t e la t e r a p é u t i c a moder- í ' ' '>"' i ^ e Micl i ro Casado, 31, i5; 8U, don 
na , t r a s e s tud ios c o n t i n u a d o s , ofrece a losi í" '*»" ^'^"^^ P . a z a , 38 , ,5 ; 817, don Nicolás 

E l r e sab io do 
o g r ipa l e s es sieini)re 

CompGcaciones nutritivas 
Se incendia un " a u t o " d e Co
rreos. Ayer t rabajaron m u y 

bien los ladrones . 

CINES Y J E A T R O S 
GACETILLAS TEATRALES J 

CALDERÓN 
H o y v i e r n e s , s i e t e t a r d e , a precie" P ' 

p u t a r e s (itres pese tas b u t a c a ) , ú : t in i* ' 
p resen tac ión de «La l i n d a t apada» , '^'"', 
d a por el g r an Marcos Hedondo. P M 
'noche, «La p a r r a n d a » , por Marc'o.s Epd^ 
do y la n o t a b i l í s i m a t i p l e S&lica S^f, 

sábado. i)eneficiO'<)^ Carp ió . 
p r i m e r ac tor , 
magnífico proj 

El p r ó x i m o 
E d u a r d o 

r a m a . 

a e a t a r r a d o s , a los a t a c a d o s d e g r ipe , u n 
senci l lo r e m e d i o : r emed io s in igua l , in
t eg rado por l a asoc iac ión dosif icada de va
rios e l e m e n t o s ba l s ámicos , c i c a t r i z a n t e s 
h a s t a hoy deseonc^idos , y c u y a s Tirtu<ies 

[Sánchez N o g u e r a s , 30.6,5, y 829, don Al
fredo M é i r a s S inde , 35,65. 

ACADEMIA GEKEKAI. ICII.ITAR 
ZARAGOZA, 13.—Quinto ejercicio . (Idio

m a f rancés . Nota n u m é r i c a : Coef ic ien tes . ) 
c u r a t i v a s de l a tos s o o c a d a d í a iná« eTÍ-ib>on B e r n a r d o Alvarez de l Manzano , 6'75; 

¡den les en los casos d e m a y o r r ebe ld í a , a u n ¡don G a b r i e l P a i r e t Obeso 5 ; don M a n u e l 
; c u a n d o todos los r emedios hnb i eeen fr<v¡dé L a r a y del Cid, 6'75; don Anto.nJo Sán-
casado . chez C á m a r a , 6'50; don José P e r a i t a Sán-

E«te coifjunto d e s u b s t a n c i a s b a l s á m i c a s ¡chez d e Eeón, 6'50; don B la s Orzáez Ro-
Uáman lo «Thus -Serum». P o r s u v i r t u d , s i ¡ m á n , 5 ; don L e o n a r d o Ben i to del Val le , 

En uso d6 un períect ís imo derecho, 
Manuela Moreno Serrano, de diez y 
siete años, y sus hermanos Kaimunda, 
de qu ince , Josefa, de catorce, y Zoilo, 
de siete, domicil iados en Sombrerete, 11, 
tomaron asiento en derredor de una 
lata de ¡sardinas con ánimo de dar fln 
de ellas. 

Las t o m a s se volvieron, y ipor poco 
las sard inas no dan fin de los herma
nos. Cuando los pobres se creían tan 
al imentadi tos , empezaron a sentir u n o s ' y . «¿Deben las 
dolores horribles. Marcharon a la Casa i-'^'J^'^ Dove. _ 
de Socorro y se les apreció intoxica-i Ascensores, jardín, 

. . . •'. . ^ , questa 
Clon de pronostico reservado. ' 

La lata fué comprada en una t ienda 
de u l t ramar inos (claro, no iba a ser en 
una paragüer ía ) de la mi sma caite, 
número 18. 

Se pract ican averiguaciones p a r a sa
ber si las tales sardini tás e ran del Can
tábrico o del Arroyo Abrofiigal. 

M a r e e n , con n» 

TERR/IZA OEL CINE OEL CEU 
E.xito e n o r m e de «Jugue te de l a s ' " ' " 

res», por R i c h a r d Dix y Es t l i e r K a l s t t ^ 
b a i l a r i n a s casarse?», 

b a r , i nmejo rab le • 
t e m p e r a t u r a agrs idabi l í s ima, nil \ 

nífico p a n o r a m a de la c iudad y de 
S i e r r a . V e r d a d e r o coliseo a l a i r e l i D ^ 
Única en el m u n d o . 

TERRAZA D E L I Ü T O E m %U 

I 

hoy m i s m o a n t e s de a c o s t a r a s to iné ie una 
c u c h a r a d i t a d e es te p rod ig ioso «Thns-Sc-
rum>, v u e s t r o sueño s e r á r e p a r a d o r : la 
tos e s t a r á c e n c i d a . 

conira la sarna 
Acreditadísimo y 
recomen dado por 

los médicoa 
Limpieza en el usa 

No manda la re 
De^íQvistoéeo 

Para evitar contagios úsese 
Jabón antiséptico de AíridoL 

L a s u b a s t a a n u n c i a d a d e las dehesa s 
Bóveda y Rey ( Je rez d e los Caba l le ros ) 
se c e l e b r a r á de f i n i t i vamen te el 19 del co
r r i e n t e , a las doce h o r a s , en M a d r i d y 
Badajoz, N o t a r í a s de los señores T u r ó n y 
R u b i o , en las q u e ee e n c u e n t r a n pliego 
de condic iones y a n t e c e d e n t e s . 

Mi" 
don E n r i q u e P a r d o l l i q u e i m e , 6 ; 

B a t i s t a G u t i é r r e z , 5 ; don 
don 
Ka

fael Ür tego G r a h i t , 5'50; don F e r n a n d o Mo
ra les de Ca.stilla, 7. 

E j e r c i c io previo.—Do>n P e d r o Key P a s 
tor , don F r a n c i s c o P é r e z G a r r i d o . 

T e r c e r e íerc io io práct ico .—Don I/Concio 
E.spaña G u t i é r r e z , don Gabr i e l Moragues 

«La comedia social», por B e t t y Bron» 
y «El ves t ido de e t i que t a» , i)or 
ÍMenjou, éx i to g rand ioso . 

L o s r e s t o s h a l l a d o s e n C e a B e r m ú d e z T e m p e r a t u r a de l ic iosa , b a r , grandií 
o r q u e s t a . 

O-Ayer se suspendió el acto de en t regar 
al juez el informe definitivo de la Co
misión médica que h a es tudiado los 
restos humanos encontrados en la calle 
de Cea Bermúdez. La causa del apla
zamiento ha sido la muer te de una 
h e r m a n a polít ica del doctor Maestre. 
También se ha aplazado la conferencia 
que iba a dar hoy el doctor Maestre 
en la Academia de Medicina. 

Argón, don José A h n u n i a Medevie la , d o n ' r i L - _ _ _ . . _ « _ _ _ . ' _ _ „ _ _ _ _ _ . : _ _ - » _ 
Luis Bus.tamante Vigi,.ia, don .it*é Caree-iC"****» " " t r a n v í a y u n a c a m i o n e t a 
lie llodón, doin Emilio Baldoví Morales, donj .^yer por l a tarde en la calle de Se- ' 
Vicente Kamos Aviles, don Pedro Pardo , r rano , esquina a la de Jorge Juan, cho-i 

Várices, Ulceras 
Barros, Eczemas 
Herpes, Psoriasis 

Reumatismos 
Gota, Dolores 

La s a n p viciada 
va comiendo la piel 

El buen sentido popular no se equl« 
TOca atribuyendo a un envenenamiento 
de la sangre el cortejo de «nfermeda-
des de la piel. Sarpullidos, barros, 
psoriasis, eritema, sicosis, eczemas, 
mipétigos, prurigos, son debidos a la 
sangre viciada. Por ello sobrevienen las 
/áiices.flebitis, ulceras varicosas, gota, 
reumatismo, neuralgias, vértigos, lum
bago, ciática, mal de piedra, nefritis, 
arterio-esclerosis y también las enfer
medades de la mujer, edad critica, 
reglas dolorosas, formaciones difíciles, 
pérdidas blancas, metritis, tumores y 
fibromas. Para vencer las enfermeda
des que le molestan y reconquistar su 
salud, delje Vd. desembarazar su san
gre de los venenos que arrastra. 
El Depurativo Richelet le hará 
a Vd. una sangre nueva, pura, fluida, 
que lleve a todos los órganos los prin
cipios vivificantes. Su acción poderosa 
sobre la masa sanguínea explica sus 
curas maravillosas. Enfermos conde
nados ban sido arrancados de la muerte 
por el Depurativo Bicbelet. 
Cada frasco va aceompaSado d e t m folleto 
i l l u s t a d o . De venta en todas. lasbuenas Farma
cias y Droguerías, Laboi-aloilo L.. ÍUCHELET, 
de Sedan, rué de Betfort, Bayoniie (Francia) . 

Biqut t lme, don J o s é Gui l lo H e r n á n d e z , don 
J o s é Losada González , don M a n u e l López 
Ala rc i a , don A n t o n i o N a r v o n a V a r a , don 
Víc tor E n s e ñ a t L á z a r o y don F e r n a n d o 
J á u d e n e e Ablecoa. 

C n a r t o e ie rc ic io p rác t i co . — Don J a i m e 
I b o r r a Carr .a ta lá , don F ranc i s co T a p i a s 
F u e n t e s , d o n M a r i a n o P i n a F u s t e r , don 
José P a s t o r d e l i i v e r a - R i v e r o , don Alfon
so F e r n á n d e z F o u r n i e r , don Dionis io Te-
jel Ves , do'ni M a r i a n o Sánchez P í n u l a , don 
F e r n a n d o d e San t i ago Díaz d e M., don 
J u a n G a r c í a Tre jo G a r i b a l d i , don Alfonso 
í lenol le ra González, don Ignac io U ü l i a r r i 
L a c a r r a , don F r a n c i s c o Cas te l l de A d r i a e n -
s é n s , don E n r i q u e P i n o J u a n e n a , don J o 
sé O r b a ñ a n o s C o n t r e r a s . 

T e r c e r e jerc ic io teór ico . ( N o t a m e d i a . 
Coefic iente 5.)—^Don F r a n c i s c o C a r r a t a l á 
Ga rc í a , 6'37; don J e s ú s G u z m á n l i e u s h a w , 
r '12 ; don J o a q u í n P r i e t o Aroza rena , 5'50; 
don Ferna'nido A'.faro Te rce ro , 6'50; don 
Anton io C u a d r a d o Colorado, 5'75; don Án
gel G a r c í a E s t e r a s , 7'75; don Adolfo Ro-
v i r a Rec io , 7'12; don F e r n a n d o Bened ic to 
P é r e z , 6'50; don P e d r o Asensio F e r n á n 
dez , 8'62; don José J u á r e z Mooitegrifo, 
b'í>'l; don F é l i x B o l t r á n d « L i s T., 7 '25; 
don Ángel G a r c í a J a u r e t , 7; don L u i s Ar
m i ñ o Gómez, 5'87; don R a m ó n S a m a n o 
González, 8'25; don F r a n c i s c o Cote y de 
Riera," 6'44. 

C u a r t o ejercicio t eó r i co . (No ta m e d i a . Coe
f ic ien te 5.)—Don Mateo R e i r á Escande l , 
,5,56; don L u i s C a r m o n a F á b r e g a s , 8'37; 
d o n R i c a r d o R i v e r a Ceb r i án , 6'62; don 
R a i m u n d o Anadón IVIedó, 6'50; don E s t a 
n i s l ao Gómez L a n d e r o , 6'93; d o n Marc i a l 
Gadi l l a Juncail , 5'12; don Miguel Redondo 
Correa , 8'40; don José A n d r é s Velasco, 
5 '"5; d o n M a n u e l Alonso Cabeza, 6'87. 

P r i m e r ejercicio.—Don E r n e s t o Sánchez 
F e r n á n d e z , don Gonzalo González F e r n á n 
dez, don J o s é Muñoz Ná je r a , don P e d r o 
Sánch iz G u z m á n , don E n r i q u e M a r o t o Se
r r a n o , don L u i s Pretndea M a c a y a , don J u 
lio Repol les Zayns , don E n r i q u e V ivanco 
Vil la , don José F e r n á n d e z Rodr íguez , don 

i Ángel González F e r n á n d e z , don Vicen te 
I T o r r e s Socasau, don A r t u r o Gancedo Sa
c r i s t á n , don SaJvador M a u r a H u g u c t , don 

[Anton io - i y m a t I b á ñ e z , don Car los G a r c í a 
R i v e r a s , don An ton io Marmole jo M a r t í -

' nez, don André s R a m í r e z Rodr igo , d o n 
B u e n a v e n t u r a R o d r í g u e z Manterofla, don 

! T o m á s G. Rodr íguez , don Adolfo D a l d a Gu
t i é r r ez , don José Ol iva F e r n á n d e z , don An
tonio Tope te TJ r ru t i a , don Anton io T i r -
t a j a d a B lguezába l , d o n Gabriel! V e r d Mo-
ner , don G e r a r d o M a y o r a l Masso t , don 
F e r n a n d o G a r c í a y d e Vi l l a r , don D a r í o 
Pérez López, don B a u t i s t a González Alva
rez, don D e m e t r i o González A lva rez , don 
. I r t ú r o Be rb i e l a Lil lo, (ion An ton io Miche l 
Cheneil, don J u s t o Ángel Rodr íguez B a r r i o . 

Segundo ejerciólo. ( A n á l i s i s : Coefic iente 
4. D i b u j o : Coeficiente 3.)—Don P e d r o T . 
E c h a e v a r r í a . 5 y 5,7,'); don Eulogio G. P é r e z , 
6,25 y 5'25; düc¡ An ton io T a j a d u r a O., 6'50 y 
S'IO; don Car los Cues ta d e , Va lenzue la , 5 y 
5 1 0 ; don José M a r í a R o d r í g u e z Alonso , 5 
y 5 ; d o n R a ú l SaJomero B r ú , 6 y 8; don 
M a r i a n o Olavij,-) M o n t e u r c y , 5'50 y 5'50; 
<fon Ale jandro V a l i a G u e r r a , 5 y 5'25; don 
J u a n S a r d i n a Bogo, 5 y 5 ; don Dan ie l 
Chaves Gómez, 7 y 5 ; don L u i s G u t i é r r e z 
B lanco , 6 y 6'10; d o n A n t o n i o Gi l i Gi l í , 
5'g5 y 5'76; do^ni J o s é M a r í a V i d a l Moi tó , 
r)'50 y 3 ; don M a n u e l A r a h a l M a r r ó n , 6 y 
5 ; d o n Gonzalo de León T r i g u e r o s , 6'25 y 
6; don A g u s t í n O l i e t e F e r c r , 6'50 y 5'10; 
don J e s ú s O l i v a r e s B a q u e , 9 y 8'50; don 
F r a n c i s c o Dufol Aznar , 6 y 5 ; don P e d r o 
Vecino P á r a m o , 7'25 y 5'50; don F e r n a n d o 
Poblacio'n«« G a r c í a , 7 y .5 '50; don Cr is tó
bal Zuloaga R o m á n , 5 y 5'.5Ü; don M a n u e l 
G a r c í a R e i n a , 5'30 y 8 ; don César Capaz 
H o r c a d a , 5 y 5'10; don J u a n M. L e d e s m a 
J a v i e r , 6'50 y 5 ; don G u i l l e r m o S tuyck Ca-
r u a n a , 6'75 y 5 ; don S e b a s t i á n F o n t T r í a s , 
8 y 5 ; don Telesforo Gómez Soto, 7 y 5'75; 
don M a n u e l Se rena G a i s c a f r é , 6'50 y 5. 

Palacio de la Música 
L a s pe l í cu la s «El mejor sendero» 

«Amor de e s t u d i a n t e » , por Doro,thy 
vier y Marce l ina Day , e s t r e n a d a s aJ^ 
g u s t a r o n m u c h o . 

0 

Cartelera de espectáculos 
LOS DE HOY , 

C A L D E B O K (Atocha , 12).—A l a s 7. ^^ 
inda t a p a d a ( t res pese tas bu taca) .—A [^ 

có la camioneta 10.672, que iba cargaba |11._ La _ pajrandaj^por 
de mosaicos, con un tranvía. El conduc
tor <le la camioneta. R.amón Benito Ro-
dríg'uez, de veintidós años, sufrió lesio
nes de .pronóstico reservaoo, y el d*l 
tranvía, Nlcomedes Martínez Busto, de 
veinticinco, resultó ligeramente contu-
sionado. 

La camioneta, que dió la vuelta de 
campana, y la iplataforma del tranvía 
quedaron con grandes desperfectos. 

Hiere a su novia porque le hace 
esperar 

Javier García y García, de veintiún 
años, estudiante, con domicilio en In
fante, número 5, fué a esperar a su no
via, Felisa Ruero García, de diez y nue
ve, frente a la casa donde ella habita, 
Genova, 4. 

La muchacha se retrasó un poco de 
la hora convenida, y Javier lo llevó tan 
a mal, que después de armar con la 
chica una tremolina de dos mil demo
nios, ia dló un corte con una navajita 
y la produjo rma herida de pronóstico 
reservado. 

El novio huyó; ipero después 66 pre
sentó en la Comisaría dei distrito. 

OTROS SUCESOS 
Por no respetar el sueño.—En la callo 

de Alcalá fué detenido Enr ique Fernán
dez Cimas «edí Miqui», de cuarenta y 
tres años, por robar la car tera al repar
tidor de leche Marcos Zaragüeta Goñi, 
que se había quedado dormido plácida
mente en un banco. 

La cartera, que no contenía más que 
documentos y dos pesetada t re in ta cénti
mos, fué recuperada. 

liobo en un almacén de vinos.—En &[ 
almacén de vinos de la calle de Los Ma-
<lrazo, 1, entraron ladrones y se apode
raron de 1.500 pesetas, que había en un 
cajón del escri torio. 

Desaparece un aulomóvlL—Don Luis 
Judes VlUota, de veintiún años, denun
ció que en l a verbena dejó su automó
vil en el lugar designado por los agen
tes d e tráfico y cuando fué a buscano 
había desaparecido. El coche tiene el 
número 25.157. 

•uBromaso de la gasolina.—A consecuen
cia de haberse inflamado el dep-óeito de 
gasolina de u n automóvil en u n garage 
de la calle de Alarcón, resul taron con 
quemaduras de pronóstico reservado 
Francisco Püané Lozoya, de t reinta y un 
años, con domicilio en Travesía del Fu-
car, 3, y Jevee, Ftrancjsco Oeín^antes 
Cazorla, de cuarenta y dos, que habita 
en la calle de Vargas, 14. 

Le cae un rodillo encíTna.—Cuando 
t rabajaba en el nuevo edificio de la 
Telefónica, le cayó encima u n rodillo al 
albañil Enr ique Hernández Díaz, de 
veintieéis años, domicil iado en Embaja
dores, 10, y resultó gravís imamente le
sionado. 

Fuego en un coche de Correos.—.Ayer 
por la mañana se incendió un «auto» 
de los destinados al traslado de la co
rrespondencia, en ©1 Palacio de Comuni
caciones. Fué avisado el servicio de 
bomberos, que se presentó inmediata
mente en aquel lugar; mas no llegó a 
intervenir por haberse conseguido ya 
apagar las llamas. 

,Del andamio al suelo.—Samu^ Jimé-

Marcos Redonda-
Debu t de Sélica Pé rez Carp ió . 

A P 0 1 . 0 (Alcalá , 49) .—Compañía de A"' 
ro ra Redondo-Va le r i ano León.—7 ta rde i 
11 noche, la comedia en t r e s ac tos . "Iti*" 
g r a n éx i to de don Car los A r n i c h e s , f' 
piel del lobo. P r o t a g o n i s t a s : A u r o r a ¡^ 
dondo-Vale r i ano León. , 

R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a S a n Jero-
n i m a , 28) .—Compañía Adamuz-Gonzá le í - ' ' 
A las 7 y a las 11, N o q u i e r e q a e ' 
q u i e r a ( p o p u l a r e s ; b u t a c a s , dos y t res V 
s e t a s ) . . ^ 

L A R A (Cor rede ra Baja , 17).—(XJltiIBa| 
d í a s de actuación).—^A l a s 7, L a ch ica d 
«Citroen».—A las 11, N a v e s sm heU 
íg randes éx i t o s ) . B u t a c a , t r e s pese t a s . 

c o m e o ( M a r i a n a P i n e d a . 10) .—ültu»» 
s e m a n a de a c t u a c i ó n . P o p u l a r e s .—A ' ^ , j 
y a las 11, ú l t i m a s r ep re sen tac iones 
Al escampío . Sábado , t a r d e y noche, ^ 
a l to en el c a m i n o . P o p u l a r e s , a dos P * 
t a s b u t a c a s . Domingo , d e s p e d i d a d e 
c o m p a ñ í a , XJn a l t o en el c a m i n o , t a r d e 
noche. , ^ 

PAIJVCIO DE l A MÚSICA (Pi y ^ * ' 
gall , 13).—A lae 6,30 y 10,30, L u c a s tien 
h a m b r e . E l me jo r s e n d e r o . A m o r de esi^ 
d i a n t e . , \ 

CINE B E t CAZ.I.AO (P l aza del Calla"'-
6.30, 10,30 ( t e r r a z a ) , Cor redor p o r f ue r z^ 
; D e b e n las b a i l a r i n a s c a s a r s e ? (P" ' ' .^•i 
í l ie Dove) . XJn ga to p u g i l i s t a ( f i í l^V^ ' j 
J u g u e t e e d e las m u j e r e s (por E i c n ^ 
Dix) . „^ .g. 

Í N E M A BII .BAO ( F u e n c a r r a l . ^-*''ug 
léfono 30.796). —6,30 t a r d o y .W-^" , ton-
Lucae y el mono g igan te (cómica) , r^, ¡g, 
t u e l a (Lu i sa F a z e n d a ) . E l j i n e t e mietei 
so ( J a c k H o l t ) . , __^30 

CIME I D E A L (Doctor Cortezo, ^l- .g^ 
y 10,30, Los dos t iescoe (Mackseunctt) .^^^^ 
el corazón de l a S i e r r a (Dorothy ^ ¡̂ y-
E s t r e n o : P a l o m a del m a r (Gi lda ^^ 
W a r n e r B a x t e r ) . B u t a c a s d » pa t i o . " ¿ " ' ^ 

F R O K T O N J A I - A I A I (AlfoB50 X I . n ) - , 

Iri-P a r t i d o s del d í a 15 le j un io de 
las 4,30 t a r d e . P r i m e r o , a r e m o n t e : 

Salsamendi. 
Ara-

goyen y E r r ezábaJ c o n t r a 
Uoin y Bero legui . Segundo, a pa! . . . 
q u i s t a i n y P e r e a c o n t r a A m o r e b i e t a U-
J á u r e g u i . ^ 

(E l a n u n c i o de l a s o b r a s en e s t a car te l^ 
no s u p o n e s u a p r o b a c i ó n n i reoomenracio"-

nez González, de treinta y cuatro años, 
que vive en la calle del Doctor BellidO' 
25 (Puente de -Vallecas), sufrió graves 
.eslones al caerse de un andamio ^ " 
las obras de ampliación de la estaoioi' 
del Norte. 

Sustracción de un aifiíer.—Mercedes 
Sierra Navares, de treinta años, deniiB' 
ció que de su domicilio, Alberto Bocb. 
3, le han sustraído un alfiler de bri
llantes, que vale mil pesetas. 

Choque de auto y moto.—En la corres
pondiente Casa,de Socorro fué asietido 
de lesiones graves Julio Alvarez Santos, 
de veinte años, domiciliado en .\ntonlo 
Maura, 20. 

Julio sufrió dichas lesiones al chocar 
la motoclclela que guiaba con un auw-
móvil que estaba parado en la caltó "• 
Fomento. 

Tres heridos en vn choque.—En ei P^' 
seo de la Castellana chocaron los auto
móviles 17.005 y 23.723, y en el accide"; 
te sufrieron lesiones de pronóstico f̂ ' 
servado Ángel I^emas Cuadros, de treii^' 
ta años, domiciliado en Constancia, 28, 
y Manuel Mejías .García, de veinticua
tro, habitante en Ruda, 13, y leves, Joa
quín Córdoba Cava, de veinticuatro, (1̂ 8 
vive en Abades, número 10, los cuales 
iban en los vehículos de referencia. 
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U BELLEZA DE LA ALDEA 
( N O V E L A ) 

mazo, las novelas de miss Burney, los tulipanes de 
Holanda y la porcelana de China. No sentía predilec
ción por la vida de sociedad y ein embargo sostenáa 
un gran tren de casa, y cuando iba a hacer visitas la 
escoltaban dos caballerizos. Yo tenía una hermana, 
Carlota, que me llevaba tree años, muy linda, vivara
cha y traviesífiima; se rompía los veetidos, trepaba a 
los arbolee, replicaba y casi siempre estaba castiga
da, pero con todos esos defectos era en predilecta. Yo 
en cambio aparecía insigniflcant*, tímida y obedien
te. Nuestra institutriz, una mise Cloke, era eeverísima; 
a nuestros padres no los veíamos más que en el des
ayuno y el almuerzo; mi madre no nos dió nunca un 
beso y r a ra s veces noe dirigía la palabra, pero no por 
eso dejaba de preocuparse por nuestra educación, a 
la que dedicaba eepecial vigilancia. Estaba pendiente 
de cómo nos conducíamos y presentábamos. Con de
cirte a usted que aun hoy día, cuando me abandono 
un poco y no estoy muy derecha al sentarme, me 
asusto pensando en lo que me habría dicho. No nos 
permitían coger una flor, y todavía, ei se me ocurre 
hacer im ramo de rosas, pienso de repente si eso me 
costará el tener que irme a la cama en pleno día. A 
loe criados, además, no lea gustan las floree en las 
habitaciones. Pero, hablando de mi madre, m ; apar-

taba del objeto de mi conversación. Cuando entraba 
en nuestro cuarto teníamos que ponernos de pie, y 
lo mismo ouaddo se marchaba: Como usted ve era la 
escuela antigua, 

—Sí, y doy gracias a Dios de no haber vivido en 
esa época, 

—¿La canso, querida mía, con mi cuento? 
—[Oh, no! Lo que usted me refiero me parece de 

otro mundo muy diferente del mío. 
—^Nuestra vida era monótona en extremo; mi ma

dre no podía quejarse de ella, porque asi la había 
querido. De ocho a doce teníamos clase; después sa
líamos a paseo, si así puede llamarse el ir y volver 
cuatro veces a la puerta del parque, aunque cayeran 
chuzos. A la« doce y media, eJ almuerzo; por la lar
de, clase, labores de aguja y ejercicios gimnásticos, 
los precisos para el embellecimiento del cuerpo, y a 
las ocho, leche con bizcochos o pan con su mante
quilla, y luego a la cama. Guando cumplí quince 
afios fuimos las dos hermanas a recibir lecciones de 
baile en Goosegreen, pero no se nos permitió hablar 
con nuestras condiscípulae...; ¡no en vano éramos lae 
misses de Serlewood Parkl Y ellas no ee imaginaban 
lo pobres y desgraciarfas que en realidad nos consi-
derábamoa. No teníamos ningún trato con gente de 
nuestra edad, parque a los Kinloch, que vivían a tres 
millas d« nosotros, no podíamos ni nominarlos, pues 
mi padre y el general Kinloch sostenían un proceso 
judicial por el derecho de pasar por un camino par
ticular, proceso que desencadenó un odio entre nues
tras familias que se hizo proverbial en el condado. 
El general, un fogoso escocés, superaba a mi padre 
en. el uso de la palabra, y éste esgrimiendo la pluma, 
le dejaba apabullado; sus cartas, muy corteses, pero 
de mucha enjundia, sacaba de sus casillas al gene
ral. Por último, éste perdió el proceso y tuvo gue pa

gar una buena suma de dinero. Nosotros, los hijos 
de los litigantes, ajenos a sus rencillas, nos veíamos 
en la iglesia con unas ganas de ser amigos que ha
cían maldijéramos de las disensiones familiares. 

Una vez al año iban nuestros padres a Londres, 
pero nosotros nos quedábamos en casa, sin que se 
nos permitiera leer una novela, montar a caballo, ni 
siquiera levantar la voz; teníamos que vegetar, en el 
estricto sentido de la palabra. Carlota se rebelaba al
gunas V6ce.s contra tal régimen de opresión, y ame
nazaba con escaparse, lo que tenía por consecuencia 
el que miss Cloke la encerrara uo día entero o más 
en su cuarto. 

Por ñu llegó el día feliz en que íbamos a hacer 
nuestra entrada en el mundo. Nos confeecionaron 
unos vestidos nuevos, se compró un carruaje, el mis
mo que ahora tengo, y toda la casa se puso en movi
miento para nuestra presentación a la sociedad en 
Cheltenham. «El mundo» en el cual fuimos introdu
cidas era de una tiesura y de una rigidez sin igual; 
pero así y todo nos gustó, y a mí me encantó, sobre 
todo el baile, y el poder hablar con muchachas de 
nuestra edad. Carlota estaba en el quinto cielo, por
que la declararon la reina del baile, y un duque con
temporáneo de Matusalén-dijo, al verla, que era una 
verdadera belleza. Por desgracia, conoció allí al joven 
Malcolm Kinloch, entonces un apuesto oficial de dra
gones, y los dos se enamoraron. Nucsbros padres se 
pusieron furiosos, los suyos también, volvimos a ha
cer los cofres y, como si el diablo nos persiguiera, 
volvimos a Serlewood. 

Al principio dejó caer la cabeza Carlota como un 
pajarillo próximo a morir, mas muy pronto recobró 
su alegría, lo que fué debido a que encontró medios 
de entablar correspondencia con Malcolm, y hasta 
de verle secretamente, y un día, sin que nada se hu

biera sospechado, desaipareció. [Se habían casado en 
secreto! ¡Nunca me olvidaré de aquello! Se cerraron 
todas las ventanas y corrieron las cortinas en Serle
wood, como cuando ocurre una defunción, y el nom
bre de Carlota fué borrado de la lista familiar y del 
testamento de mi padre. Me dieron la orden severísi-
ma de no recibir y menos aun leer una carta suya, ni 
intentar volver a verla; pero, a pesar de la conducta 
de sus padres, vivió muy feliz, dejando tres hijos, y 
murió cuando ya tenía treinta y «inco años. Nadie se 
puso en casa de luto por ella. 

Desde la fuga de Carlota se me trató con más seve
ridad que antes. Mi padre se dedicó por completo a 
sus libros y manuscritos, mi madre me hacía acom
pañarla algunas veces a visitas de cumplidos; pero la 
única p"ersona a quien trataba yo era miss Cloke. A 
los veinte años tenía que pedir permiso si quería ba
jar al pueblo o ponerme otro vestido, y me leían to
das mis cartas. Creo que mis padres tenían un miedo 
horrible de que imitara el ejemplo de mi hermana, y, 
principalmente, por haberme convertido en una rica 
heredera, me hacían llevar una vida conventual. 

Un día enfermó mi madre y murió poco después, y 
yo me quedé sala con mi padre y miss Cloke. No te
níamos conocidos, porque la vecindad so había re
novado. Mi padre, que hacía mucho tiempo padecía 
de una afección a la vista, se quedó ciego y tuve que 
ser su secretaria y lectora mientras miss Cloke gober
naba la casa... y a nosotros. El sobrevivió treinta 
años a mi madre... y durante todo este tiempo fui su 
única compañía; le leía horas enteras en voz alta, es
cribía sus cartas, y le llevaba a dar paseos por el 
jardín. Durante todo este tiempo no dormí ni una 
sola vez fuer-^ de casa. Con los años se tornó más 
cariñoso y tolerante, y yo le llegué a perder el mie
do que le tuve mientras vivió mi madre, y puedo ase

gurar que no me quejo de los treinta afios qué le 
dediqué. Le quise muchísimo y le debo el ser casi 
una sabia. 

Cuando falleció se encargó de mi tutela, así como 
suena, miss Cloke, que era una mujer muy lista, pero 
dominantísima, nacida para mandar, activa y em
prendedora. Había que someterse incondicionalmen-
te a sus mandatos, y, como asi fui educada, era el 
obedecer una para mí segunda naturaleza, Nunca 
dejo ima puerta abierta, o los guantes en el hall; no 
cruzo las piernas al sentarme, ni repito cuando me sir
vo postres, y antes de leer un libro le abro todas las 
páginas y lo forro. Hace un año murió miss Cloke-
a una edad avanzadísima; la pasada semana me h® 
quitado el lulo por ella, y desde entonces estoy sola. 

—¿Y no encuentra usted que es tristísimo vivir asi 
en este salón tan grande, querida miss Serle? 

—Sí; pero ya soy demasiado vieja para cambiar de 
norma de vida... ¡Pronto cumipliré los setenta! Este 
verano tuve muchas ganas de pasarlo a orillas del 
mar; pero mi gente no ha querido ni oír hablar de 
eso. * 

—¿No tiene usted parientes?—preguntó Peggy. 
—Sólo algunos lejanos y los Kinloch, los hijos y 

nietos de Carlota. Mi heredero es un joven muy sim-
pático que se parece mucho a ella; es oficial y toda
vía soltero. Ha estado a verme algunas veces, y para 
mí era una gran alegría su visita. En tiempo de caza 
vino no hace mucho con otro oficial, llamado Hesketh! 
pero apenas tuvieron ocasión de disparar sus escope
tas. El guarda dijo que los gatos tenían la culpa; pero 
Geoffroy se rió al oírlo, añadiendo que los pobres 
animales no acostumbran a poner trampas ni a dis
parar con cartuchos de fuego central. En vista de eso 

(Continuará.) 
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LA EN MADRID 
Casa real 

El Monarca por la m a ñ a n a estuvo en 
el Real Sitio de la Zarzuela, presencian
do los ejercicios de equi tación mil i tar , 
Lueg-o almorzó allí con los oficiales que 
tomaron pa r te en las pruebas . 

Por la Soberana fueron recibidos en 
audiencia la señora Mayendorff, don Fe
lipe Gómez-Acebo y señora condesa de 
Torrubia , condesa "de Medina y Torres 
y la marquesa de Arr i lucc de Ibarra . 

L a E x p o s i c i ó n d e l L i b r o 

p o r t u g u é s , e n o c t u b r e 

Bajo la presidencia del nuirqués de 
Figueraa se ha reunido el Cuniiió Ejecu
tivo de esla Expus,ción, con asioituicia 
de los vocales señores Elanos y Torri-
glia, Sangróniz y José M a n a Ácosta y 
del secretario, señor l.asso de la Vega. 

Concurrió t ambién el secretario del 
Comité por tugués de la Exposición, se
ñor Cardüso Teixeira, que lia venido a 
Madrid pa ra cambiar inipreeioues con 
el Comité espafiol. El señor Cardoso co
municó que tres mil voliimeiies, per
fectamente caialogados, vienen ya do 
camino para figurar en la Exposición. 
Presentó también el catálogo que h a 
editado la Universidad de Coimbra, eje
cutado en su iinpreiua, que cuenta cien
to cincuenta años de existencia, d e los 
libros que envía, y dio otros detalles de
mostrat ivos del interés que este Certa
m e n h a despertado en Portugal . 

El Comit-é español escuchó con fiingu-
lar ag rado las manifestaciones del se
ñor Cardoso Teixeira, a quien mostró 
su reconocimiento por eJ celo que h a 
des.plegado en el desempeño de su mi
sión. 

Se acordó, en vista de la avanzado de 
la estación y de que h a y anunciados 
otros importantes envíos, además de los 
que y a se encuent ran en camino, apla
zar la Exposición has ta el mes de octu
bre próximo. De este modo podrán figu
r a r en la Exposición a lgunas obras lu
si tanas ra ras y curiosas que actualmen
te figuran en la Feria del Eibro de 
Florencia y que los portugueses desean 
exponer también en Madrid. 

L a C . d e C o m e r c i o c o n t e s 

t a a l a D e f e n s a M e r c a n t i l 

¡te en Cuatro Vientos. Había dicho quel 
Iza a realizar 30 bar renas seguidas. 

Ya en el aire, el señor Tasso comen
zó a dar muest ras de su pericia, y va-i 
ríos compañeros desde tierra empezaron; 
a contar, l legando has ta las 40 medias | 
bar renas , o sea 20 barrenas , Al realizar 
el pilotoi la 41 media barrena , fuese i 
porijue estuviera ya mareado, o por o t ra | 
causa, cayó el avión a t ierra. j 

El apara to no cayó completamente en 
pico. De haber ocurrido así, el piloto 
liubiera muer to seguramente en el acto, i 

T r i b u n a l T u t e l a r p a r a N i ñ o s 

El próximo lunes, a las seis de la 
tarde, en el Salón de Aclos del Tribu
nal Tutelar pa ra Niños de Madrid, s^ 
celebrará la entrega de los dplom-i-
con que han sido honradt s seis dele
gados de dicho Tribunal por su merití-

í s ima labor. 
! A dicho acto, que revestirá gran so-
i lemn 'dad , asis t i rán representantes del 
¡Gobierno; será presidido por ol minls-
, tro de la Gobernación. 

en Granada . So han formado los tres pr i -
rheros "con aportaciones par t icu lares , y 
están sostenidos todos con subvencione; 
que el Es tado consigna en sus presu
puestos. 

El mismo Pa t rona to p ropondrá el rc-
.[jlamento por que ha de re,girse y apli
cará a sus respectivos fines las cant ida
des consignadas y no inver t idas en el 
presupuesto ordinar io del minis te r io de 
instrucción públ ica para los expresado^ 
"Museos y Casas, y lo que reste de hv 
2o,ooo pesetas que con cargo al presu
puesto cxti-aordinario se des t inaba para 
la Casa d(> los Tiros. 

E l s e ñ o r O r t i z e n el 

completos, que sólo el Institttto Geográ
fico y Catastral posee. 

El conferenciante fué m u y aplaudido. 

R o p a s p a r a l a s s e g u n -

N o m b r a m i e n t o s p a r a 

e l C o n s e j o d e T u r i s m o 

Kl Pleno de la Cámara de Comercio 
celebró ayer sesión, bajo la presiden
cia de don Carlos P ra s t y con asisten
cia de 34 miembros de los 40 que com
ponen el pleno. Se adelantó un poco 
esta sesión, y a que el pres idente h a b r á 
de asist ir a las sesiones del Conse]o de 
la Cámara de Comercio Internacional 
'en Par í s . 

Se dio cuenta de la resolución dictada 
por el minis ter io de Hacienda respecto 
de la coexistencia 'del recargo del 50 
por lOO de la Contribución industr ial 
con la liquidación procedente por el 
impuesto sobre el volumen de ventas . 

Asimismo se dio cuenta de u n a reso
lución de la Dirección general del Tim
bre, a propuesta de la Cámara d e Comer 
ció de Madrid, en la cual se confirma la 
interpretación de la Corporación sobre 
la base de imposición p a r a el t imbre 
de loe art ículos envasados, que es el 
precio de fabricación. 

También se comunicó la real orden 
de Hacienda as ignando a los dent l f r -
eos la condición de art ículos de perfu
mer ía p a r a la escala del artículo 109 de 
la ley del Timbre . 

El Pleno acordó designar como voca
les propietario y s'jp'ente de la Cámai 
de Comercio en el Consejo d e la Ef-i 
nomía Nacional a don Hilario Crespo y 
don Narciso de la Fuente . 

También fué designado vocal suplen 
te de la Cámara en el Comité Oficial 
del Libro don Guillermo Bénlliure. 

La Cámara vio con satisfacción la 
c a m p a ñ a real izada e n la Prensa en fa
vor de la propuesta de las clases mer
cantiles, p a r a que las letras aceptadas 
de cuan t í a no superior a mil pesetas y 
protes tadas por falta de pago, se ejecu
ten por los Tr ibunales municipales , a ' 
como de la necesidad de que en las po
blaciones donde no h a y a notario o hay: 
uno sólo, se habil i te a los secretarios 
judiciales p a r a hacer constar el hecli 
del protesto, falta de adaptación de la'-
disposiciones de procedimiento con gra
ve quebranto p a r a el comercio. 

Se ocupó la Cámara de un oficio de 
la ent idad de Madrid denominada De-
íeaisa Mercanti l Pa t rona l relativo a de
t e rminadas apreciaciones d e su presi
dente . 

Los miembros del P leno re i teraron sn 
ccmfianza a don Carlos P ra s t y pusie-' 
ron de manifiesto su des interesada y 
val iosa labor en p r o del comercio de 
Madrid . 

Los señores Requejo y La Fuente es
t imaron qrue ©n la car ta del señor Cas
tel lanos no h a y censura p a r a el presi
dente de la Cámara de Comercio. Aña 
dio el señor La Fuente que lo que se pre 
tende en la car ta es formar un part ido 
político de comerciantes, presidido por e 
señor Prast., 

P o r úl t imo, los vocales señores do-
Francisco Setuain, don Vicente MiUán 
don Luis de Cepeda, don Pablo More
no y don Bernardo Martín, presentaron 
l a siguiente proposición, que fué apro
bada por vmanimidad : 

«La Cámara de Comercio declara ha
ber visto con desagrado la c a m p a ñ a que 
est ima completamente in jus ta iniciada 
por ciertos elementos contra c u actua
ción y contra su d igno presidente, 
afirma además su firme propósito de 
no consentir n u n c a n i n g u n a Ingerencia 
ex t raña en sus deliberaciones y acuer
dos.» " , 

L a r e c e p c i ó n d e l S r . R e d o n e t 

e n l a A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a 

El nuevo académico de la Historia, 
don Luis Redonet y López Dóriga, ha
rá su en t r ada oficial en l a Academia 
el domingo 17. P ronunc i a r á un discur
so sobre el comienzo del derecho de 
asilo. 

El señor Redonet será obsequiado con 
un banquete el d ía 19, a las nueve y 
media de la noche, en Tournié . 

E l a c c i d e n t e d e C u a t r o V i e n t o s 

El oficial de Aviación don Joaquín 
Tasso Izquierdo, Ijerido el miércoles en 
Cuatro Vientos, pasó el d ía de ayer m u y 
mejorado dentro de la gravedad. 

El señor Tasso, afecto a l grupo de 
apara tos de caza de Getafe, es u n pilo
to m u y dis t inguWo e n el domin io y 
manejo d e los aviones de caza. Con uno 
Se ellos, t m Nieuport, etifrió ^ accidcn-

E l pres idente del Consejo de minis
tros ha nombrado vocales c iudadanos del 
Consejo Nacional de Tur ismo, órgano dei 
Pa t rona to Nacional , a la marquesa de 
Salamanca, doña María An ton ia Truji-
11o, v iuda de Núñez de Prado; marqués 
de Ou in t an a r y vizconde de Güel l . 

l i an sido nombrados : pres idente del 
Pa t rona to de Casas y Museos, regido an
tes por la ex t ingu ida Comisaría regia 
de Tur ismo, y con el carác te r de con
servador do dichas obras, el marqués 
de la Vega Inclán, y vocales, el conde 
de Crdil lo, don José Ramón Mélida y 
don Franc isco Javier Sánchez Cantón, y 
secretario, don José Castañeda Bel. 

Es te Pa t rona to , independien te del Na
cional de Tur i smo y dependiente del mi
nis ter io de Ins t rucción púb l ica y Bella; 
Artes, es el dest inado para regi r lo con
cern ien te a la Casa y Museo del Greco, 
Sinagoga del Tráns i to en Toledo, Casa 
de Cervantes en Valladolid, Museo Ro
mánt ico en Madrid y Casa de los Tiros 

I n s t i t u t o G e o g r á f i c o 

Don Lorenzo Ortiz, del Instituto Geo
gráfico y Catastral, ha dado u n a con
ferenc ia ' sobre las" pubrcac iones de di
cho ceuíro. Relata CIJIIIO se verificaba 
a fines del pasado vsiglo la impresión 
de las hojas del m a p a en tantas pie
dras litográficas como colores l levaban. 
Eran las españolas la impresión más 
perfecta del mundo en la mater ia . En 
e4 Congreso ile Par ís se le otorgó el 
premio extraordinar io . 

Explica luego cómo están montados 
los talleres del Instituto Geogiáflco. En 
el de fotogiafia hay un gran objetivo, 
construido fuera de serie, de 1,44 me
tros. 

Merced a las disposiciones del actual 
director general , señor E'ola—dice—se 
t i rarán 40 hojas anuales del mapa na
cional a l:f)(X).000. 

El esfuerzo realizado p a r a te rminar 
el mapa general de España a escala, 
1:500.000, h a sido notable. 

Es tan ta la perfección de los traba
jos en eetofí talleres que en ellos se 
imprimen hoy mult i tud de trabajos pa
ra diversas ent idades . Además el Es
tado los utilizó p a r a todos los nuevos 
títulos de licenciados, doctores, conde
coraciones, etcétera. 

En, la actual idad se están imprimien
do mapas escolares y es propósito del 
señor Elola publ icar u n Atlas geográ
fico español con los datos exactos y 

d a s c l a s e s d e l E j é r c i t o 

En su domicil io social, «Radio Espa
ña», se reunió ayer m a ñ a n a en J u n t a ge
neral el Real Pa t rona to a favor del Sol
dado. Presidió la in fan ta doña María 

j Luisa, en unión de la J u n t a cent ra l de 
jla inst i tución, que forman las señoras 
viiuda de Montenegro, Gómez Acebo, 

; marquesa de Vi l l amagna y Verdugo, 
T a m b i é n tomó asiento en la presidencia, 
; al lado de sn alteza, el vicario castren

se, señor Zaydín. 
í A la junta as is t ieron las marques i s 
j de la Vega de Boccillo, Casa Saltillo, la 
jA'iesca, Bóveda de Limia, Borja y Roca-
•mora, condesa de Santa Ana de las Ti> 
I rres, señoras do Sandino, Sánchez Mesa 
Cortaza, 1\Tnntoro y Mar ina y señori tas 
de Loriara y Calvo de la Pue r t a . 

La secre tar ia de cada una de las sec
ciones (lió cuen ta de la Memoria relat iva 
ni ejercicio finado, exponiendo la prós
pera s i tuación de! Real Pa t rona to y el 

! inmenso beneficio que espir i tual y matc-
i r i a lmente produce.. 
I Al final de esta reunión exhibieror. 
1 varias de las complet ís imas canasti l la^ 
I de ropas, que confeccionan personalracn-
1e las d is t inguidas damas que const i tu
yen el Real Pa t rona to pa ra regalar las 
a las segundas clases del Ejérci to. 

Mi l t r e i n t a y d o s a s i l a d o s 

e n l a M a t r i t e n s e d e C a r i d a d 

M O N G E M U E B L E S D E L U J O E C O N Ó M I C O S 
X X F A H T A S , 3 t . 

El n ú m e r o de asilados con carácter 
definitivo que en la ac tua l idad sostiene 
la Matr i tense de Car idad se eleva a 1.032. 

D u r a n t e el mes de mayo ha tenido 
105.127,41 pesetas de ingresos y 88.987,4,1 
de gastos. En t r e los primeros, las par t i 
das más impor t an te s son: u n a de pese
tas 44,721,35, como subvención t r imest ra l 
del Ayuntamien to , y ot ra de 20,451 pose-
tas por ven ta de sellos pa ra viajeros y 
hospederías. 

E n t r e los gastos figuran los siguien
tes: pagado por estancias, 29.538 pesetas: 
socorros domicil iarios, 4.052,50; obras, 
ropas y menaje para el Asilo de Santa 
Crist ina, 14.060,25 gastos en el Pa t rona 
to de Ciegos, 11,065,50; comidas en lo,= 
comedores de vergonzantes , 2.583 pe
setas. 

E x á m e n e s d e b a c h i -

Inauguración del grupo 
escolar "Pardo Bazán" 

OVnXEBMO TKOiriOES, B. A., UaArld, Aloa,lft. 89. 

FUMAD CON PAPEL 

%*VC DEJAD CE FUMAR' 

<5cts.librito. 
EN TODA ESPAMAi 

PIES 
SUBODOSOr 
SENSIBLES 

DOLORIDOS 
CANSADOS 

ARDIENTES 
HINCHADOS 

I>esapareceii con el higiénico 

BDI8AN 
Pncinete grande, 2,60. Sobra, 0,&0. 

I)e venta en FABUACIAS, D K O Q T J E B I A S ; PEBFTnHEIMAS 

A G U A S D E M O N D A R I Z 
F U E N T E S D E C A N D A B A í l ' R O N C O S O 

Propiedad de los señores Bijos de Peinador 
Biqnffima agua de mesa gaseada naturalmente. Son el remedio natural y efi-
cacisimo para combatir ©1 artrl t ismo, la diabetes, desnutrición, obesidades, ai-

versas entermedades del aparato digestivo, anemia y neurastenia. 
E l . A I . O J A M I E H T O S H M O X D A B I 2 - B A I. M E A B I O 

HOMBBE DEI. HOTEI. 

BotelMi 
del Eetableoimiento 
Francéfl 
Chalet Villa Flora 
Avelino 
América 
Central 
Estrella 
Roma 
Universal 
Carrera 
La Moderna 
Continental 
Fornos 
La Nueva Eetrella 
Castellano 
José Ramll 
Europa 

Eospedajes: (1) 
La Eeperaoia 
El Toledano 
La Argentina 
Marcial 
Casimiro 
Faro 
Vda. Eivas 
Romero 
Fariñas 
José Cobelo 
Blanco Manuel 
Ri Robledal 
Ceferini Martínez 
ModPfito Reboreda 
Ramán Barree 
María Velo 0 

2:52 

§ ¿ 

8 ? 

250 
40 
11 
50 
61 
28 
31 
42 
SO 
65 
12 
15 
12 
80 
80 
11 
14 

14 
10 
10 
10 
6 
6 

10 
9 
8 
3 
7 

12 
9 
8 
8 

10 

PRECIO DURIO 

Viks.fi 

Ptas. 

40,00 
20 
16 
15 
13 
12 
12 
12 
11 
10 
10 
10 
9 
9 
9 
9 
8 

2,25 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1,50 
1,5Ó 
1,50 
1,50 
1,50 
1 

Min.o 

Pta«. 

19,50 
13 
10 
10 
9 

10 
8 
9 
9,50 
8 
8 

10 
7 
5 
8 
9 
7 

2 

a 1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
2 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1 
1 

KOUBBE 

DEI. PBOPIETABIO 

Hijos de Peinador 
Viuda de Bardin 
Vda. de Diax Ulez. 
Avelino Alvarez 
Hijos de Signo 
Hijos de F. Guisado 
Enrique Alvarez 
F. L. Rodríguez 
Vda. de B. Blanco 
Clotilde Ferrer 
C. Ramil de Castro 
José Guisado 
Vda. de Forno» 
Knrique Alvarez 
Viuda de Franco 
José Bamil 
Hijos de Faro Abril 

Ro!?elia Montero 
Santiago Esca£0 
Adelaida Fornos 
Vda. de Marcial Barroe 
Casimiro Enríquez 
Manuel Faro 
Benita Alvarez 
,Tosé Romero 
.Tose Fariñas 
José Cobeio 
Manuel Blanco 
Joaquín Ferníndez 
Ceferino Martínez 
Modesto Reboreda 
Ramín Barros 
Julio Iglesias 

(1) En el precio va comprendido habitación ; «erTicio, &in comida; ésta será 
por otienta del hnfisiMtd. 

l l e r a t o u n i v e r s i t a r i o 

E a la Universidad de Madrid conti
n u a r á n los exámenes del Bachillerato 
univers i tar io el día 18, y sucesivos, a 
las diez de la m a ñ a n a , tanto d© la scc-
ci6n de Letras como de la de Ciencias. 
Actuarán los a lumnos de los Insti tutos 
ya anunciados y los procedentes de los 
del Cardenal Cisneros, Segovia y Ciudad 
Real. 

S u p r e m o d e G u e r r a 

En el Supremo de Guer ra se vio ayer 
una causa con t r a un capi tán de Inten
dencia por a t en tado a un agente de la 
autor idad. 

Según el re la tor , el 24 de julio de 1926 
el procesado, vis t iendo de paisano, y 
otros amigos promovieron un escándalo. 
Les llnmó la atención un sereno, y Iviego 
dos guardias . Después se entabló una 
lucha, en la que el capi tán resul tó con 
lesiones de consideración, y los guardias 
y el sereno con erosiones leves. 

El Consejo de gue r ra ord inar io conde
nó al cap i tán a la pena de dos años, cua
tro meses y un día do prisión correccio
nal y accesorias y correct ivo de quince 
días de arresto. El Consejo declaró que 
creía que la pena, que resu l taba excesi
va, debe conmuta rse por ot ra menos 
grave. 

El fiscal pidió ayer para el procesado 
cua t ro meses y un día de arresto mayor. 
El defensor, comandan te Marfil, solicitó 
la absolución. 

El--cobro de las cédulas 

I t inerar io para^ hoy 15; 
Cliamberí: Fuencarra!, 111 al 121; Fer

nández de la Hoz, Luchana (pares), Vi-
riato (paree), Santa Feliciana y Palafox. 
Hospital: Amparo, 51 ai 61; San Cosmo, 
1 al 21; Barrilero (paree), Uelicias, 28 
al 32; Olivar, 1 al 25; Buenavista, 43 y 12 
ai 20; Sombrerería (impares) y pasco de 
Satna María de la Cabeza, 60 a.l ñna/1.— 
Congrego: Atocha, 133 al 151; Fúcar y tra
vesía, plaza del Atiíjel, Felipe I I , Moreto, 
1 al 7; Nicolás María Kivero, Zorrilla, 
Marqués de Cubas, Luis Mitjáns y üuctor 
li«querdo.—Buenavista: Almiraute, Conde 
do Xiqueua, Conde de Araiida, 5; Serra
no, 73, y General Pardiñas.—('entro; Jar
dines (pares), 'rrujilloe, Sam Martín, Paz 
(pares), plaza de-1 Celenque, travesía de 
la Ballesta, Pez y Toledo, 27 al final.— 
Palacio: Esealinata, 1 al 11; Cadarso, Mar
tín de los Heros, 2 ai 8, 1 al 11, 50 ad 70, 
65 aJ 67 y 73 y 75; paseo de Extremadu
ra, 100 a! 140, y travesía del Reiloj.—lu-
olu,sa:. Rodas (pares), Ercilla, 6; Mesóu 
de Paredes, 35 al 59; Colegiata y Duque 
de Alba.—Hospicio: Calmenares, 4 al 10; 
Barquillo, 27 al 29; Valvei-de, 27 al 35, y 
Santa Teresa, 3 aJ 0. Bastará un aviso a 
la recaudación para que al siguiente día 
sean llevadas las cédulas al domicilio del 
contribuyeinte que lo solicite. 

Boletín meteorológico 

Estado general . — En Ing l a t e r r a y el 
Mar de! Nor te se ha l l a u n a pequeña per
turbac ión atmosférica, y o t r a existe so
bre España. El t i empo es de l luvias en 
los Países Bajos y bueno en el Occidente 
europeo. 

Para hoy 

Escuela Central do Ingenieros Industria
les.—7 t., Mr. Ober Buya, organizador de 
laa Universidades del Trabajo de Charle-
roy y Bruselae: «Organización de ense
ñanzas técnieas.x 

Academia Española de Dermatología (Gg. 
parteíos, 8).—7 t., úlitima sesión oie^ntí-
íica. 

Facultad de Fllosolia y Iietraa (TJni-
versidad).—6 t., profesor M. Carayón: tLa 
obra y la figura de Fen&lón.» 

Otras notas 

Exposición de Dibujo y Pintura.—^Loe 
alumnos de la Real Sociedad Económica 
Matriten.s© de Amigos del Palé han ex
puesto sus trabajos realizados durante el 
curso. Horas de entrada: de diez a xina y 
de cuatro a siete de la tarde (Plaza de 
la ViUa, 2). 

Circulo de Bellas Artes.—Sorteo de re
galos. Números premiados en la verbesia 
goyesca: 1.", 13.3T5; 2.°, 20.723; 3.°, 5.158; 
t.i, 14.169; 5.», I4.4.8Í y 6.°, 14.5fi9. Los po
seedores de loe bdUetee pueden recoger loe 
premios en la secretaría del Círculo, to
dos los díañ hábile-s, de seis a ocho de la 
tarde, hasta el 29 del actual ; pasada esta 
fecha perderán su derecho. 

Vino Vanádico.--J. Soler. 
Reconstituyente, AUMENTA EL APETITO 

Presidieron el acto el Obispo de 
Madrid, el ministro de Instruc

ción pública y el alcalde 
o — — 

Recibirán instrucción 252 niños, 
distribuidos en seis clases 

C l a s e s p r á c t i c a s d e e n s e ñ a n z a 
m e r c a n t i l y d e of íc ios p a r a 

d o s c i e n t o s a l u m n o s 

En la calle del VeutorriUú &ê  inaugu
ro ayer el grupo escolar «Pardo Ua-
zun», en el que recibirán insu-ucoun 
¿52 niños, üisiribuidUB t u seis clases 
aiuplias muy ventili^das y dotadas de 
mater ial niüderuo. Este grupo escolar 
íué construido por el Municipio en co
laboración con el Estado. El Ayunta-
mienio pagó el solar, el anobiliario y 
el uiaierial y la mi tad del importe de 
'.as obratí. 

En el edificio, que consta d© tres 
plantas , es tán no sólo las claces, s ino 
servicios completos de higiene y aseo, 
incluso duchas y un amplio cuinedor 
para la cant ina escolar. 

Los siete inaesiros qu'© tendrá este 
grupo escolar a tenderán no sólo a la 
inoirucción pr imar ia , sino también a 
las clases práct icas que en breve se 
inaugura rán y que aba rca rán estudios 
de comercio, tipografía, mecanografía, 
modelado, vaciado, grabado, encuader-
nación, ebanistería, carpintería, etc. En 
eslas clases prácticas, en algunfis de 
de las cuales se insta larán en cober
tizos construidos en el palio recibirán 
enweílanza unos 200 alumnos. 

La concurrencia al acto de la inau
guración fué extr&otidinaria. Allí esta
ban e l Obispo de Madrid, que bendijo 
el local, el ministro de Instrucción pú
blica, el alcalde de Madrid, el direc
tor general de pr imera enseñanza, mu
chos concejales, el secretario del Ayun
tamiento, señor Ruano, el marqués de 
Cavalcanti y don Jaiime Quiroga Pardo 
Razan, como deudos de la condesa de 
Pardo Bazán ; el inspector jefe de pri
mera enseñanza, señor Carrillo, mlem-
brofi de la Asociación de Maestros y 
muchas sefioras y señoritas. 

En el salón de actos se celebró la 
ceremonia oficial de la inaugurac ión ; 
al frente, do este salón figuran re t ra tos 
del Rey y de los señores Callejo y 
Aristizáhal. El director del grupo, se
ñor Fernández Tevar, pronunció unas 
palabras para; agradecer le presencia 
del elemento oficial y explicar todas 
las vicisitudes por que atravesó la 
construcción de este magnifico grupo. 

El alcalde de Madrid dice que la 
política cul tural ea ya ant igua en el 
Ayuntamiento de esta Corte. De ahí 
que no se limiten a consignar u n a 
par t ida en los presupuestos ordinarios, 
sino que arbitren otros recursos pa ra 
enseñanza. 

Este—añade—e« el pr imero de los seis 
grupos que se construyen. Cerca de cua
tro millones de pesetas irá,n en el pre-
stipuesto extraordinar io , p a r a atenciones 
de esta naturaleza. 

Felicita a los vecinos de aquella ba 
rriacla por los beneficios que recibirá ' 
con lá inauguración de este grupo en
colar. Por ult imo, ded 'ca un recuerde 
a la memoria de la ilustre escritorn 
doña Emilia Pa rdo Razan y u n saludo 
a los deudos de la misma. 

Por últ imo, el ministro de Tns'rur-
ción pública expresa 6u complacencia 
como profesor y como min ' s t ro on asis
tir a este acto. Aplaude la presencia de 
vecinos, ya que en la escuela desarrol" 
con toda intensidad su labor necesita 
esta compenetración con el pueblo.. 

Felicita al Ayuntamiento de Midr ' i ' 
por su labor en pro de la enseñanza. 
Señala el hecho de que en el pre.su-
puesto extraordinar io del Estado vayan 
100 malones de pesetas pa ra enseñanza 

Solicita de los familiares de la Pa rdo 
Razan un retrato de esta escritora pa ra 
la escuela y expresa, por último, su de
seo de que las bendiciones de la Igle
sia s i rvan p a r a que loe n iños que aquí 
se eduquen no olviden nimca las ver 
ibtdes ©ternas, pues sin esto sería m u ' 
poca cosa el caudal del conoc 'm'ento 
que pud ie ran adquir i r . Cristo y l a Cruz 
h a n de sea- los guías y la Religión el 
más firme asidero en l a vida. 

Al final de cada disciireo sonaron en
tusiastas aplausos . 

ElTCALdR 
Y LOS 

MALES DE PIES 
He aquí vrn medio tan sencillo como efi

caz de librarse para 6iem.pre d© todos 
los malee de pies que ocaeionau em esta 
estación, la fatiga y la presión del cal
cado. Es inúti l seguir padeciendo de to
billos hinchados, piee ardientes y dolori
dos o callee lancinantes, puee basta di
solver un puñadito de Saltratos liodeÜ en 
una palangana de agua caliente para ob
tener un baño de pies cuya acción tónica, 
antiséptica y deecongesitionante hace dea-
aparecer como por encanto toda hincha
zón, magullamiento e irritaciones, así co
mo toda sensación de dolor y quem-azón 
Tal baño hiperoxigenado, combate eficaz
mente el mal olor y otros efectoe des
agradables d«l sudor excesivo. Además, una 
inmereiÓD prolongada i-eblandece y des
prende a tal punto ios callos más rebel
des, que pueden quitarse fácilmente sin 
peligro de herirse. 

Los Saltratos Itodell procuran maravillo
so descanso y devuelven ©1 perfecto es
tado a los pies más laatimados, fatigados, 
liinchadoe y ardientes. Se venden a un 
precio módico en todas las farmacias, 
droguerías y centros de específicos. Un 
solo paquete basta para libraros radical
mente de todos vuestros males de pies. 

D E S O C I E D A D Mañana se celebrará la 
Fiesta de la Flor San Raniero 

El 17 será el santo de su al teza real 
el Pr íncipe de Borbón de las Dos Si-
cillas. 

Le deseamos felicidades. 
Bodas 

En la iglesia de la Victoria , de M;'i-
laga, se celebró ayer la boda de la dis
t inguida señor i ta Antoñ i t a Cuevas Ca-̂ .-
tell con don Jesús Escoriaza, hijo del 
vi;íconde de Escoriaza. 

F i r m a r o n como testigos el alto comi
sario, Rener.'ü Sanjurjo; el pintor More
no Carbonero y el di rec tor de los Tran
vías de Granada , don Alfredo Vclasco. 

—En breve con t rae rán ma t r imon io en 
Valladolid la preciosa señor i ta Rosario 
Rodríguez de las Horas y el distinguidc: 
abogado don Francisco Otero. 

A lumbramien to 
La condesa de Hochostrate . bija de h-, 

de Armíldez de Toledo e hija polí t ica de 
los duques de T'Serclaes Tilly. ha dadi. 
a luz con felicidad a su hijo prin\o;{6-
nito, qn ien ha recibido en la pila bau
tismal el nombre de José María. 

Fué apadr inado por la abuela ma
terna y el abuelo patertio. 

Cesión 
La marquesa de Acapulco ha ccdidfi 

el condado de Bu el na a favor de «u hijo 
pr imogéni to , don Mariano del Prado v 
O'Neiíl. 

Fel ici taciones 
El marqués de Castronionte está re

cibiendo muchas enhorabuenas por ha 
ber sido agraciado por S:u majest-iu el 
Rey con la gran cruz de Carlos IIl . 

El señor don Vicente Pío Ruiz de Ara
na y Osorio de Moscoso es viudo do r.u;. 
vi r tuosa dama, doñr. Elena Fontagud y 
.^g•uilera, y ">on sus hijos el marqués d< 
lirones, esposo de doña Carmen .Monl-ib 
vo y Orovio; la condesa de Cant i l lana 
doña Teresa y doña Elena. 

ICs gen t i lhombre de cáni.-rra de sn ma
jestad con ejercicio y servidumbre , y 
maes t r an te de Zaragoza. 

Una nues t ro cordial parabién. 
Viajeros 

Han salido: pa ra Maro, don Fe! ¡TI 
Ugaldc; para Villalba de Alroccres, don 
César Hiera; para San Sebast ián, d i 
Es teban Ruiz Mant i l la y señora; p a r a El 
Escorial, don Augusto Perogordo y dis
d is t inguida familia; pa ra París , el con
de de la Cimera; pa ra Oviedo, el mar
qués de la Vega de Anzo; pa ra Corra
les do Buelma, la condesa v iuda de Man-
silla; para Las Arenas, don Man\iol E. 
Goyarrola; para El Espinar, don Gerva
sio Collar Alvarez; pa ra Espini l la Abia-
da, don Tomás Rodríguez; jiara Pinto , 
don Melchor González y señora; para 
La Carbonera, don Mar iano Sanz Pell i-
cer; pa ra La Coruña, don José Pére? 
Barco; para Lumbre ra s de Cameros, don 
Pedro P l a n a Martínez; p a r a Chateaii 
Fort , la señori ta Nicolasa Propper ; pa ts 
Calasparra, los condes del Valle de San 
Juan, y pa ra Vichy, el conde de Ur-
quijo. 

Regreso 
Han llegado a Madrid; procedente ri(-

Granada , don Antonio Rico y Rico, de 
París, la duquesa v iuda de Bivona; rtc 
Miraflores de la Sierra, los marqueses 
de Güel l ; de Oviedo, el marqués del 
Salti l lo y la marquesa de Cien fuegos, 
de Fregena l de la Sierra, los condes d .; 
la Pueb la del Maestre; de Albacete, don 
Gabriel Lodares, y de Valencia, el con
de de CueVíís de Vera y su hermana , l;i 
señori ta Mildrcd Caro y Potestad. 

Funera l 

Mañana, a las once y media, se cele
b r a r á n solemnes exeq.uias en la parro
quia de San José por el alma del mar
qués de Peñaflor, de g r a t a memoria . 

En diferentes templos de esta Corte y 
de provincias se ap l ica rán sufragios por 
el difunto, cuya i lus t re famil ia conti
n ú a rec ib iendo muchas demostraciones 
de sen t imiento . 

Aniversar io 
Mañana se cumpl i r á el tercero del fa

l lecimiento de la señora doña Plácida 
Arias Pacheco do Alvarez, de g r a t a me
moria. 

En el templo de San Ignacio en esa 
fecha, y en el de San Plácido el 17 se 
dirán misas por el finado, a ouya fami
lia renovamos sent ido péscimc. 

En t i e r ro 
Ayer t a rde se verificó el ent ier ro de 

la v i r tuosa señora doña Josefa Hernán
dez Jara , v iuda de Soler, h e r m a n a po
lít ica del i lus t re ca tedrá t ico de Medicina 
legal, don Tomás Maestre . 

Pres id ieron el duelo los hijos de la 
finada, don Tomás, clon Antonio y don 
José; el doctor Maestre, don Diego Tor-
tosa, el teniente coronel I r aba ren y don. 
Francisco Jara , 

Doña Josefa Hernández , qiue gozaba 
de numerosas s impatías , cayó euferm.'! 
hace dos años, al mor i r una hija suya. 

El Abate FARIA 

EL PRODUCTO SERA DESTINA
DO INTEGRO AL ENVIÓ DE 

COLONIAS DE NIÑOS 

J A R A B E 
C£ DEYEN" 
LAXANTE 
Preparado con zumo 
de manzana fresca. 
útil ísimo en los adultos e in
sustituible en los niños. Veota 
en farmacia*. Depósitos B. Da
rán. Tetuán, 9, Madrid, y Cen

tros de especialidades. 

Pedid Jaraba DSYBIT 
pneg hay tmltaotosM 

TETPADWAHO 
CNÉBGICO PECON/TITVYENTE EN PJr DQT 
fOQMA/- CLIXIP í INYECUBLfVIGOeiZlOi 
AlCV OÉBitEr PEJWCNCCE * LQT VttdOr 

méM^vKt • A t . k ^ r t ^ 

Para 1» «dqnlslolún da Albajas, 
UadalUM, Sseapularloa 1 Kelojes, 

tengan presente los señores compradores 
la Joyería de 

PÉREZ MOLINA 
C. de San JerAnlmo, 3S. T.° 1S.6M. Ksdrtd. 

Casa de gran confianza 

BATERÍAS PARA RADIO 

W I L L A R D 
las mejores que existen para emi-

áón, transmisión y recepción 
Anto-Elaotrioldad. San Agu t iB , B.« S. 

Este año irán más de 1200 por 
cuenta del Real Patronato de 

Lucha Antituberculosa 

Un nuevo pabellón en el preven
torio "Infanta Isabel", que cos

tará 666.000 pesetas 
—-<í— 

Mañana .se ce:cbrará en Madrid la 
Fiesía tle lu Flor, orgau!/.áda por el 
Heal Pa t ronato de ¡a Lucha Antitu-
berculoria, que pr>eside la iieina doña 
Victoria F.ugenía. 

F! p r o d u c o üc esía fiesta se destma-
rá úu:ca y exclusivamíMile al envío de 
colunias escolares a los sanatorios ma
rít imos y de al tura y el preventorio 
In íau ía Isabel, de San Hafacl. 

Con lo recaudado el año anter ior 
(unas ITO.íXlO pefií-tas) so formaron u n a 
docena de cüloniao qtio comprendie
ron a SOO niños y n i ñ a s ; cada colonia 
pormanoce dos meses en el sanator io 
u t'u e¡ preventorio. 

Este año se han enviado ya 450 niños, 
y pasa rán de 1.200 los niños pobres 
>iue esto año saldrán de Madrid por 
cuenta del lical l 'atrcmato de la Lucha 
.antituberculosa. 

IJuo de los principales objetivos de 
eete orgamsino es la construcción d'S 
im pabcllóu más cu el citado preven
torio de la liifanla Isabel que es el 
pr imer preventorio de al tura de Es
paña, j 

Esto preventorio tiene su origen en 
la compra de dos hotcliios, en San 
ílafael—liace dos años—, que, conve-
nientera-Mite adaptados, fueron destina
dos a albergue He niños pretubercu-
losos. Durante el año anter ior fueron 
a este pr^vetitorio dos colonias com
puestas cada u n a ile 37 niños y 37 ni
ñas. Este año ©.stuvo allí, con carsíBier 
permanente , una colonia d« 25 niños, 
y en vista de los resultados t an be
neficiosos, se va a construid el nuevo 
pabellón con el fin d« que puedan estar 
allí todo e! año 100 niños y duran te el 
verano 450 en colonias. 

El nuevo pabellón constará de tres 
p l a n t a s ; sti construcción, que costará 
666.000 pesetas, será de a r m a d u r a de 
liierro. El plazo do terminación es d« 
seis meses, a contar desde el día de 
ayer. 

En la p lanta baja i rán los comedo
res, las habi taciones p a r a los médicos 
y el sacerdote, s«rvicio de desinfección, 
lavadero mecánico, etc. fta mitad de 
ia segunda p lanta será p a r a el servicio 
de cocinas, despensas, habitaciones pa
ra el servic io; la otra mitad, p a r a es-
iparcimieuto en días de lluvia, y en ve
rano, p a r a aumenta r el niimero de ca
mas. En la tercera p lan ta i rán las ha
bitaciones p a r a los niños. Los pabello
nes actuales quedarán pa ra las mon
jas, p a r a capilla y p a r a salas de re
cibir. 

El Ucal Pa t rona to subvenciona la- es
tancia en la Sierra de Guada r rama a 
100 o.xploiadoros pobres. Este año, por 
iniciativa de la Reina, se han ofrecido 
a la Asociación do la Prensa 25 plazas 
do niños y 25 de n iñas en colonias, 
p a r a hijos de periodistas y empleados 
de la Asociación. 

Probablpmente en junio se Inaugura rá 
un pabellón en la Sierra de Espuña 
(Murcia) a SOO metros sobre el nivel del 
mar, en terrenos del Estado. 

A principios del próximo año se Inau-
g iua rá u n sanatorio en la Sierra de Al
carr ia (Guadalajara) , en terrenos d o n a 
dos por el conde de Romanones. 

Mesas petitorias 
En la Fiesta de la Flor habrá; las si

guientes m e s a s : 
P íaza de la Villa -. Condesa de Feflña-

nes y duquesa de Pas t rana . Antón Mar-
iln: Señori ta María de Benavente. Pía. 
za de San Milldn -. Doña Angeles de la 
Vega, ñonco de España-. Condesas dfl 
Casal, Soterra y Finat . Fernando VI: Se
ñora de Francos Rodríguez. Madrid Mo
derno : Doña Leonor Fernández. Plaza 
del Piogreao: Señora Lamamié de Clal-
rao. Calle de Goya-. Duquesa de la Vic
toria. Glorieta de Atocha-. Señora de To-
losa Latour. Plaza de Nicolás Salmerón 
Señora de Villeua. Plaza de F.spafía: 
Señorita Concha Heredia. Puerta del 
Sol: Condesa de Yebes. Gran Vía-. Con
desa de San Luis y doña Constancia 
Maura de la Mora. Caslellana-. Marque
sa de Urqriijo. Cuatro Caminos: Señori
ta de Echarr i . Gvindaiera-. Señora de 
Garrido. Plaza de Santa Cruz: Señora 
de Almeida. I.sobel 11: Señora de Beren-
guer. P iaza de Santa Ana: Marquesa 
de P rado Ameno. Norte: Doña Adela 
Huelín. Santo Domingo: Doña Moneerrax 
Mico. Mediodía: Señora de Cali ' jo . 
Chamberí: Señora de Codina. Glorieta 
de Bilhno: Señoras de Alvear, marque
sas de Claramunt y Valdefuentes y se
ñorita de Carvajal. Plaza de Colón: Du
quesa de Santo Mauro, fíomles: Mar
quesa de Bendaña. P iaza del Rey : Doña 
Ana de las Cortinas. Calle de Sevilla: 
Marquesa de Amboage. Palaee: Duquesa 
de . \ lm"na ra Alta, marquesas de Mira-
flores y Valdueza. lietiro: Señora del 
alcalde. Alonso Martínez: Condesas de 
ViUagonzalo y Atares. Vnifcrsidad : Du-
qttesa de Lécera. Alcalú-Velázquez : Mar
quesa de Torre laguna. P iaza de Orien. 
le: Marquesa viuda de Comillas. P íaza 
de la Independencia: Señora v iuda de 
Barrió. Callao: Señori ta Clara Morano. 

Lñ GRAfJ HRII? OE BENEFIPFIW IIL 
DOCTOR E ü Z ñ R W 

- o 
En la Gacela de ayer se publica un real 

decreto concediendo l a g ran cruz de la 
orden civil do Beneflcencia, con distin
tivo m o r a d o y blanco, al doctor en Me
dicina don Jacobo López Ellzagaray, par 
su m u y abnegada, cieiuíflca y di la tada 
labor, que desde h a c e ' m á s de cuarent.,1 
años lleva real izada en pro de la huma
nidad doliente en ios hcspitales y clíni
cas dependientes de l a Diputación pro
vincial de Madrid. 

• . - * M m • I 

Noticia necrológica 

El día 16, a las diez y media de la ma
ñana, en la iglesia de San iManuel y San 
Benito, se dii-á una misa de réquiem por 
el alma de doña Elvira del Eoy Cáuovad 
del Castillo. Lae misas gregorianaa s» cer 
l«bran todos loe días, a las ocho, edii lit 
miema iglesia. 

Viks.fi
pre.su-


.) (le juií.o (le lí)28 tt>> EL DEBA I E AlADKib.—Aíiü .-v. i i . 

COTIZACIONES DE BOLSAS 
EB-

INTERIOR 4 POR lOO.-Serie F (76,45), 
76,45; E (76,45), 76,50; C f76,45), 76,g5; B 
(76,45), 76,65; A ¡76,45), 76,63; G y H 
(76,45), 76,45. 

EXTERIOR 4 POR lOO.-Serie F (91.40) 
91,50; E (91,40). 91.,50; D (91,40), 91,.50; C 
(01,40), 91,50; B (91.40), 91,.50; A (91,40). 
91,50; G y H (91,4Ü). 91,50. 

AMORTIZARLE 4 POR loO.—Serle D 
(85,40), 85.40; C (85.40), 85,50; B (85,40), 
83,50; A (85,40), 85„50. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 19^6.—Se 
rie A (104,75), 104,.5O; B (104.75), 104.50; 
C (104,75). 104,50; D (104,75), 104,50; E 
(104,75). 104..50. 

AMORIIZARI.E 1927 ;sln irnpnesfo).— 
Serie E (104.80), 105.10; D (104.80), 105.10; 
G (103), 103,10; B (105), 105.10; A (105), 
105,10. 

AMORTIZARLE 1927 (con imp-iipsío).— 
Serie F ,'94,25), 94; E (94.25), 94,10; I) 
(94,25), 94,10; C (94,25), 94,15; B (94,25), 
94,15; A (94,25), 94,15. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se
rle F (%.60), 96.50; E (96,60), 96.65; I) 
(97), 96,65: C (97), 97; B (97), 96,85; A 
(96,60), 96,65. 

5 POR 100 AMORTIZARLE I917.-Se-
r le C (95.50). 95.50; R (95,.5fl), 95..50; A 
;9,5„50), 9.5.50; Cani-.TÍLT.S : F 9r;..50; E 
(%), 9.5,.50; D (96), 96; C ¡9G,'>5), 96 
(96,25) 96; A (96,25), 96. 

DEUDA FERROVIARIA.—Serie A (104), 
104; B (lO'f), 104; 4,50 por 100 í ion , lOL 

l ibras, 29,42; pinos, 414; francos, 23 
dólares, 6,02. 

BILBAO 
Altos Hornos, 177,50; Siderúrgica Me 

diteri 'áneo, 126; Felgueras , 76; Explosi
vos, viejas, 1.450; Ídem nuevas, 1.44U; 
Resineras, 125; Papelera , 187,50; ¥. C. 
-Norte, 621; Alicante, 600; Vascongados, 
820; Banco de Bilbao, 2.335; de Vizcaya, 
2.O50; Urquijo, 410; Marítima Vizcaína,' 
30; M. Bilbao, 80; Menera, 125; San-
lander- lü lbao, 625; Telefónica, 100,50; 
Hif, nuevas , 600; Ídem al portador, 700. 

NUEVA 70KK 
Pesetas, 16,63 

4,8812; francos suizos, 19,27; l iras, 3,2612; 
¿ororias noruegas, 26,79; florines, 4ü,34; 
marcos, 23,90. 

PAKIS 
Pesetas, 422,87; l ibras, 124,19; dólares, 

25,445; francos belgas, 3,5540; coronas 
danesas, 682,75; florines, l.ü¿6,25. 

I.ONDRES 
Pesetas, 29,37; francos, 124,20; dóla

res, 4,8812; francas suizos, 25,3325; li
ras, 92,775; coronas noruegas , 18,2225; 
flomies, 1.210; iriarcos, 20,4273. 

(Cierre) 
Pesetas, 29,37; francos, 124,20; dó¡a-

t!: ros, 4,881;)625; belgas, 34,94; francos sui
zos, 25,33; florines, 12,10; l i ras, 92,75; 
marcos, 20,43; coronas suecas, 18,19; 
id!;ni dan;:8as, 18,19; ídem noruegas , 

AYU.N'TA.MIENTOS Villa de Madrid.! 1^-22; ciiolincs austr íacos, 35,695; coro-
1914 (95,25). 95,25; 1918 (95), 95; Mejoras 
Urbanas, 1923 (100,10), 100,10; Subsuelo 
(100), 100. 

VALORES CON GARANTÍA DEL ES
TADO. — Transfitl.lptlca, mavo (102.601. 
103,70; noviembre {102..50) 102,70; Obliga 
eiones especíales (105.50), 105,25, H 
Ebro (105), 105; Tánger Fez (104,50), 
104,50. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS.-Raneo Hl-
poíecar iü: 5 por 100 (101,.50), 101,60; 6 
por 100 (112), 112. 

EFECTOS P I ; B L I C 0 S EXTRANJEROS 
Cédulas a rgent inas (2.68), 2.67; Marrue
cos (96). 96; E. Argentino '103.25). 103.25. 

CREDITO LOCAL (103,75), 104; 5,50 por 
100 (100). too. 

BANCO TESORO INDUSTRIA. — Serie 
K (101,50), 101,50; B (lí)1,.50), 101,.50; C 
(101.50), 10L.50. 

ACCIONES.— Banco de F.ípaña (590). 
591; Español de Crédito :m>]. 4,50; Hi
droeléctrica Española (2,56). 255.50; Men-
gemor (267), 267; Unión Eléctrica (182), 
1S5: Telefónica (100.40), 100,25; Sevilla
na, fin corríenle (16;)). 171 ; Minas del 
Rif, por tador (700), 725; nuevas (fiO), 
625; Duro Fe lgne ra : contado (75.50), 
75,50; fin corriente, 75.50; Guindos (102), 
101.75; Tabacos Í2!3), 245; Petróleos 
(160), 155; Lecrín (122.50), 122; F. C. Ai-
dahices (82), 82; M. Z. A. iln c.-rr ' r i , ' 

63.500; 4 por 100 amort izable, 67,000; 5 
por 100 amort izable 1920, 113.500; 1917. 
38.500; 1917 (canjeado 1928), 202,000; 
i92(), 67.500; 1927 sin impuestos 86500: 
con impuestos, 1,170.500 Tesoro Fomen
to de la Industr ia , 75.000; Deuda Fer ro
viaria 5 por 100, 25.000; 4,50 por TOO, 
124,500; Villa de Madrid 1914, 5.000-
1918, 5.000; 1923, 12.500; Subsuelo, 12.500; 
Hidrográfica del Ebro, 2.000; Trasa t lán
tica, mayo, 8.500; noviembre . 12.500; 
1926, 5.Ü00; Tánger a Fez, 5.000; Cédu
las 5 por 100, 42.000; 5 por 100, 18.000, 
Crédi to Local, 13.500; Cédulas. 58.5C0; 
Cédulas a rgent inas , 13.000 pesos; Em
prést i to a rgent ino , 25.000; Marruecos, 
12.500; Banco de Espapña, 5.000; Espa-
fíol de Crédi to . 25.000; Lecrín, 66.50c: 

francos 39 312- libras Hi '^ 'ocléctrica Española, 5.000; Menge-
mor, 4.000; Sevillana, fin corrierite, 
12.500; Unión Eléctr ica, 1.500; Telefó
nica, 50.000; Minas del Rif al portador, 
725 acciones; nominat ivas , 620 acciones; 
Felgnera , 10.000; fin corr iente , 12.500: 
Los Guindos , 25.000; Petróleos, 68.500; 
Tabacos, 12.000; Naval, blancas, 13.500: 
.andaluces, i2,.5oo; Madrid a Zaragoza y 
Alicante , fin corr iente , 150 acciones; 
Tranvías de Granada , 12.500; Tranvías . 
52.000; fin corr iente , 37.500; Azucare
ras preferentes , 50.000 ídem fin corrien
te, 62.500; ordinarias , 31.500; ídem fin 
corr iente , 25.000; Explosivos, 39.500; fin 
corr iente , 30.000; de 1926, 22.500; fin co-
•-riente. 50.000; Hispano Amer icana de 
Electr ic idad, 28.500; Sevil lana, novena, 
2^.000; Unión Eléct r ica 6 por 100, 23.000; 
Naval 6 por 100. 3.000; Trasa t lán t ica 
1920, 9.000: 1922, 12.500; Norte , pr imera . 
22.500; Astur ias , pr imera , 30.500; Norte 

Las cosechas que se están segando 
-GB-

T o d a s s o n a c e p t a b l e s , s e g ú n c i f ras o f í c i a l e s . D e Cas t i l l a h a y b u e 
n a s n o t i c i a s . N o t a s a g r í c o l a s y m e r c a d o s . 

-EQ-

LAS RECOLECCIONES DE 1928 

PLANTAS 

lias checas, 1(14,75; marcos í inlandeses 
19i; escudos por tugueses , 2,25; dracmas, 
;irí,.".ü; lei, 793..5Ü; mitréis, 5,90025; pesos 
argent inos, 47,025; BLinbay, 1 chelín 
5,9375 pen iques ; Cliangai, 2 chelines 8„50 
pen iques ; l lonkong, 2 chelines 0,75 pe
n iques ; Yokohama, 1 chelín 10,875 pe
niques. 

BEBI-IK 
(Cierre) 

Dólares, 4,18,55; l ibras, 20,429; fran
cos, 16,i45; coronas checas, 12,405; pe-
sotas, 69,67; pesos íii'gcntinos, 1,783; mil 
riMS, 0,5025; florines, 168,85'; escudOiS 
püriiigue.-5es, 19; francos suizos, 80,94; 
chelines austríacos, 58,89; l iras, 22,025. 

ESTOCOUtlO 
(Cierre) 

Dólares, 3,7275; l ibras , 18,195; mar
cos, 89,13; francos, 14,57; belgas, 52,10; 
florines. 150,5<D5; coronas d a n e s a s , 
1(:0,ÍK); ídem noruegas , 99,85; marcos 
finlandeses, 9,39; l i ras, 16,63. 

HOTAS IKrOBMATIVAS 
En la sesión suben casi todos los va

lores del Estado. 
De los valores de crédito suben un en

tero las acciones del Banco de Espafia 
y bajan cinco los del Español de Cré
dito. 

Suben los s iguientes valores industria-
606; T r a n v í a s : contado (138), 140; fin l e s : Unión Eléctrica, tres en te ros ; Se-
corriente, 141; ídem Granada (107), 108; ^'¡Uana. «los; Rif, 25; Tabacos, d o s ; 
Azucarera.^ preferentes ; contado (156„50) N '̂- Z. A., u n o ; Tranvías , d o s ; Tran-
156,50; fin corr iente, 1.57; Azucarer;Kivías de Granada, t i no ; Azucareras or-
o r d i n a r i a s : contado (50), ,57; fin co- ' ü n a n a s , u n o ; Naval, blancas, tres. Obli-

rr iente, 57; Explos ivos : viejas, fin co
rr iente (1.315), 1.445; ídem nuevas ,'1 315), 
1.435; fin corriente, 1.465; Naval, blan
cas (132), 135. 

OBLIGACIONES.—Chade (104), 104; Se-
villana, novena (104), 104; Unión Eléc
trica Madr i l eña : 6 por 100 (105), 105„50; 
Constructora Nava l : 6 por 100 (103,75), 
103,75; Transa t lán t ica , 1920 (103), 103; 
1922 (104,50), 104.50; Norte, p r imera 
!°?5,10), 75,25; As tu r i a s : p r imera (73,30), 

gac iones : Unión Eiéctrlca, 6 por 100, 
0,50; Norte, 0,15. 

Ba ja ron : H. Española, 0,.50; Telefóni
c o ; Alicantes, 0,50; Arlza, 0,25; G, 0,25; 
1 0,25; .\ 0,50; Pefiarroya. 0,25. 

Los Explosivos, viejos, suben 130 ente
ros, y los nuevos 120. Después de cerrar 
en el corro l ibre se hac ían a 1.465 y 
1.460. I 'or la m a ñ a n a , en el Banco, lle
garon a estar a 1.490 los viejos y 1.430 
los nuevos. 

La cotización oficial más b a j l que b¡-

6 por loo, 22.000: M. Z. A., p r imera . 25 
oblia^ariones; Arizas, ir.500; G, 12.500; I, 
2é<.ooo; J. 5.000; Cent ra l de Aragón, 5.000; 
Peñarro3'a y Pucr to l lano , 35.500; Astu
r iana de Minas 1919, 10.000; 1920, 2.000; 
Peñarroya , 200.000. 

Eléctrica de Castilla, S. A. 
El Consejo de Administración de esta 

Socioddtl, haciendo uso de lafi facultades 
que le confieren los fetatutos, ha acordado 
recoger de la circulación las obligaciones 
H%, emitidas por esta Sociedad. 

Dicha recogida o amortización anticipa
da de obligaciones, tendr.á efecto de 1 de 
julio próximo, en cuya fecha se comen
zará e,] reembolso de las mismas, previa 
la deducción de los impuestos correspon
dientes y en loe sitios que a continuación 
se iadicam: 

F.n Madrid, Oficinas de la Sociedad, Ave
nida del Conde de Pefialver, número 25, 
y Banco Urquijo, Alcalá, 55.—En Barce
lona, Banco Urquijo Catalán.—En San Se
bastián, Banco Urquijo de Guipúzcoa.—En 
Gijón, Ba'Qco Minero Industrial de Astu
rias, y en Bilbao, Banco Urquijo Vascon
gado. 

También, y a part i r de dicha fecha, y 
en los sitios antes indicados, se hará efec
tivo el pago de los intereses de dichas 
obligaciones, correspondientes al cupón nú
mero 17, vencimiento 1 de julio próximo. 

Madrid, 13 de junio de 1928.—Valentin 
Bulz Senén, consejero y director gerente. 

ANUNCIO OFICIAI, 

Confederación Sindical 
Hidrográfica del Ebro 

C O H C O B S O 
de elecnolón de un camino vecinal de la 
carretera de Alcañiz a Cantavleja al ve 

cinal de Saotoiea a Dos Torres. 

Cereales 
Tr igo 
Cebada 
Centeno 
A \ e n a 
Escaña 
Alpiste 

Leguminosas 
Habas , 
Lentejas 
Algarrobas . . . . 
Yeros 
Guisan tes 
Almor tas 
Al t r amuces . . . 
Alverjones . . . . 
Alverja-Veza . . 
Albolva 
Gui j jnes 

Superficie 
sembrada 

Hectáreas 

4.349-6/7 
1.781.647 

719.S80 
710.765 

2.906 

Producción 
probable 

Millares 
de O- M. 

38.401 
19.983 
6.701 
5-350 

248 
10 

211.585 

35-544 
170.019 
69.590 
42.8b3 
33758 
12.340 

13-495 
10.990 

6.200 

4,985 

1.813. 
275 

I-I39 
526 

509 
238 
81 
62 

71 
69 
14 

Producción 
en 1927 

Millares 
de Q. M. 

39-415 
20.079 
6-735 
5.692 

310 
23 

2.013 
269 

1.301 
600 
379 
240 

95 
197 
64 
78 

7 

Producción 
media en 
1923-1927 

Millares 
d e Q . M. 

39-893 
21.032 

6.821 
5-503 

267 

1.980 
238 

1.231 
565 
369 

7.3,50; Nor te ; 6 por 100 (102.35), 102; -Ali-^, ¡̂ ^̂  Explosivos vifljo.s fué . a - d . 
c a n t e : p r i m e r a !.S4S), 347,50; Ariza (100), 
99,75; G (104,25), 104; I fl04.25), Í04; J 
(100), 99,50; C. Aragón (184) ?4; Pefumo-
VB-PuertdUano (100,75) 100,75; H. ( onipa-
rUa As tu r i ana : 1919 (l(tt.25), 102,25; 1920 
(103,25), 103,25; Pefiarroya (101), 100,75. 

« » # 
Entre .particulares se hicieron Amortl-

zables ai 3 por 100 a (78,10). 78; al 4 y 
medio por 100 a (101,50), 101,50. 

Par . Monedas. 

0,2870 
•0,8410 
•1,1610 
•0,3105 
29,37 
•6,015 
•1.44 
•0,1790 
•0,28 
•1,62 

1,00 1 franco franc.. . 0,2370 
5,00 1 belga 0,8410 
1,00 1 franco suizo... *1,1620 
1,00 1 lira 0,3165 

25,22 1 l ibra 29,34 
6,19 1 dólaT 6>025 
1,23 1 re ichmark .... 1,4425 
0,95 1 cor. checa •0,1790 
5,60 1 escudo •0,275 
1,39 1 cor. noruega. . . "1,615 
1,39 1 cor. sueca 1,76 
2,10 1 florín •2,4325 
2,50 1 peso argent . . . . *2,555 

Woía.—Las cotizaciones orecediili.3 de 
as t eñsco no son oficiales. 

BABCEI.OHA 
Interior , 76,80; Exterior, 91,20; Amor

tizable 5 por 100, 96,90; Norte, 025,50; 
Alicante, 606; Andaluces, 82,50; Orense, 
48,15; H. Colonial, 143,75; Tabacos fili-

1.440; y la más alta, 1.450; de los nuevos, 
la más al ta fué la d e 1.450 y la más 
baja, las de 1.435. 

Los francos repitieron el cambio y 
las l ibras pa.saron de i9,34 a 29,37. 

« « « 
Moneda negoc iada : 
F r a n c o s : 2.5.000 a 23.50; 2.5.000 a 53.70; 

25.000 a 23,00; 225.000 a 23,70; camb'O 
medio, 23,083. 

Precedente Dia 141 L ib ra s ; 1.000 a 29.35 V 1 GOO a 29,57; 
cambio medio, 29,360, 

» • » 
Valores con más de un c a m b i o : Amor

tizable 1937 con impuesto E y D 94-94,10; 
C, B, A, 94-94,10-94,15; Lecrín 123-122. 
Minas Rif nominat ivas , 610-615-625; Pe
tróleos, 157-155; Azucareras ordinar ias , 
50,.50-.57; Explosivos viejos, 1.450-445 440-
4.50-1.445; nuevos, 1.450-4-'t0-.433-437-1.435. 

* tic « 

La Jun ta Sindical h a resuelto proce
der a la nivelación de las operaciones 
realizadas a fln del corriente en los va
lores s iguientes : 

Tranvías , a 141 por 100; Explosivos 
viejos, a 1.495 por 100; nuevos, a 1.470 
por 100. 

Acordado este Concurso para la Junta de 
Obrae del Pantano de Santolea, las con
diciones y modelo do proposieián han sido 
publicadas en la «Gaceta» del día 12 del 
actu».]. 

Sección de caridad 

U n a p r o p a g a n d a a c t i v a 
PALE.NCIA, 14.—Se darán en los días 

17, 18 y 19 del presente junio conferen
cias de instrucción agrícola de la Liga 
Nacional de Campesinos. 

El día 17, en Sahagún, a las nueve de 
la mañana . 

El día 17, en Valderas, a las dos de 
la tarde. 

El dia 17, en Matanza, a las seis. 
El día 18, en La Bañeza, a las nueve 

de ¡a m a ñ a n a . 
El d ía 18, en Villalpando, a las dos. 
El d ía 18, en Santervás de Campos, 

a ¡as cinco. 
El día 18, en Melgar de Arriba, a las 

siete de la tarde . ! 
El día 19, en Cervatos de la Cueza, 

a las once de la mai lana. 
El día 19, en Astudillo, a las cuatro 

de la tarde. 
El d ía 19, en Castrojeriz, a las siete 

de la tarde. 
Harán uso de la palabra el reverendo 

padre Emil iano Revilla y don Antonio 
Monerdero-

E l b u e n t i e m p o m e j o r a l a c o s e c h a 
VALLADOLID, \%.—Situación general. 
-La nota cu lminante del comienzo de 

esta semana es el buen t iempo. Lleva
mos dos días excelentes, de sol esplén
dido y t empera tu ra adecuada, gue mar
ca el te rmómetro con qnlnce grados s o 

Ix)s demás productos no ofrecen, en 
el día, n inguna novedad. 

P e r s o n a l d e A g r i c u l t u r a y M o n t e s 
Ingenieros agrónomos.—Por real or

den se dispone que en lo sucesivo figu
re con el nombre d e Rodolfo López Go- E.xposición, est.ición, rosario, seriuón 

SANTORALJ CULTOS 
BIA 15. Viernes.—El Sagrado Corazón 

de Jesús.—Stos. Vito, Modesto, Crescen-
cia, Eniquio, Dulas, Beiiilda, Livia, Leo-
nida, Eutropia, mrs. ; Landelino, ab.; Abra-
hajn, Bernardo de Mentón, cfs; Germana 
de Cousin, vg. 

La misa y oficio divino son del Sagra
do Corazón de Jesús, con rito doble de 
primera clase y color blanco. 

A. Nocturna.—Cor Marie. 
40 Horas.—Keligio6a« Salesae. 
Corte de María.—Del Tránsito, en San 

Millá^n, Carmen, S. Ildefonso, Buen Suce
so; Póijulo, en Sta. María; Elevación, 
en S. JPeíiro. 

Ave María.—^11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres. 

Catedral.—Termina la novena al S. C. de 
Jesús. 8, comunión y ejercicios; 9.30, misa 
y Exposición todo el día; 6,30, novena, ser
món, P. Panizo, S. J. 

Parroquia de la Almudena.—8, m., co
munión; 11, misa, sermón, señor Arriba 
Castro; 5 t., completas y visita altares. 

Parroquia de las Angustias.—12, miía 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia de S. Andrés.—Termina el 
septenario el S. C. 10 m., misa, E.xposi-
ción. sermón, señor Verdasco; 7,30 t., Ex
posición, rosario, sermón, señor López, 
SS. c e , y ejercicio. 

Parroquia de Sta. Bárbara.—Novena del 
S. C. 7 t.. Exposición, rosario, ejercicio, 
sermón, P. Calasanz Baradal, SS. CC. 

Parroquia del Carmen.—8,30, misa de co
munión; 10.30, misa, sermón, señor Ba-
danelli; 7 t.. Exposición, rosario, sermón, 
señor Badanelli, y bendición. 

Parroquia de Covadonga.—Triduo aJ Sa
grado Corazón de Jesús. 9 m., Hora san
ta ; 7,30 t.. Exposición, estación, rosario, 
6e»"món, señor Sanz. de Diego. 

Parroquia de la Concepción.—Novena al 
S. C. 10, Txi\i<\ solemne; 7 t., sermón P. 
(i.ómez, S. J . y novena. 

Parroquia del Corazón de María.—Nove
na al C. de María. 5.30. vísperas; 8 t.. 

CONMUTACIÓN OE ASIONATURñS PARA 
EL BACHILLERATO 

Por real orden se ha dispuesto que 
deben conmutarse p a r a el Bachillerato 
elemental a cuantos procedan de Aca
demias mil i tares , las siguientes asig
n a t u r a s : 

Nociones generales de Geografía e 
Historia Universal.—Elementos de Arit
mética.—Francés, p r imer curso.—Prác
ticas de lectura y análisis.—Nociones de 
Geometría.—Nociones de Física y Quí
mica.—Francés, segundo curso.—Prác
ticas de Dibujo.—Geografía e Historia 
de España.—Francés, tercer curso. — 
Práct icas de redacción y composición. 
—Prácticas de levantamiento de planos. 

A los a lumnos procedentes de la Es
cuela Superior de Guerra deben serles 
de abono además la Historia de ia Lite
ra tura española y los Deberes éticos y 
cívicos y Hudlmenios de Derecho. 

sálvez, el Ingeniero agrónomo don An 
tonio López Gosálvez, a petición del in
teresado y como resultado de expedien
te Instruido a este efecto. 

Ayudantes del Servicio . ag ronómico . -
Don Felipe de la Higuera Román es des
t inado a la Estación de Viticultura y 
Enología de Toro (Zamora). Don Joa
quín Felipe Martin, a la Agropecuaria marasa 
de Burgos. Don Constantino Irtln Par
do, al servicio del Catastro del -minis
terio de Hacienda. 

RADIOTELEFONÍA 
MABRID trnlón Radio (E .A. J . 7, 375 

metros).—11,45, Sintonía. Calendario as
tronómico. Santoral. Recetas culinarias. 
Campanadas. Prensa. Bolsa. Programas 
del día.—12,15, Señales horarias.—14, Or: 
qies ta Artys: fClásico» (pa«odob!e torero), 
Martí ; «In a japanese Carden» (fox). 
Nussbaum y Duromo; cEnsueño de un 
vals» (pot-pourri de la opereta), Strauss. 
Boletín meteorológico. Información tea
tral. La orquesta: «La princesa amarilla» 
(obertura), Saint Saens; f¿Quo vadis?» 

. 1 , „ 1, .j« i_ (romance morisco). Cha.pí; tBn el altar del 
bre cero, en las p r imeras horas de la D¡<«, del Sol», Ecliot. Intermedio: cAho-
mañana . Esto hace renacer el sosiego j . ^ que se abren las rosas», poesías ori-
y la esperanza en muchos hogares cam- gvnales por José Enrique Gippini.-^15, 
peslnos. Parece que vamos a ent rar en Concierto de banda. Bolsa de trabajo, 
un período atmosférico (jue proporclo- Prensa.—19. Señoree Franco, Francés. Ou-
ne t iempo seguro y sin l luvias, que esjtumuro, Del^Campo y Caseaux :̂̂ ^ «Cuarteto 
el gue hace falta, pa ra que la cosecha 
pueda mejora r considerablemente 

Esto mismo h a acontecido más de una 
vez du ran te la p r imavera , p a r a volver 
a torcerse, pero a h o r a tiene gue ser de 
veras. La necesidad de u n régimen se
guro no admite ya ap lazamientos . 

rrí(?o,s.—Prosigue el mercado de estos 
granos con acentuada firmeza en las co
tizaciones. La oferta, igualmente retraí
da, y la demanda sin abandonar su 
afán adquisi t ivo en la medida precisa. 
Tal es la tónica operator ia . En plaza, 
se cotiza a 91 y 91,75 reales la fanega 
de 94 l ibras (52,62 y 53,05 pesetas los 
ICO kilos). Procedencias de Villada, Cis-

•2,43 
•2,55 

DOKATIVOS RECIBIDOS—Nicasia Fer
nández, anciana, viuda, enferma, con dos 
hijas. La mayor de éstas, enferma de.l _ _ 

™,™'':i '^°!,l !".„^,'í,.i'/m '^„T,°,„?,'í!!''!?""f,;|nerosi "Frómlsta" y' ¿ s o m o ^ pretenden a 
,., „,„„„ „ „„,„„ ,„„-„=„ _̂  .pesetas; de Palencia, a 52,60, y de 

línea de Avila, a 53, por quintal métri
co. 

AI detall se ha pagado hoy la misma 
fanega de 94 l ibras a 91 reales 

« « « 
Pesetas nominales negociadas; 

4 po r 100 In ter ior , 246.400; Exter ior , setas. 

pues ei que in-opoi'ciona el único ingreso 
que tiene la familia (25-4-28). Suscritur 
M. C. tí., 5.—Total, 279,50 pesetas. 

Persona de cultura, cô n título académi
co, c.isado, con dos hijos, se encuentra sin 
trabajo hace unos meses. Deben tres me
ses de casa, a razón de 75 pesetas (11 
mayo 2S). F. Martínez, 3.—Total, 116 pe
setas. 

Jul ia Eodríguez Ramos, viuda, cose de 
modista, pero carece de trabajo, y, por lo 
tanto, de recursos para atender a su sos
tenimiento y al de su hija, una niña de 
corta edad, que padece un tumor blanco 
en »na pierna. Vive en Espartinas, 2 
(17-5-28). Suscritor M. C. ü. , 5; F. Martí
nez, 3.—Total, 42 pesetas; 

Alfonso Suárez Sobrado, pobre obrero, 
sin familia, padece sordera y ve poco, lo 
que dificulta grandemente el poder en
contrar trabajo. Debe varios meses de la 
alcoba que ocupa y no hace mucho sufrió 
una operación en el pie izquierdo. Cabes
treros, 9, principal, número 6 (7-6-28). 
Suscritor M. L., 25; E. M. 10; suscritor 
M. C. G., 5; F . del C , 10.—Total, 55 pe

en «mi» bemol mayor» (op. 127), Beetho-
ben; a) Maestoso. Allegro; b) Adagio ma 
non troppo e molfo cantabile; c) Seher-
zando vivaos, d) Finale. Gisy Kateor, so
prano: «El cisne» y «Canción de Solveig», 
Grieg. «Trío en «si» bemol mayor» (nú
mero 6), Moíart ; a) Allegro «e«ai¡ b) 
Adagio; c) Rondó. Tempo di minnettp. Gi- . 
sy Katsor: «Canciones húngaras».—22, Cara- ."\!™™:.iíl.';:*.'5;^ 

i panadas. Señales horarias. Concierto de 
banda, dirigida por don José Martínez 
Domingo. Noticias de última hora.—24, 
Música de baile; orquestas Palermo y 
Blanco y Negro.—0,.S0, Cierre. 

EMISIÓN EXTRAORDIKARIA 
La emisora católica Radio España, ce

lebrará hoy 15 una emisión extraordinaria, 
dedicada al Sagrado Corazón de Jesús, en 
la que tomarán parte loe señores R. Pa
dre Gonzalo Barrón, religioso de los Sa
grados Corazones; la marquesa de Blanco 
Hermoso, señorita Pilar Rodríguez de Ju 
lian, Luis Pidal Rodrigálvarez y un miem 
bro de la Unión de Damas Españoias. La 
orquesta de la estación interpretará el si-

Consignaremos como dato curioso, guíente programa: «Lamento ruso», Sala^ 
qrue el año pasado, en%sta mi sma fecha 
el precio por quintal , p a r a mayor is tas , 
fué el de 53 pesetas, y po r fanega, al 
detall, los de 88 y 89 reales. 

La oferta era escas ís ima y la deman
da m u y a n i m a d a . 

bert; «Andante de la casación», Mozart; 
«Los maestros cantores», Wágner; «La 
muerte de Ass», Grieg; «Scherezade» 
Rimsky Korsakof; «Aria», Ambrosio. Los 
artistas de Radio España cooperarán a la 
emisión interpretando escogidas obras de 
su selecto repertorio 

L I C O R C A R M E L I T A N O 
COGNAC CREIMA DE C A F E A-N'IS 

y 
Vinos p a r a mesa y felebrariÓD de la S a n t a Ml»a, elaborado» 
por los KK. P P . t !a rmel i tas Uescalzim del Desierto de t a s Pa lmas . 

B E M C A S I M . — C A S T E L L Ó N . 

ñor Mesa; novena. 
Parroquia de S. Glnés.—Ncvenario a 

los Santísimos Corazones. 8 m.. comu
nión, novena; 6 t., manifiesto, rosario, 
sermón, señor Badanelli; meditación, no
vena, reserva. 

Parroquia de Sta. Cruz.—Novena al Sa
grado Corazón. 11, misa solemne; 6 t., 
E.-cposición y sermón, señor Vázquez Ca-

procesión y reserva. Novena a S. 
Antonio; 10 m., misa, manifiesto, sermón, 
señor Rodríguez Larios; 6 t.. Exposición, 
rosario, sermón, novena y gozos. 

Parroquia de S. Jerónimo el Real.—^No
vena al S. C. 8,30, comunión general y Ex
posición, novena, sermón. P. Barrón, y re
serva. Novena a S. Antonio; 6,30, Expo
sición, estación, rosario, sermón, señor 
-Martín Hernández, y reserva. 

Sta. Blaria Magdalena (Hortaleza, 114).— 
Comienza el triduo al S. C. 7 t.. Exposi
ción, estación, rosario, sermón, señor Be
nedicto; ejercicio y reserva. 

Parroquia de S. Martin.—Novena. 10 m., 
misa. Exposición, novena; 6,30 t.. Expo
sición, estación, sermón, señor Eubio Cer
cas ; novena, motete y reserva. 

Parroquia de S. MiHán.—7 t., manifies
to, erutación, sermón, P. Peraneho, O. P 

Parroquia de Sta. Teresa.—S m., misa, 
ejercicio, novena a los SS. CC.; 7 t.. Ex
posición, rosario, sermón, señor Llórente; 
novena y motetes. 

Parroquia del P i l a r . -Termina el triduo 
del S. C. 8 m., misa, comunión; 11 m.. 
Exposición., misa, sermón, señor Vázquez 
Camarasa; 4 t.. Exposición; 7,30 estación, 
rosario, seimón, procesión, visita de al
tares. 

Parroquia de S. José.—Novena al S. C. 
10. misa solemne, con manifiesto hasta las 
12; 11.30., visitas y reserva; 7, Exposición, 
sermón, señor Vázquez Camarasa; novena 
y ' reserva. 

Parroquia da S. Ildefonso.—8, misa, co-
eñor Suárez Faura; 9, 

misa, meditación y novena; 10,30, misa so
lemne, sermón, señor Vázquez Cama rasa. 

Parroquia del Salvador y S. Nicolás.— 
Novena al S. C. 7 t., Exposición, estación, 
rosario, sermón, señor Fernández Hijo-
sa; novena y bendición. 

Parroquia de Santiago.—Novena a los 
Sagrados Corazones 8,30 m.. misa, comu
nión, rosario, novena; 8, Exposición; 6,30 
t., Exposición, estación, rosario, sermón, 
P- Dodero; novena y motetes. 

S. Marcos.—Novena al S. C. 8 m., misa; 
10, misa, manifiesto, sermón; 7 t.. Expo
sición, estación, rosario, sermón, señor 
Sanz de Diego; novena. 

Templo Nacional de Santa Teresa.—Prin
cipia el triduo al S. C. 7,30 t., ejercicio, 
sermón, P. Rodrigo de la V. del Carmen. 

Asilo de Huertanos del S. Corazón.—8, 
Exposición; 10, misa solemne; 7,30, rosa
rio,^ sermón, padre de la Compañía de 
Jesús; novena y reserva. 

Buen Suceso.-Novena al S. Corazón. 
7,30, Exposición, rosario, novena, sermón, 
señor Tortnsa; reserva. 

O. del Olivar.—Novena al S. C, de Je
sús, 7 m., misa, meditación y novena; 10, 
misa, manifiesto todo el día; 7 t-, sermón, 
P. Martín, O, P . ; novena y reserva. 

S. del Perpetuo Socorro.—Novena a su 
Titular. 10 y 11, misas y manifiesto; 7, 

y 10, novena; 7,30, Exposición, novena 
y sermón, P . Sánchez. 

Santuario del S. C. de Iffaria.—Termina 
el octavario. 8,30, misa; 10, solemne; 6,30, 
ejercicio, sermón, P. Barbarín. 

Cristo de la Salud.—Noyena al S. G. 11, eclesiástica ) 

Exposición, misa, trisagio y novena; G,30 
t.. Exposición, estación, rosario, sermun, 
señor Arribas. 

S. Antonio de la Florida.—10 m., misa 
canta<ia, sermón, señor Jaén; 6 t.. Exposi
ción, estaciun, rosario, sermón, señor Yun
ta (isuna; ejercicio, reserva y motetes. 

S. Antonio de los Alemanes,—Novena a 
S. Antonio. 10, misa solemne y sermón; 
7, novena, manifiesto y sermón, señor Ku-
bio Cercas. 

N. Sra. del Rosarlo (Torrijos, 38).-9, 10, 
11 y 12, misa; 5,3Ü, Exposición, rosario, 
isermón, P. Peña; reserva 

N. Sra. de Gracia (Humilladero, 23).—7, 
novena, sermón, monseñor Carrillo, 

Buen Suceso.—Novena al C. de Jesús. 
6,30 t., rosa-io, es'.íUíiÓD, octavario, ser
món, P. Barbarín, C. M, F., y bendición. 

Carmelitas Bescalzas (Ponzano, 65).— 
Función al S. C. 10, misa. Exposición, ser
món, P. redentorisla; 6,30, Exposición, ro
sario, consagración, motetes. 

Descalzas Reales.—7, comunión general; 
10, misa solemne, manifiesto, todo el día; 
7 t., ejercicios y reserva. 

Cristo de la Salud.—10. misa; 1,30 t., 
Exposición, 3, trisagio, ejercicio; 6, ser
món, señor Arriba Castro. 

María Inmaculada (Fuencarral. 111).— 
Novena al S. C. 10, misa solemne, mani
fiesto; 3, rosario y novena. 

Religiosas Bernardaj (.íiacramento, 7),— 
Novena al S. Sacramento. 11, misa, mani
fiesto todo el dia; 7 t., estación, rosario, 
sermón, P. Alvarez; novena, reserva y 
procesión. 

Encarnación.—10, misa solemne, mani
fiesto y sermón, señor Ortega. 

Padres Pranciscauos (Duque de Sexto, 
7).—7,30, Exposición, estación, corona, no
vena, sermón, P. Rodríguez, C. M. F. 

Religiosas Mercodarlas.—Comienza el tri
duo al S. Corazón. 7,30, Exposición, esta
ción, sermón, señor Terroba; gozos. 

Sacramento.—8. Exposición; 10, misa so
lemne; 6,30, estación, rosario y reserva. 

S. Pascual.—Novena al S. C. de Jesús. 
10, misa solemne; 6,30, sermón, P. Ba
rrón ; novena y reserva. 

Franciscanas Clarisas.—^Novena al S. C. 
10 m., misa; 6,30, estación, rosario, ser
món, P. Barrón, SS. CC.; novena, salmo y 
reserva. 

Salesas (S. Bernardo).—Novena al S. C-
9,30, Exposición hasta la 1 t.,; 10, misa 
solemne; 5.30, Expcsíción, estación, rosa
rio, sermón, P, Dodero, S. J., motetes y 
bendición. 

Salesab (Sta. Engracia).—(40 Horas). No
vena al S. C. 10. misa, manifiesto todo 
el día; 6 t , P. Rubio, S. J . 

Trini tar ias (M. de Urquijo, 16).—Novena 
a S. Antonio. 7 t.. Exposición, estación, 
rosario, sermón, señor Benedicto; novena 
y reserva. 

Mercedariaa ü» ]>on Jnan-de-AlaroOa.-^' 
8, misa, comunión; 10,30, misa; 6,30, E.-c-
posición, estación, sermón, señor Gonzá
lez Pareja; ejercicios. 

N. Sra. de los Dolores.—Novena a S. An
tonio. 7 t.. Exposición, novena, sermón, 
señor Vacchiano. 

Salvi»dor y S. l u i s Qonzaga.—Novena al 
S. C. 11, ejercicio; 7 t.. Exposición, ser
món, P. Alarcón, S. J,, y reserva. 

S. C. y S. Francisco de Borja.—Novena 
al C. de Jesús. 7 t., estación, rosario; 
9,30, misa. Exposición, sermón, P. Torres; 
novena, bendición y reserva. 

POR LOS CATÓLICOS DE MEÍTICO 

La Hora Santa que se celebrará en el 
templo de la Almudena, y que anuncia
mos ayer, se celebrará de 6 a 7 de la 
tarde. 

PRIMERA MISA 
En la iglesia del Buen Suceso se cele

brará, a las diez, una solemne función en 
honor del Sagrado Corazón, en la que dirá 
su primera misa el sacerdote don Ángel 
Vin Periz, con sermón, del señor Tortosa-

RETIRO ESPIRITUAL PARA 
SACERDOTES 

El día 21 será el retiro mensual de la 
unión Apostólica, en la residencia de lo-i 
padres Paúles (García de Paredes, 41)_ 
con este horario: mañana, 11,30; tarde 
3,30. Los señores ejercitantes pueden per
manecer internos todo el día. 

* * « 
(Este periódico se publica con censuri 

Los MAS ALTOS PRECIOS. La casa ORGAZ 
Compr» brillantes, 
•nnenUdas y perla* 13 

í l LOS PRODUCTORES DE ELECTRiClMD 
SI TQMtru t t r rb inu fanoionan mal. 

11 TiiMtina motores oonsumeo mneliak 

SI 1 M pirdidaa d« distribaoión «oo grajidea, 

S I él «Inmbrado M deficiente. 

U ! • «xplotacida no rinde lo debido, 

SS'OfiíS baeer estudiar vuestro negocio por (m Mpedai* 
lista 7 obtendréis resultado! insospechados. Pedid datoe 
1 condiciones a la S. E, de Montajes Industriales, Bai^ 

quillo, 14, Madrid. 

{t:\mzi 
BARCELONA! 
.9.AV1NJÓ g 

Pídanse catálogos 

Máquinas para coser y boi^ 
dar, lae de mejor resultado 

y las más elegantes 

WERTHEIM 
Máquinas especiales de to
das clases para la confec
ción de ropa blanca y de co
lor, sastrería, corsés, etc., y 
para la fabricación de me
dias, calcetines y género da 
punto. Dirección general en 
España: RÁPIDA, 8. A., 
AVINO, 9. Apartado TS8. 
BARCELONA. En MADRID, 
CASA HERNANDO Y ORAN 

VIA, S. 
lustrados, que se enviarán gratis, 

Legítimo JEAN PARÍS 

JEAiH 

PURO HILO SIEMPRE EL MEJOR 
librito doblado, 125 faojitas 25 céntímos. 

" estuche, 7S " 15 
Block, 500 hojas sin escudo, 0,90, y con escudo oro, una peseta. 

Gorras, sombreros y boinas 
CASA Y U S T A S 

PLAZA MAYOR, SO. TELEFONO 53.399. 
Sucursal: Fuencarral, IS( (Olorieta de Quevedo). 

Inmenso surtido en sombreros de paja para caballero 
• y niño. 

COLEGIO HISPANO 
Internado dirigido por sacerdotes para alumnos vigi

lados dentro y fuera del Ü^tablecimienito de Pacultad, 
Bachilleratos y toda clase de Preparaciones CivileB_ y 
Militares. Centro acreditadísimo, contando más de 30 años 
de existencia, céntrico e higiénico cual el mejor de esta 
Corte. Correspondencia, al director. 
SAN MARCOS, 3.-APARTAD0, 485.—TELEFONO 11-331. 

Señoras, no lo olvidéis: 
Medias, cintas y bordados. 
En ningún sitio bailaréis 
A precios más arreglados. 

Que en Pelayo »eintieéifl. 

PERSIANAS 
Saldo mitad de precio. Li-
nóleum, 6 ptne. m2. Salinas. 
Carranza. S. Telefono 32.370. 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
ünioo eficaz para protección de edificios. 

I.. BAMntEZ.—3, Colorero», 8, MADRID.—Tel. 10.115. 

Al hacer los encargos de 

VINOS PARA MISA 
al antiguo almacén de loe Padres Cistercienses, tengan 
en cuenta que le han cambiado el número del TELE

FONO y que ahora es e'l 71.007. 
PASEO DEL PRADO, 48. Servicio a domicilio. 

Para los encargos de provincias: 
AGUSTÍN SERRANO OONZALEZ. — MANZANARES. 

REEMBOLSO DE LOTERÍA 
Mediante el pago del 15% del valor de loe billetes c 

décimoe, reciben ana pAlisa por el im[>orie del billete 
mk» la prima Si el número no «ale premiado, esta pó
liza airve en lOs comercios eoucertadoa para pagar UD¡a 
parte proporcional de cada compra 

SE JÜEGfl DE BfiLOE ñ TOÓOS LOS SOBIEOS 
ALCALÁ, 10. TEL. 19143 De tO • S > de 4 • 9. 

F I N C A S 
(Sin intermediarios). BASI
LIO MUÑOZ, Espoc S MI 
na, 30 y 22, Madrid. Telefo
no 52.646. tldlucios propios. 

S U S C R I P C I U N E S a 

EL DEBATE 
se reciben en el quiosco de 
la calle de Alcalá, t r en te 

a las Cala t rnvas 

GAFAS Y LENTES 
con cristales fino* para la 
conservación de la vista. 

L OÜBOSC. - ÓPTICO 
ARENAL. 21.—MADRID. 

P L I S A D O S 
y vainicas. La casa Fuen
tes presenta los plisados 
más modernos de la tempo-

rada MONTERA, 9. 

MEDICO ESPECIALISTA 
Cura hernias sin operación 
ni peligro, con inyecciones. 
Churruca, 25; 4 a S. Gratis. 

Clínica, Sagasta, 9. 

de los Herederos del Cy,rít> 

Marqués de Riscal 

PBDIDOSt AI «dml i i l s tn idor « a Elc lego ipvt OMI*» 
o«t>) , don Jo rge Dobos , jr • la C n e s U d e S a n t o ]>»• 
mlnsOk i, Madr id . 

ELOEGO (Álava) 
ESPAÑA 

AGU m^k Jk m n m ^ 1 ^ 

Neurastenia, dispepsia hiperclorhíárica y catarros gastrointe 
tinales.*De uso universal como agua de mesa. 

Depósito y oficinas: Reina, 45, principal derecha. 
Teléfono 12.644 Se abona 0,25 por cada casco devuelto. 

file://{t:/mzi
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ALABRAS 
iiiimipiniiMiraniiiiiiiiiimiaiiiii^ 

Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas ¡ 

Cada palatira más, 0,10 pesetas | 
sjiiiiiiiimuiiiiiiiiiiBiiniiiiiiiiii 

€ 
iffiiiiin¡iTii!iiiiiiiiniiiwiiiii!unraii!iii¡igffiiiiii!!'jiî ^^ 

Estos ananotos se reciben 
•n la Administración de 
SX> DEBATE, Colegiata, 7 | 
qniosco de El . DEBATE, 
oaUe de Alcalá, (rente a las 
Caiatravas; (julosco de Olo-
i^eta de Bilbao, esqalna a 
Paencarral ; qnloeoo de la 
Plaza de Iiavaplís, q mosco 
fl» Puerta de Atocha, qolos-
00 de la Glorieta de los Cna-
tro Caminos, frente al oti-
mero 1; quiosco de la Olo 
fleta de San Bernardo, 7 
Slr TODAS I.AS AOEN 

CÍAS D E P U B U C I D A O . 

ALMONEDAS 

COUPKA venta muebles; 
lavaboe, 18 peseta*; me<-i-
Uas, 17 pesetas; armario* 
desde 80 pesetas. Tudee-
eos, 7. 

AUUOKEDA particular, ee-
tupendo despacho renací-
miento, magnifico comedor 
chipendal caoba, alcoba, 
bargueño*, piano, cuadros 
antiguos, modernos. Prínci
pe, 25. principal, 

D E S P A C K O renacimiento. 
Vale 1.000 posetae, 600 pe-
e«taí. Eetrella, 10. Mate-
eanz. 

ALCOBA chipendal, lunae 
interiores; »ale 8.000 pese-
tae. 8.000. Estrella. 10 

COMSOOB lunas t'antasta, 
mesa ovalada, sillas tapi-
ladae, 600. Estrella, 10. 

ALCOBA, cama bronce, co
queta, mesillas, luaa, 740 
pesetas Estrella. 10. 

CAMA, colchón y almoha
da, 50 pesetas. Aparadores, 
100. Estrella. 10. 

BXTKEAQ americano, mue
lle automático, 140 pesetas; 
sillón, 25. Estrella, 10. 

ARUABIOa luna barniza
dos, 110 pesetas. Mesas oo-
medor. 10. Estrella. 10. 

CAICA clorada a luego, con 
sommier, 100 peeetaa. Es
t r e l l a d o ^ 

VISITAD exposición mue
bles. Casa Matesanz com
praréis a vuestro gusto, eco
nomizando pesetas. Estrella, 
10, doce pasos Ancha. 

AUUOMEDA muebles diez 
pisos, camas, piano, a r m v 
rios, etcétera; deseo pren
deros. Ijeganitoe, 17. 

8 E compran mobiliarios y 
muebles sueltos; pago bien. 
Pelayo, 5. 

GKATIS presupuestos anun
cios toda España. Agencia 
Reho. Corredera Alta, 7. 
AUSOKEDA urgente, pia
nola orquestal nueva, billar, 
cafetera Exprés, mostrador 
completo, enseres, velndores, 
sillas. Bar Playa. Hortale-
7.a, 136. 

DESPACHO, recibimiento, 
comedor, alcoba, tresil lo, 
piano, jamugas, relojes. Rei
na, 37. 

ALQUILERES 

BAXKEABIO Santa Teresa. 
Avila. Sanatorio de vera
no. Chalet cinco camas. 

CXTABTOS por 35 duros. 8e 
arriendan con cuarto de ba
ño y calefaccióo central en 
Velázquez, 65. 

CUA&TOS todo cconfort» 
barrio Salamanca, 100 a 250 
pesetas. Teléfono 53.575. 

PRECIOSOS cuartos casas 
nuevas admirables, venti
lación, luz. propios poca fa
milia. Todo- cconfort». Inte
riores, 20 duros. Exteriores, 
desde 28 duros. Martín Hé
roe, 7, 9, i l . Esquina plaza 
España. 
HOTEL jardín. Verdadero 
Sanatorio. Completa inde
pendencia. Duque Alba, 15, 
portería. 
OCASIÓN: 42 duros hotel 
grande. Valeria, 2, entran-
do Luis Hi t jáns ; once a 
una. 

ALQtrrLO nave grande pa
ra depósitos, almacenes. Em-
baj adores, 74, portería. 

ALQUILO tiendsis ocho me
tros de Gran Vía. Pisos lu
jo, 350 pesetas mes. I rus . 
Conde Peñalver, 20. 

ALQUILASE, véndese iiote-
lito Escorial, entre pinares. 
Romeral, ventilación, sol 
todeis habitaciones, baño, 
electricidad. Torrijos, 18. 
Madrid. Figueroa; una a 
tres. 

ALQUILASE, véndese hote-
lito Escorial, entre pinares. 
Romeral, ventilación, sol to
das habitaciones, baño, elec
tricidad. Torrijos, 18. Ma^ 
drid. Figueroa; una a tres. 

FBECISASE local espacio
so, propio para industria, 
garage, preferible barrios 
Solamanoa, Arguelles. Ríi-
zón: Señor Alcalá. Correde-
ra Alta. 12. 

A L Q U I L O , vendo hotel 
amueblado, jardín, próximo 
San Rafael. Santa Engra^ 
cia, 109. Cafés La Concha. 

UAQKIFICAS t i e n d a s . 
Pr im, esquina Conde Xi-
quena. 
HEKUOSAS tiendas vivien
da, preciosos cuartos, 23-25 
duros. Luisa Fernanda, 21. 

19 duros, bonito exterior; 
14, interior. Pardiñas, 89, 
juinto Diego Leen. 

ALQUILARSE pisos de es
quina baño, dos retretes, 
40 duros. Cardenail Cisne-
ros, 43. _^^ 

ALQUIUVSE piso ascensor, 
baño,/ gas, 47 duros. Serra-
no, 64. 

EH lo mejor de San Rafael 
alquilo, vendo hoteles her-
m o s a s condiciones. San 
Leonardo, 8. Ripoll. 

CATOKCE-1I8 duros, espacio
sos, entarimado, gas. Oar-
tigena, 9. «Metro» Becerra. 

EXTERIORES, 14 a 20 du
ros; semisótanos, 12-13-14; 
áticos, 14-15; interiores, de 
9 a 11, agua abundante, te
léfono. Cartagena, 126 y 128, 
frente iglesia Pilar. 

PISO «confort», siete habi-
tacioces, cerca Tgleéiia, 350. 
Ivscribid: «.-Vlba», continen
tal. Argensola, 24. Directa
mente. 

SEIS duros y medio ber-
mcsos cuartos agua; otro 
baleónos, ocho; tienda vi
vienda, diez. Antonio Ló
pez, 44. 

ALCALÁ llenares, hotel jar
dín, garage, con, sin mue
bles. Razón: Sevilla, 3, jo
yería. 

ALQUILASE piso con cale
facción, baño, ascensor, por
tería de librea, en doBcietn-
ta<3 6i>tíenta pe,setas. Mar
ques de Monasterio, 10. 

ALQUILAKSE ê x t e r i o -
res. Francisco Navacerra-
da, 20 provi.sional. Madrid 
Jfoderno. «Metro» Becerra. 

GUÍPUZCOÁT^caTT'iMl a d ^ 
ferrocarril vasco - navarro, 
baño, lavadero, cochera, jar
dín. Se alquila para vera/-
no. Detalles: Teléfono ,54.857. 

AUTOMÓVILES 

REPARACIONES eléctricas. 
Automóviles, magnetos, di
namos, motores. Carrión y 
(^mpaftía. Caño», 6. Teléfo
no I>J832. 

COMPRAVENTA automóvi-
lee todas niarcah. Calle Prin
cesa, niímero 7. 

MACxNETud, dínamos, mo
tores (arreglos garantiza
dos), piezas repuesto. Car
men, 4.1, taller. 

CAMIONES cMinerva». óm-
oibue, oonstmoción d o ri
val eo calidad y robiutes. 
Pidan demostraciones. B»-
presentación AatomóvU 8a-
I6n. Alcalá. 81. 

ORAN surtido automóviles 
de ocasión eeminuevos; es
pecialidad en tCitroen» to
dos tipos, precios sin com
petencia. Agencia Badáls. 
Madrazo, 7. 

AU^OUOVILES cChrysIer», 
«De I age», «Peugeot». Con
ducción fCitroén» tipo 28. 
«Taxis» con patente «Ci
troen» 6 y 10 caballos, abier
tos y cerrados. Grandes oca
siones. «Auto» «Citroen», 
Madrid. Caños, 2. 

SALDO importante partida 
cubiertas, cámaras varias 
marcas. Jiménes. Hernán 
Cortés, 18. 

S O L I C I T A D presupues
tos anuncios Agencia «Star». 
Montera, 8, principal. Telé
fono 12.520. 

AUTOMOVILISTAS. Neu-
mátieoe todas marcas, acce
sorios, aceites lubrificantes. 
El más barato. Codeé. Ca
rranza, 20. 

ÚNICA casa surt ida en con
ducciones interiores, varias 
m a r c a s semiouevas. San 
Agustín, 4 duplicado. 

URGENTE. Por ausencia 
v e n d o automóvil «Alfa 
Romeo» torpedo, siete asien
tos, garantizado. Bolsa, 12. 
Albert. 

CUBIERTAS y cámaras de 
ocasión; especialidad repara
ciones, vulcanizaciones. «Re-
cauchuíado Moderno». Clau-
d i o Cuello. 79. Teléfono 
54.688. 

«AMILCAR» vendo sin ma
tricular n i estrenar, con 
importante descuento. Re
dondilla, 4 duplicado, ter
cero izquierda. 

GARAGE con vivienda, si
tio céntrico, 35 duros. Ra
zón: Calle Santa María, 16. 

ESPECIALIDAD en trabad 
jos de cementación, recti
ficación y fresado. Talleres 
Pares. Miguel Servet, 11. Te
léfono 16.816. 

PARABRISAS, alzavidrios, 
ventiladores, defensas teste
ro, bisagras capot. Narváez. 
Magallaíies, 17. 

uZENITH» es el carburador 
que pide su coche; cómpre
lo en Auto Equipos Esta
ción de Servicio Bosch. Ge
nova, 3. Madrid. Teléfono 
35.790. 

CALZADOS 
CALSADO8 orep4. \M» me-
iores. 8e arreglan faiaa de 
goma. Relatoree, 10. 

SUELA cromo «Nomplns». 
Duración « s t r a o r d i n a r i a . 
Impermeabilidad abeolntai 
Esigidla. Remitimos snelaa 
troqueladas. Apartado 59. 
Burgo». 

COMADRONAS 

PROFESORA y praotiosn-
ta Mercedes Garrido. Pen
sión consulta* embarazada*. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar
tín, 50. 

COMPRAS 
•Unlún Joyera», Pago ma
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje
tos de plata, papeletas Mon
te Piedad; compramoa mo
biliarios completos. Cra», 1. 
entresaelos. Despachos re
servados. Teléfono 15.108. 

COMPRO muebles. Llamad 
al teléfono 35.584. Hay guar
damuebles. Viriato, 26. 

CASA Serna, Hortalesa. 9. 
Paga bien alhajas, brillan
te», antigfledadee, máqui
nas escribir, apai^tos fo
tográficos, pianoa, «eoope-
tas, gramófonos, discos, ob-
i"'ii> napeletae Monte. 

COMPRO, vendo, cambio al
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en
cajes, abanicos, antigüeda
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión, Fuen-
carral, 45. 

SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Kspoi y Mi
na. 3. entresuelo. 

ANTIGÜEDADES, compra 
venta. Casa Somera. Eche-
garay, 12. 

• liiiiríto papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te
léfono 10.708. 

ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta Prado. 5, tienda, es
quina a Echegaray. Teléfo
no 19.824. 

COMPRO, vendo ropas, alha
jas, máquinas ooeer. escri
bir, gramófonos, bicicletas. 
Casa Martin. Santa Isabel, 
34, Humilladero, U, 

COMPRO, vendo alhajas, 
ropas, papeletas del Mon
te, escopeta», maletas. Casa 
Magro. Fuencarral, 107, es-
q u i n a Velarde. Teléfono 
19.633. 

AVISO: Por encargo de co
leccionistas extranjeros pa
go mucho buenas pinturas, 
damascos, terciopelos, joyas, 
objetos plata antigua. Pez, 
15. Sucesor Juanito. Teléfo-
no 17.487. 

ALHAJAS, papeletas d e I 
Monte y toda clase de c j -
jetos. La casa que más 
paga. Sagasta, 4. Compra 
venta. 

CONSULTAS 

ALVAREZ Gutiérrez. Con
sulta vías urinarias, riñon. 
Preciados, 9. Diez ana. sie
te nueve. 

CONSULTA enfermedades 
del embarazo, matriz, este
rilidad. Infantas, 36, segun
do; tres a cinco. 

LUZ ultravioleta. Erupcio
nes, anemias, calvicies, fís
tulas. Aplicaciones econó
micas. San Bernardo, 23 
(clínica). Siete-nueve. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a la Dipu
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Fomento. Estadística, Poli
cía, Aduanas, Hacienda, Co
rreo», Taquigrafía. Contes
taciones programa* o pre
paración. Inst i tuto Eens. 
Preciados, 23. 

T A Q U I G R A F Í A , 8ÓÓ p a i v 
bras minuto. Mecanografía 
ciega en diez lecciones. Or
tografía práctica. Reforma 
de letra. Cálculos abrevia
dos. Contabilidad todo» sis
temas. Idiomas. Profesora
do extranjero. Clases par
ticulares, precios módicos. 
Academia Laso. Fuencarral, 
80. Preparación todas oa-
rrera.'!. Internado. 

BACHILLERATO t 6 ó r i -
co-práctico. Planee especia
les abreviados. Internado. 
Academia Central. Luna, 22. 

INGLES, madame Smith 
(Londres). Lecciones par
ticulares, traducciones. Al
magro, 32. 

REGINA (Academia). Ense
ñanza mecanográfica, todos 
modelos. Alquilo máquinas 
examen. Montera, 29. 

BACHILLERATO, taquime-
oanografla, cultura, general, 
francés, contabilidad, ocho 
pesetas Romanones. 2. 

TAQUIGRAFÍA significa es-
critura instantánea. Com
prad libro García Bote, ta
quígrafo Congreso. 

BACHILLERATO, primaria, 
párvulos, cul tura general. 
Internos, permanentes. Es
trella, 3, Colegio. 

ESPECÍFICOS 
L O M B R I C I H A PeUet ier . 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa lombrices i 15 
céntimos. 

TE purgante Pellelier. Evi
ta congestiones, vahídos. 
Cura estreñimiento; 15 cén
timos. 

S A N T A Teresa, Avila. 
Aguas /adioazoadas, clima 
seco, 1.236 metros. Hotel 
confortable. Folletos gratis. 
MUCHAS enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
de la sangre, y se curan, y 
evitan tomando e! tónico y 
depurativo lodasa Bellot. 
Venta en farmacias. 

FILATELIA 

PAQUETES sello* diferen
tes. Pidan lista gratl*. üál-
vez. Crn«. 1. Madrid. 

COMPRO colecciones de ee-
Uos. Cristóbal Roldan. Pa
seo Tilos, 17. Málaga. 

FINCAS 

Compra>venta 
COMPRA y venta d« fin
cas y operaciones derivAda*. 
Solvencia moral, téoniea y 
económica. «Iberia Inmobi
liaria». Mayor, 4. Teléfo
no 10.169. 

FINCAS rústicas, urb inas , 
solares, compra y venta. 
«Híspanla». Ufíclna la má« 
importante y acreditada, 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 

GRAN ocasión casa por 
36.000 duros más 50.000 del 
Banco. Teléfono 13.346. 

VENDO casa hotel, 11.857 
pies, calle principal Cara-
banchel Bajo, varias plan
tas, jardín, cochera, baño. 
Preciados, 9, portería. 

VENDO casas, hoteles, tie
r r a Villaverde Aito; t r a t a r : 
Valentín Ángulo. ^ ^ ^ 

MONTE. Vendo provincia 
Guadalajara, agua, pastos, 
leñas inmejorables, 18.000 
duros. Señor Carreras. An
drés Mellado, 86; tres-cua»-
tro. Sin intermediarios. 

VENDO magnífica casa ba^ 
rrio Arguelles, esquina, ren
ta 40.200 pesetas, precio 
350.000 pesetas. Apartado 
9.006. 

SE vende o a.lquila hotel i to 
jardín, baño. Razón: Fe-
rraz, 37. 

HELOUERO; contratación 
fincas; permuto casa por so
lares. Barco. 23. Teléfono 
14584. . 

VENTA tres millones pies 
próximo ferrocarril, propios 
industria. Paloma, 11. Se
ñor Figueredo. 

CASA esquina Cuatro Ca
minos, precio 75.000 pesetas, 
renta 7.560, hipoteca Ban
co 27.500. Helguero. Barco, 
23; cinco a siete. 

OCASIÓN ¡ vendo hermosa 
casa Puente Vallecas, 01 ar
to baño, 7.000 pies de her
moso jardín, pozo. Razón: 
Eduar,do Requena. 12. 

FINCA rústica en Andalu
cía, 14.000 olivos, bue>n ca
serío, molino, etcétera. Ca
rretera y ferrocarril, 650.000 
pesetas. Iberia Inmobilia
ria. Mayor, 4. 

SOLAR junto calle de Em
bajadores, 6.800 pies. Iberia 
Inmobiliaria. Mayor, 4. 

CASA inmejorable situación, 
junto calle Alcalá, precio 
48.000 duros, capitalizada 
n'l^. Apartado 231. 

VENDO urgente tres casas 
muy bien situadas, buena 
renta. Casas de lujo. Terre
nos. No comprar sin visi
tar Irus. Conde Peñalver, 20. 

TERRENO frente nuevo Ma
tadero vendo, facilidades pa
go Ruano. Aduana, 9, se
gundo. 

VÉNDESE, permútase o so
cio, finca Sierra, agua me
dicinal radioactiva, propia 
Sanatorio. Ergoyena, Humi
lladero, 14, principal. 

FOTÓGRAFOS 
t BODAS I Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo! 

HUESPEDES 
REBTAURANT y fonda el 
Cantábrico. Cruz, 8. Cnbier-
tos. abonos, Peusiones eco
nómicas, desde 7 peseta*. 
Todo nuevo. Restaurado. 

PENSIÓN Andalucía. Lnjo-
sas habitaciones. Safio, e v 
lefacción^ Pi Margal!, 22, 
primero. 
PENSIÓN Nacional, para 
sacerdotes, eaballeroe y ma
trimonios. Todo «confort». 
Montera, 68, segundo. 

PENSIÓN Nueva Bilbaína. 
Habitaciones interiores y 
exteriores. Pensión comple
ta desde siete pesetas. Prín
cipe, 10. 

LA Estrella, pensión com
pleta, cinco peseta*. Jesús 
Valle, 27, principales. 

PENSIÓN completa, siete 
pesetas, baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Romano
nes, 13. 

TIBIDABO. Gran Restan-
rante Madrileño Carretas. 
1. Recientemente inaugu
rado. 

PENSIÓN completa desde 
ocho pesetas. Qlofieta San 
Bernardo. 2. 

DOS amigos, exteriores, 6,50. 
Interiores, 6. Baño. Mayor, 
19, segundo. 

CÉDESE precioso gabinete. 
San MiUán, 5, segundo de
recha. 

INTERESA mucho a toda 
persona que pueda propor
cionar estables a pensión 
recién instalada, todo «con
fort», lujo; dirigirse a Luis 
Salvatierra. Carretas, 3, con
tinental. 

EN familia distinguida, to
do «confort», lujo, pensión 
siete pesetas, baño incluí-
do. Reys. Plaza Progreso, 5. 

PARTICULAR, buena ha^ 
bitación exterior. Almiran
te, 2 quintuplicado, princi
pa,! izquierda. 

GASA católica admite ca
ballero, pensión económica. 
Jacpmetrezo, 84, segundo. 
Vistas Santo Domingo. 

NUEVA pensión, habitacio
nes exteriores, económicas. 
Plaza Santo Domingo, 18. 

HOTEL Sudamericano. Re-
baja? saí^rdotee, estables, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
Vía). 

HUESPEDES casa nueva , 
ascensor, b a ñ o , teléfono, 
pensión desde 5,50. Alberto 
Aguilera. 34, primero iz
quierda. 

LIBROS 
XilBROB antiguos 7 moder
nos, inmenso surtido. Mo
lina. Travesía Arenal, 1. 

ARTRTTISMO. Neurastenia. 
Agotamiento cerebral. Pa
rálisis, etcétera. Su curación 
segura. Resultados perma
nentes, por electroterapia. 
Lea libro «Primeras autori
dades médicas». Pesetas, 2; 
sellos. Delegación d o c t o r 
Stein, Villa Rosario. Cal
das de Malavella (Gerona). 

MAQUINAS 
MAQUINAS escribir cual
quier marca, procedentes 
cambio por «Regina», pre-
0 I 0 8 baratísimo*. Monte-
ra.. 29. 
MAQUINAS escribir garan
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Montera. 29. 

GRAH taller reparaoione*. 
Abonos limpieza. Papel oar-
bón, cinta*. Sin competen
cia. Teléfono 11.569. Monte-
ra, 29. 
M A Q U I N A S para coser. 
Gran taller do reparaciones 
todos eisteSias, garantía do* 
atioe. Casa Sagarruy. Velar--
de, 6. Teléfono 11.707, 

MODISTAS 
MARISA. Ex oficiala de 
Cottret. Copias de las me
jores firmas de París. Ad
mito géneros. San Agus
tín, 8. 

MUEBLES 

NOVIAS I Al lado de «Eil 
Imparclal», Duque de Alba, 
6, muebles baratísimos. In
menso surtido en camas do
rada», madera, hierro. 

LA Gran Bretaña. Camas y 
muebles de todas clases. 
Plaza Santa Ana, 1. 

MUEBLES y camas al con
tado y plazos, r ' a za Santa 
Ana. I. 

COMPRAR en esta casa es 
ahorrar dinero. Plaza San
ta Ana, 1. 

CAMAS y muebles. Precios 
sin competencia. Plaza San
ta Ana, 1. 

ÓPTICA 

GRATIS graduación r ls ta 
procedimiento* modernos 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 

CARRETAS, 3. óptico. Com
pre sus gafas, gemelos, re
galo práctico. Siempre fan
tasías. 

EL Lente de Oro. Arenal, 14. 
Gafas moda, gemelos «Zeiss», 
impertinentes Luis XVI. 
Aparatos «Malligand» para 
el vino. 

BUENOS anteojos, cristales 
de primera. Selecto surtido 
de lentes y gafas. Vara y 
López. Príncipe, 5, 

PELUQUERÍAS 
DOMÍNGUEZ, peluquero de 
señoras, eepeciiilista en on
dulación permanente desde 
30 pesetas. Marcel, 1,50; 
corta pelo, una peseta. 11 Mi 
salón II Toledo. 8. 

FUERA canas. Tinte Hén-
ne, 20 colores, único in
ofensivo. Ondulación Mar
cel a domicilio. u M i 8a^ 
lónü Toledo, 3. Teléfono 
54.589. 

ONDULACIÓN, una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé. 2. 

PRESTAMOS 

CLEMENTB Codina. Agen
to para préstamos del Ban
co Hipotecario de España. 
Madrazo, 28. Teléfono 12.499. 

DISPONGO de cantidad pa
ra hipotecas previas. Apar
tado 9.006. 

HIPOTECAS, hago prime
ras, segunda-s. Necesito ca
pitalistas para previas. Ibá-
ñez. Peligros, 4. 

RADIOTELEFONÍA 
VISITE !a Exposición apa
ratos radiotelefonía ameri
canos. Tele - Andión. Are
nal, S. 

SASTRERÍAS 
EXPOSICIÓN de París . Sas
trería. Preciados, 7, princi
pal. Contado y plazos. 

T R A B A J O 

Ofertas 

COLOCACIONES de todas 
cla&es. Escribir: Centro Ca
tólico. Colón, 14. Meidrid. 

Se desea para ponerse al 
frente de fábrica de armo-
niums un obrero competen
te. Retribución decorosa. 
Para informes, el señor cu
ra párroco de Gimileo, Lo
groño. 

CENTRO Femenino dispone 
de servidumbre documenta
da. Isabel la Católica, 19. 
LICENCIADOS Ejército. EÍ 
80 junio próximamente sal
drán provisión í.OOO plazas 
con eneldo de 2.500 a 3.000 
pesetas para los que hayan 
servido en filas desde cin
co meses. Si queréis solici
ta r e ingresar en este con
curso, remitid documento 
mili tar al Centro Informa
tivo. Ventura Vegar, 19. 

COCINERAS: JQueréis ga
nar doble eneldo? Comprad 
por treinta céntimo* una 
entrega de «La Perfecta Co
cinera». Madrid-París. Sec
ción de menaje; sótano. 

COCINERA necesito 20 a 30 
años, buenos informes, para 
fuera Madrid. Princesa, 14. 

N B C E B I T O aprendiza y 
aprovechanta chaJequeraa. 
Guttemberg, 10 duplicado. 
SIRVIENTA informada, al
go guisar, poca familia. San 
Pedro, 8. Once a tres. 

U 0 E N C I A D 0 8 : Documenta
ción destinos públicos, 9,50; 
provincias, 15,75. Rosario, 3. 

Demandat 
APAREJADOR, bacbiller, 
colocaríase auxiliar arqui
tecto, delioeante. Sin pre
tensiones. Manuel López. 
Monteleón, 15. 

SEÑORITA acompañaría ve
raneo niños o señora. Fran
co. Méjico, 20 provisional, 
bajo. 

ORATinCARE una anuar 
lidad quien proporcione em
pleo plantilla, esplendidez, 
reserva. Alberto. Carretas, 
33, continental. 

OFRÉCESE barnizador eco
nómico. Calle de Egnilaz, 
número 7. 

OFRÉCESE cocinera, cuer
po casa, doncella y ama 
seca. Hortaleza, 41. 

XATRntONXO solo, buena 
presencia, jovcíi, solicita 
portería librea. Nuncio,. 9, 
tercero derecha. 

TRANSPORTES 
AGENCIA Muñoz. Mudan
zas económicas Madrid-Pro
vincias. Pardiñas, 18. Telé
fono .12-884. 

TRASPASOS 

TRASPASO bar céntrico por 
no poderlo atender. Mun
dial. S. L. Montera. 15. 

POR marchar fuera traspa
so pensión buenas condicio
nes, poca renta. Mesonero 
Romanos. 16, principal. 

LOCAL para ultrc. marino* 
frente a mil vecinos ailqui-
lo. traspaso. Delicias, 127, 
taberna. 

VARIOS 

ALTARES, escultura* reli
giosa». Vicente Tena. Fre«-
qnet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 

CAFES y chocolatas. Casa 
Pinillos. Hortaleza, 58. Te
léfono 12.002. Se hacen obse
quios, sin engañar. Loe jue
ves, globos 
SOUBREROS caballero, se
ñora. Reformo, limpio, tino. 
Vaiverde, 3. Velarde, 10. 

ABOGADO. Sólo cobro asun
tos ganados y consultas. 
Juan Mena, 13. 

JORDANA. Condecoracionee, 
Bauaeras, Espadas. Galones. 
Cordones y bordados de uni
formes. Principe. 9. Madrid. 

ESCUDOS de apellidos. Pro-
porciona datos y pinta. Ye-
pes. Cisne, 5. 
ABOGADO. Judiciales, ex-
trajudiciales. Anticipo gas
tos. Consulta económica. 
Cava Baja, 16. 

CINTAS máquinas escribir, 
tres pesetas una. Papel car
bón superior, extranjero, 
cinco pesetas 100 hojas. No 
paguéis precios fantásticos. 
Caliuadea inmejorables. I.e-
ganitos. 17, principal. Casa 
Comas. 

ACIDEZ y dolor estóma
go desaparecen radicalmente 
tomando «Gastrosán». Ven
ta farmacias. 

SOMIER acero «Victoria», 
patentado; el mejor para 
toda clase de camas; pídalo 
siempre. 
¿QUIERE tomar buen cho
colate? Pruebe el de «Sa
las» y se convencerá que 
es el mejor. Se fabrica a 
la vista del público; desde 
1,30 paquete en adelante. 
San I?eraardo, 70; teléfono 
15.7,36. 

SERRANO, relojero. Cristal 
forma, 1,50; corrientes, a 
real ; composturas baratísi
mas, garantizadas. Aduana, 
8, bajo. 

«EL Mosquito», tintorería 
católica. La que recomen
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y econo
mía. Lutos en doce horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡No confundir.«s! Sucursal: 
Almansa, 3, Teléfono 34.555, 

ECACEMOS económico toda 
clase trabajos pintura; em
papelados modernos. Ma-
drid, fuera. Teléfono 13.017. 

SEÑORAS: Refórmanse los 
sombreros paja y fieltro, ba
ratísimos. Últimos mode
los. Hortaleza, 48, primero. 

SOLAR 10..500 pieri, Colonia 
Peña Grande, 9.000 pesetas, 
o cambiaría por automóvil 
convenga. Cava Baja, 30, 
principal. 
CASA Merp arregla stylo-
gráficas; útiles para pesca. 
Echegaray, 7. 

HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo. Bar
quillo, 9, 

CABALLEROS, señoras, re
formamos sombreros proce-
difnientos ultramodernos, 
baratísimo. Abascal, 1, fá-
hrica; teléfono 35.293. 

MANZANILLA la flor del 
Alto Aragón, de Montmesa. 
Manuel Ortiz. Preciados, 4. 

VENTAS 
AUTOPÍANOS, órgano*, ar^ 
moniums «Mustel». Pianoa 
austríacos baratísimo*, co
las «Kallmann», «Bosendor-
t»r». Rodríguez. Ventora Ve-
ga, 8. 

PERSIANAS eaido mitad 
precio. Presupuestos gratis. 
Mas. San Marcos. 26. 

LINOLEUM, persiana* a 
mitad precio. Salinas. Ca^ 
rrnnza, 5: teléfono 32.370. 

CASA Jiménez. Mantcuee 
de Manila. Mantillas espa
ñolas. Aparatos fotr>!-áfiooa 
todas marcas. Facilidades 
pago. Precios limitadísimo*) 
pídanos condiciones. Calar 
trava. 9. Preciados. 80. 

MEDIA3 LA Providencia. 
Seda torzal. 1,25; calcetines 
caballero desde 0,45. San 
Bernardo, 53. 
100 CUPONES Progreso o 
Mundial o 200 Ideal o Na
cional regala el economato 
de Relatoree por cada kilo 
de café que expende de los 
precios de 8. 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Guilis» o «Ti
tán», y 25 ó 50 por cada pa
quete chocolate de la acre
ditada marca Piiflaraá. No
ta : En los cuartos y en los 
medios se regala lo que co
rresponde a lo indicado. 
Relatores, 9. Teléfono 14.4,59. 

CUADROS antiguos, mo
dernos, objetos de arte. Ga
lerías Ferrerea. Echega
ray. 27. 

MUY PRÓXIMAS OPOSICIONES 
a 'os Cuerpos de Correos y Telégrafos, bajo la dirección técnica de don Rafael Martín 
Dorado, Jefe de Negociado, Secretario de la Inspección General, y don Francisco F. Pin
tado, Ingeniero de Telecomunicación, acompañados de Jefes y Oficiales de los mismos 
Cuerpc*. Más de 25 años de éxitos continuos, EL MAS HIGIÉNICO Y ESPLENDIDO 
INTERNADO. Reglamentos y programas gratis. Pídanse toda clase de detalles a la 

Academia de Calderón de la Barca. ABADA, 11. MADRID. 

PIANOS, autopíanos, armo
nios, violines, baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca
sa Corredera. Vaiverde. 22. 
BOLSILLOS, medias, som
brillas, abanicos, perfume
ría. Preciosidades baratísi
mas. Sánchez Sierra. Fuen-
carral, 46. 
CUADROS y molduras. Ca
sa Roca. Colegiata, 11. La 
más surt ida. 
PIANOS baratísimos de oca
sión; comparad precios. Pue
bla, 4 Viuda Muñoz. 
LINOLEUM, persianas, bu
les de mesa. Berra. Teléfo
no 14.532. Fuentes, 5. San 
Hernardo. 2 

G R A N D I O S A liquida
ción muebles mitad su va-
lor; cedo local con. sin exis
tencias. Recoletos, 2 cua
druplicado. 

PERSIANAS. Saldo mitad 
precio. José Más. Hortale-
za, 98. reléfono 14.224. 

ATENCIÓN: Aparatos eléc
tricos, vajillas, lavabos, jue
gos caté, cristalerías, obje
tos regalo, bombillas, 1,10. 
ISnormes existencias bara
tísimo. Infantas, 7, esquina 
plaza Bilbao. 

VAQUEROS. Alfalfa y pul
pa en baja. Casa El Arago
nés. Carlos Béseos (.Sucesor 
da Hijos de Paulino López) 
pone en conocimiento de BU 
numerosa clientela el pre
cio de alfalfa de iragón a 
20 céntimos kilo. Pulpa blan
ca a 10,50 saco 40 kilos, ga
rantizando clase y peso. 
Vagones completos sobre es
tación a precios conven
cionales. Oficinas: Alvares, 
Gato, 9. Teléfono 12.696. 
Madrid. _ ^ 

VENDO gran depósito de 
hierro. Embajadores, 74, por
te rí a. _____^__ 
COLECCIONISTAS: M u 6 -
bles arte, únicos, vendo. 
Atocha, 62: cuatro a siete. 

GRAN BALNEARIO 
D É L A 

M U E R A D E A R B I E T O 
O R D U Ñ A ( V I Z C A Y A ) 

Emplazado en el pintoresco y sano valle mayor de V^izcaya, a 270 metros sobre 
el nivf.l del mar, distante un kilómetro de la antigua ciudad de Orduña, dos de la 
estación de igual nombre y una hora y cuarto de Bilbao. 

Manantiales de aguas^ clorurado sódicas, sulfatado calcicas, ferruginosas nitro-
g-^nadat (variedad litínicas, brorourado, manganosas y arsenicaies) con un caudal 
de cuatro millones de litros diarios. Premiadas en varias exposiciones. 

INDICACIONES.—Todos loe procescks relacionados con llnfatismo y esorólnl», 
raquitismo y artr i t lsmo (tumores fríos, anemia y clorosis, reuma, dermatosis, of
talmías, bronquitis crónicas, artrocaces, úlceras atónicas, fístulas, etc.). dispepsias 
gástricas e intestinales de tipo atónico, estreñimiento habitual, infartos hepático y 
esplénico. etc. Especializadas en los cronicismos de útero y anejo* (vaginitis, me
tri t is , avaritis y anexilis) y resuladoras de la lunolón menstrual (amenorrea, die-
rnei.orrea, leucorrea), siendo cc«v frecuencia correctoras de la esterilidad femenina. 
Por su acción sedante son muy útiles en las neuralgias, neurastenia e insomnio. 

HOSPEDAJE.—Gran Hotel montado con todo «confort». Pensión completa desde 
12 a 25 pesetas. Excelente instalación hidroterápica. Extensos parques. Sitio ideal 
para estación veraniega. 

MEDICO DIRECTOR.—Dr. Ángel Abós Ferrer. Catedrático de Medicina. 
TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de junio a 30 de septiembre. 

AL Todo Ganga Compra y 
venta muebles. Ave Mar 
ría, 13. 

COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
SERVICIOS REGULARES 

L I N E A N O R T E ESPAWA-CUBA-IWEXICO 

E l vapor "Cris tóbal Colón" sa ld rá de Bilbao en junio, de San tande r el 19 p a r a 

Gijón y de Coruña el 21 . 

L I N E A F E R N A N D O P O O 

E l vapor "San Carlos" sa ld iá de Barcelona el día 15 de junio p a r a Valencia, 

Al icante y de Cádiz el 20. 

L I N E A F I L I P I N A S 

E l vapor "C. López y López" sa ld rá de Barcelona el d ía 15 de junio p a r a P o r t 

Said, Suez, Colombo, Singapoore y Mani la . 

Servicio t ipo Gran Hotel .—T. S. H.—Radiotelefonía.—Capilla.—Orquesta &, 

L a s comodidades y t r a t o de que disf ruta el pasaje se man t i enen a la a l t u r a 

t radicional de l a Compañía . 

También t iene es tablecida es ta Compafíia una red de servicios combinados p a r a 

los principales puer tos del inundo servidos por l ineas regii lares. 

P a r a informes, en las Oficinas de la Compañía : P L A Z A DK M E D I N A C E L I , 8, 

BARCELONA, y en la Agencia en MADRID, ALCALÁ, 43. 

PARA ADQUIRIR LAS HEJ0RE5 

ANAS DORADAS 
dirigirse a la FÁBRICA 

34.CALLE DMA CABEZA,34. 
CASA NUEVA 
en barrio Salamanca, buena 
y sólida construcción, con 
todos adelantos modernos, 
nueve plantas, dos eecale-
ras, calefacción, cuarto de 
baño en- todos loe pisoe, as
censor y montacargas, ee 
vende barata, sin interme
diarios. Tiene bipoteca del 
Banco 270.000 pesetas. Escri
ban: Apartado Correos 325. 

PIELES, 0,75', especialidad 
tinte, confección, curtido 
yorios, tigres, osos, etcéte
ra. Cava Baja, 16̂  

ESTi^RILLAS chinas, pre
ciosos dibujos. Carpetas co
co, todos tamaños, limpia
barros y pasos para jMrta-
lee. José Má*. Hortaleza, 
98. Teléfono li.224. 

AUTOPÍANOS, planee, nue- I 
vo6 y ocasión, venta, alqui
ler, compra, plaza Salesaa, 
3. Teléfono 30^996. Gastón 
Fritech, afinador, reparador. 

PIANOS. Vend^. Alquiler, 
10 pesetas. Plazos, 15 pese
tas. San Bernardo, 1. 

VNA sábana impermeable 
evita contagios; muy prác
tica para estancias en fon
das y balnearios. Castélls. 
Plaza Herradores, 12. 
PIANO y aparato adapta
ble, con rollos, vendo bara-
to. Velarde, 22, principal. 
APARATO radio «Vitus», 
cuatro lámparas, completo 
difusor Sumier, seiscientas 
pesetas. Salón Liquidador 
Bayón. Hortaleza, 134. 

PIANOS nuevos desde 1.900 
pesetas. Autopianoa desde 
3.500 Musical. Peligros, 7. 

CAICAS turcas doradas, hie
rro, barat ís imas; economía, 
calidad. Vaiverde, 8, rinco
nada. 

BOMBAS CENTRIFUGAS 
y de pistón 6e reenelven todos lo* problemas de «leva-
oióD o riego. Entrega inmediata. Grande» exUtenciaa. 

MORENO Y C*. Carrera San Jerónimo, M. 

EL D E B A T E , Colegiata, 7. 

laEsnunos el 
fot A L H A I A S 
IttasdelUoiitsfcPItdM 

jrotltfuiiifonenir.* 

VENTA de alhajas y obje
tos de verdadera ocasión. 
Se reciben avieos para com
pra de almonedas. Vergara. 
Corredera Alta, 21. Tsléfo-
no 16.613. 

AI,KAJAS, mantones, geme
las, prismáticos, máquinas 
©.scribir, relojes, muchos ob
jetos. Ganga. San Bernardo, 

1. Benito. 

t 
TERCER ANIVERSARIO 

Rogad a Dios en caridad por el alma de 
LA SEÑORA 

Doña Plácida Arias Pacheco 
DE ALVAREZ 

QUE FALLECIÓ E l Dlñ 1 6 DE JUNIO DE 1 3 2 § 
Después de recibir los Santos Sacramentos 

R. L P. 
Su esposo, don Manuel Alvarez; hijos, doña 

Adoración, don Manuel, doña Agustina, don 
José, doña Manolita y don Eduardo, y demás 
familia 

SUPLICAN a sus a m i g ^ vam 
oración. 

Todas las misas que se celebren el día 16 
del actual en la iglesia de San Ignacio (calle 
del Principe) y la del día 17, a las nueve y 
media, en las Religiosas Benedictinas, de Saa 
Plácido (calle de San Roque), serán aplicadas 
por su eterno descanso. 

Lios excelentísimos e ilustrisim'os señores 
Nuncio apostólico de Su Santidad y Obispa de 
Madrid-Alcalá han concedido indulgencias es 
la forma acostumbrada. 

El . EXCEXOBNTISIICO SEÑOR 

Don Fernando Pérez de Barradas y Fernández de Córdoba 
BERNUY Y GONZÁLEZ DE AGUILAR 

acargnis Ae Peñaflor, de Cortes de Qraen» y de Quintana de las Corres, grande de Bspafia, Kentilhom1)re de *u ma
jestad, oon ejerolclo y servldumbr*; caballero proleso de la orden de Santiago, oon dignidad de Trece: maestrante 
da Sevilla, senador del Kelno por derecho proi^o, gran crux de Carlos I I I , hermano de la pontUloia ]r Keal Her

mandad del Santo Xeiugio, i)atrono y hermano mayor de otraa Hermandades religiosas, etc., etc., etc. 

DESCANSO PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR EL DÍA 6 DE JUNIO DE 1928 
, KABIBiriM) BECIBUK) I<OS SAHTOg SACSAMÜNTOB V UV BEKDICION ESPECIAL SE SU SAITriDAS 

R. I. P. 
Su director espiritual, el "reverendo padre José María Valera, S. J . ; su v iuda , ' l a excelentísima eeñora doña Isabel de 

Aígulo y Rodríguez de Toro; BUS hermanos, loe exoelentíeimog señoree 'duquesa de Monteleón de Casitilblanco y marqués 
de Bay; hermanos poiíticoe, la excelentísima señora duquesa de Santa Lucía, marqués del Arenal y la señorita doña 
María de la Concepción de Ángulo; sobrinoe, sobrinos políticos, primos y demáe familia 

XtVEOAX a sus amigos y almas pladoeao encomienden a Dios Nuestro Señor la 
del finado y asistan al funeral «ue por el eterno descanso de su alma tendrá lugar el 
•libado 16 del corriente, a las once y media de l a mañana, en la parroquia de Saa 
Joa«, de esta Corte. 

Todas las misas que se celebren dicho día en la parroquia de San José y San Ildefonso, Basílica de la Milagrosa, 
misioneros del Corazón de María (calle de Toledo), religiosas i e los Sagrados Corazo'aes (Martín d e los Heros). La misa 
y el manifiesto en el Eeal Colegio de Santa Isabel. Las misas ©1 día 17 en la iglesia del SaJvador y de Ban Luie tjon-
zaga (Zorrilla). Las del 18 en la iglesia del Sagrado Corazón y de San Francisco de Borja. Las del día 20 en la pa
rroquia de San Justo y Pastor. La misa de nueve y media el día 23 en «1 altar de Porta Coeili de la parroquia de San 
Martín, de esta Corte. El funeral y las tnisaa en las ermitas de Córdoba. En la ciudad de Eoija las misas en las parro-
(juias de Santa Cruz, Santiago y San Gil, conventos de la Victoria, Hermanitae de los Pobres, Santa Inés, misioneros del 
Corazón <íe María, padres paúles y salesianos. Bn la ciudad de Guadix las que se celebren en ¡as parroquias de Santiago 
y deil Sagrario. En la Catedral de Bayona (Francia). Las misas gregoriamas en la Basílica de San Lorenzo Extramuros 
de Koma, en la iglesia del Sagrado Corazón y San Francisco de Borja (oaUe de la Flor) y en el oratorio particular de 
la casa, serán aplicados por el eterno descanso de su alma. 

El excelentísimo y reverendísimo señor Nuncio de Su Santidad; al emineatíeimo señor Cardenal Arzobispo de Tole
do; Jos eminentísimos señorea Cardenades de Sevilla, Tarragona, y Granada; d exceientísimo señor Obisjx» de Madrid-
Alcalá; el excelentísimo señor Patr iarca de la« Indias, y todos loe excelentíeimos señores Arzobisjpos y Obispos de, Jí^-
paña han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
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Las industrias de ingeniería mecánica e Inglaterra 
— ¡rifT] 

MAQUINAS Y HERRAMIENTAS 
— — [jfr¡ 

Yo no sé si este tilulo, por mí elegido, parecerá bien. Como en los pafaes de 
habla esipauola las cuestiones económicas no apasionan, nuestro léxico sobre 
ellas es bien pobre. Yo—con mejor o peor fortuna—voy procurando ampliar
lo, como mis lectores saben. Al escribir hoy «Ingeniería mecánica», me limito 
a traducir fielmente ios térmmíjs «mechanieal engineering», con loe que téc
nicamente se designa—según la costumbre inglesa, ahora sancionada por la 
Conferencia Inlernacional Económica—aquellas industrias que utilizan el hie
rro y el acero en bruto para construir máquinas y herramientas de cualquier 
género. E.wlüyeiise comúnmenle los automóviles, molos y bicicletas, los apá
ralos déetricos y aun la maquinaria para buques que con éstos se vende. No 
hay unanimidad en la inclusión de esle úllimo término, así como en la de 
calderas y lofomoloias. Yo me aleiidré al concepto expuesto, siguiendo e! 
interesante estudio hecho por K. l.unge, y presenlado como ((Memorándum» 
a la Conferencia Económica Internacional y publicado por ésta (Cxinebra 1927), 
Excluyo, pues, la maquinaria eléctrica y la producción automovilística. 

Económicarnenic, el término ingeniería mecánica es sinónimo del de «me
dios de producción*. De aquí la significación e importancia de estas indus
trias. Yo me atrevería a decir que ellas constituyen la más típica caracterís
tica de toda economía grancapilalisla. Son, en efecto, Estados Unidos, Ale
mania, Inglaterra, Suiza, Francia y Bélgica, y, en parte, Holanda, Italia, 
Suecia y Checoeslovaquia, los países que figuran como exportadores de in
geniería mecánica en el mundo capitalista presente. En cambio, son Espa
ña, Argentina, Grecia, Brasil, elcétera, es decir, los países en camino hacia 
el grancapitalLsmo, los principales importadores de estas productos. La ra
zón es obvia. 

Para que exista prósperamente una de eslas industrias—la de motores de 
aceites pesados, por ejemplo—, son condiciones precisas: Primera, una téc
nica adelantada que haga posible la ejecución de aparatos muy complicados; 
segunda, un mercado interior extenso. FMe asegura una producción mínima, 
absorbe los productos, en el período de concurrencia y lucha en el exterior y 
aun puede aguantar la elevación en el precio de aquellos productos, en ca
sos de ((dumping)). La existencia de una industria llave siderúrgica no es 
condición indisii>en6ab!e. Ejemplo irrefutable, Italia. Este país, aprovechan
do llia competencia siderúrgica internacional compra su hierro y acero a pre
cios tan baratos como en las naciones productoras. Claro que, como observa 
Lange, esa ventaja no durará el día en que el cartel del acero se extienda 
a loilos los productores internacionales. 

Situadas así estas industrias en su verdadero puesto, dentro de la econo-
mía capitalista, veamos la participación que en ellas tiene Inglaterra. (Según 
datos del dSurvey of Metal Industries)) del «Commiltee an Industry and Tra-
de» (Comisión Balíour) (Londres, 1928). 

EXPORTACIONES DE INGENIERÍA MECÁNICA 
EN MILLONES DE LIBRAS ESTERLINAS 

De Francia 
1,1 
1.3 
1.5 
2,0 
2,3 
3.4 
4,3 

10,4 
13,3 
13.1 

Una ojeada por este cuadro lleva al convencimiento de que el adelanto di. 
Inglaterra queda eclipsado por el prodigioso avance de los otros tres rivales. 
¡Así, mientras Inglaterra aumenta su exportación en productos de ingeniería 
mecánica en 460 por 100—de 1880 a 1925—, Francia la hace subir en un 1.310 
por 1(X), Alemania en un 1..3iri y Estados Unidos en un ¡2.6'i6'4:! 

Con todo, no es esta sección de la producción una de las que peor están en 
to actual industria inglesa. Desde el punto de vista financiero, los intereses 
pagados al capital invertido en estas industrias fueron el 7,7 por 100 por tér
mino medio de los años 1911-1.3, el 5,9 por 100 en 1921, el 5,8 en 1922, ei 
4.9 «n 1923, el 4,8 en 1924 y el 4,4 por 100 en 1925. En el aflo 1926, y según 
Mr. Bremmer, presidente de la «British Enginners Association», sólo se paga-
tron 3.9 por 100 de intereses, y para ello hubo necesidad de aicudir en un 42 
por 100 a las reservas. Debe tenerse en cuenta que el 1926 fué el año de la 
huelga. En todo caso, aparece bien claro el movimiento de descenso en la pro
ductividad de esta industria. 

Ello es alarmante, porque abarca secciones—como la de locomotoras y má
quinas para la industria textil—que fueron durante mucho tiempo típicamente 
inglesas. En otras de sus secciones, como la de cuchillería, donde parecía que 
sería imposibüe vencer el merecido prestigio de loe aceros de Sheffield, tam
bién 66 registra decadencia—siempre, claro está, relativa—y los productos 
ingleses son más y más desalojados por ios alemanes o norteamericanoe. 
En maquinaria agrícola también ha descendido la exportación casi en un 
50 por 100 respecto a 1913. En herramientas, tampoco la exportación se pre-
eenta tan favorable como en la preguerra. 

¿Causas? Específicas, ninguna. El día que generalicemos, veremos las que 
eon comunes a toda la industria británica. La conclusión por hoy es triste: 
En lajs industrias típicas de la economía grancapitalista aparece bien claro 
que Inglaterra no está en depresión, sino en decadencia. 

Antonio BERMUDEZ CAI5ETE 
Londres, junio. 
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P A R A Y - L E - M O N I E L 
-EEh 

Hace unas semanas, a la caída del sol, 
aterrizaba yo en Paray-le-Moniaí, un 
puebleclto que toda mi vida habla soña
do con visitar. Sobre el blanco raierlo 
descollaba una bella cúpula romlnica, 
de color OTO'viejo, que mi Baedelser se
ñalaba con un asterisco. Era la basí
lica del Sagrado Corazón. Hacia allá 
rogué a mis compafVeros guiar. Si aque
lla artística y maravillosa iglesia era la 
basílica del Sagrado Caraz(>n, allí era 
donde nos dirigíamos como objeto de 
nuestro viaje; allí debíamos :r, ames dt 
buscar hotel, ni de limpiamos siguiera 
el polvo. La tarde se iba a todo ar dar ; 
habíamos corrido desde Montreux, anno-
sos de llegar a la «capilla de las apa
riciones», antes de que se cerrara la 
Iglesia; habla que aprovechar aquellos 
minutos del crepúsculo. 1 Hacia !a g n i . 
Iglesia, Amadeol—gritaba mi amigo Tho-
mas al chofer—., Y nuestros corazones 
aceleraban su ritmo a medida que creía
mos acercamos al tremendo lugar. \A 
la derecha! ¡A la izcpiierdaI—ordena
ba nuestro piloto, con la carta en la 
maní)—. De pronto, mis ojos, desviados 
sin querer a la acera izquierda de la 
estrecha calle por donde el coche se 
deslizaba, leyeron de un golpe una in
esperada inscripción, que me hizo pro
rrumpir : I Alto I 1 Es aquí 1 Lee, lee eso : 
Y sobre una lápida blanca se dsstac.ibíi 
esta leyenda: Este es el Jugar, ü'.r.de 
nuestro Señor pronunció esta gran pa
labra : He aquí el corazón que tanto ha 
amado a los hombres. No había antiguos 
muros de piedra, ni altas cúpulas, ni 
cincelados hastiales, como habíamos 
Imaginado. No estaba la «capilla de.las 
apariciones» en la basílica; está allí, an
te nuestra vista, y era una iglesita cual
quiera, empinada sobre el nivel de la 
calleja por unas cuantas gradas, reves
tida de cal marñleña, sencilla y humil
de en toda la extensión del vocablo. 

Cuando con religioso temor levanta
mos la mampara de la puerta y pene
tramos en el oscuro inteirior, nuestra 
Impresión se redobló al descubrii- que 
la única nave del templo estaba total
mente llena de fieles. No había culto 
ninguno. Profundo silencio reinaba. Una 
constelación d« lamparillas parpadeaba 
«a el altar mayor. Infinidad de bultos 
negros hundían sus cabezas entre las 
manos, apoyados en el reepaldo de las 
«illas. Muchísimas banderas y estandar-
tee cubríaa las paredes desde el techo 
hasta al>ajo. Después de una brwe ora
ción, nos decidimos a rehender sigilosa-
mante por entre la gente. Yo iba de

lante, como de casa; mi amigo Thomas, 
anglicano, me seguía un poco asustado. 
Vamos allá, a lo alto, al mismo lugar 
de las apariciones, murmuraba yo a 
su oído. El me seguía dócilmente. Pe
netramos hasta la barandilla del co
mulgatorio. A la derecha, vimos la gran 
reja del coro de las Visitandinas, tras 
la cual Santa Margarita María de Ala-
coque había visto al Señor, abismada 
en oración. Aquellos hierros parecían 
todavía embalsamados por su aliento. 
Allí estaba el sagrarlo, que sus ojos 
habían tantas veces mirado. AUi el al
tar sobre el cual y a cuyos lados ella 
vio a Jesucristo, y oyó repetidamente su 
voz. La sencillez de todo, la vulgaridad, 
si así puede decirse, de aquella reja y 
de aquel altar, aumentaba nuestra emo
ción. Creíamos que las apariciones ha
bían sido el día antes, según la viveza 
con que nos impresionaban aquellos lu
gares. 

Después de orar ante aquel sagrarlo, 
ni ei sepulcro donde yacen los santos 
despojos de la mística Margarita, ni ei 
museo eucarístíco, ni la basílica del si
glo XII, nada tiene poder emotivo en el 
ánimo de los que visitan Paray-le-Mo-
nia!. MI amigo me dijo al abandonar 
el pueblo: Si hay otro Paray-le-Monial 
en ©1 camino, te ruego no vayamiis a 
él; porque no tengo permiso de mi ma
dre para convertirme. 

M. HERRERO-OABÜIA 

Supresión de las palabras 
babor y estribor 

Debe decirse izquierda y derecha 

LONDRES, 14.—La Conferencia Inter
nacional de la Marina mercante aprobó 
en la sesión de ayer una resolución, en 
la que se invita a todos los Gobiernos 
que no lo hicieron hasta ahora a con
certar acuerdos bilaterales para la ex
tensión reciproca del doble impuesto 
para la Marina mercante. 

También adaptó otra resolución, en-
oaminada a hacer obligatorio el segu
ro de los pasajeros contra toda dase de 
accidentes, siendo aprobada, finalmen
te, una recomendación, que tiende a 
suetituir por las palabraig «izíjulerda» y 
«derecha» las expresiones actuales de 
babor y estribor. 

¿Para qué ha entrado en el convento 
la hermana Margarita? Ya amaba ar
dientemente, pero no todavía hasta el 
punto de la absoluta y rendida entrega, 
cuando el Divino Amador la llamó a 
través d© las rejas, desde la misteriosa 
osourlidad donde se abrasan las vírgenes 
en la llama inextinguible. Mas desde 
entonces, jcómo ha crecido, cómo se ha 
acendrado en el fuego su amor! 

La manifestación del amor de Dios 
en la vida de las almas, es maravillo
samente multíplice. Unas veces se aco
moda a la diversa índole de los tempe
ramentos. V otras se apodera de ellos, 
los tuerce y transfigura con el ímpetu 
devorador de una hoguera. Hay, poi 
ejemplo, el amor arrebatado de Pablo 
y de Agustín; el amor extático de Juan 
d© la Cruz, el amor tierno claro y go
zoso de Francisco de Asís; el amor, len
gua de oro de Teresa, y el amor mudo 
de Pascual Baylón, y el amor hoguera 
di? Catalina de Siena, y el amor víctima 
esle amor exacerbado, doloroso, tran
sido de una ipena sin nombre, que es 
el amor de Margarita María AlacoQue. 

Cristo la requiere en medio de un per
petuo .sufrir, y desde que se abre para 
ella ese tranquilo refugio del claustro, 
todo se le convierte en una dolorosa 
y continuada contradicción. El Divino 
.•\mador la llama con voces apremiantes 
a una extraordinaria vida, y a un tiem
po la entrega a la incomprensión de 
sus compañeras y al rigor hecho norma 
de las superioras, y le quita el único 
apoyo sensible que había logrado en
contrar en el padre La Colomblére. Y 
cuando Marcarita acude a El, desolada 
en su terrible abandono, Jesús le reív-
ponde: 

—¿Pues qué, no te vasto yo, que soy 
tu principio y tu fin? 

Como el grano de trigo, del oual ha 
die salir uti día la inmaculada Hostia, 
primero Margarita ha sido enterrada 
bajo la contradicción y el oprobio. Era 
menester que cuanto había en ella de 
sí misma, muriera para siempre, y sólo 
quedara la tierra limpia, bien dispues
ta para la semilla. Luego ha sido el 
crecer ésta y granar y dorarse entre 
los vientos y los soles amargos, y ser 
arrancada y transformada en harina y 
en hostia sin mancha. Es un martirio 
incruento de todos los días. La herma
na Margarita puede ya decir al Divi
no Amador-

—Cuanto más contradicción para mi 
amor, más el amor me inflama. 

Y Jesús, a su vez, le responde; 
—Mi amor reina en el sufrimiento, 

triunfa en la abyección, goza en la 
ruindad. 

Entre Jesiis y el alma enamorada 
ha comenzado aquel divino colloquio 
en el que el dolor, el aniquilamiento 
propio de las víctimas es de un modo 
o de otro, el linico tema. Poco a poco 
la dócil criatura se va transformando 
y moldeando a voluntad de la llama 
devoradora en aquella semejanza de 
víctima con la que ha de corresponder 
al amor de la Víctima menospreciada. 
Poco a poco, cuando ya la víctima 
esté dispuesta para e) amor reparador, 
comienzan aquellas nuevas y sublimes 
manifestaciones deíficas que van a ins
taurar dentro de la misma ley de gra
cia, la más increíble era de amor. Aho
ra que ya hay en el mundo alguien 
capaz de comprender qué es el amor 
menospreciado, Jesús Nuestro Señor, 
abre por fin la llaga de su pecho. 

Es un día de la Octava del Corpus. 
Durante toda ella, la hermana Marga
rita ha vivido una dolorosa exaltación 
que le hacía andar fuera de sí, como 
cercada por unas llamas de las que le 
fuera imposible huir. Particularmente, 
en esta noche, no ha podido reposar 
un momento. Conforme se avecinaba 
el día, crecía en ella la sensación del 
fuego, como si verdaderamente se le 
viniera encima alguna terrible hogue
ra. Otra vez ha sido en el coro. Ha 
sido así como una llamarada grande 
que la ha envuelto de súbito, sepa
rándola del resto de las criaturas. Y 
en medio del fuego, Eli; su Corazón 
traspasado, coronado de espinas, san
griento. La hermana Margarita no llo
ra, como aquella primera vez. cuando 
a la vista de la llega creyó morir de 
compasión. Por el contrario, arden sus 
ojos resecos, lo mismo que sus mejillas. 
De hinojos junto a la reja, a través 
de la cual llegaban los oscuros reflejos 
del sagrario, la hermana Margarita 
tiende los brazos hacia la hoguera en 
un anhelo inmenso. 

—1 Señor, quiero devolverte amor por 
amor, oprobio por oprobio I 

Unos ojos grandes y tristes se han 
abatido sobre ella en medio del resplan
dor. El Corazón llagado palpitaba en 
el terrible cerco de espinas, y mientras 
la sangre caía sin tregua, la hermana 
Margarita oía su voz que era apagada, 
lenta, como de aquel que está resig
nado a sufrir sin esperanza: 

—Mira este Corazón que tanto ha 
amado a los hombres. Ntóa ha perdo
nado hasta consumirse para demostrar
les su amor. Y en pago, no recibe más 
que ingratitudes y desprecios. Y son 
la^ almas que me están consagradas las 
que así se portan conmigo. Hija mía, 
yo te pido que en desagravio, el pri
mer viernes después de la Octava del 
Corpus, se me dedique una fiesta de re
paración. En cambio, te prometo que 
mi Corazón se dilatará y derramará en 
abundancia los efluvios de su amor so
bre todos aquellos que le tributen este 
homenaje. 

¿Cómo, Señor, aun sufres? ¿Después 
de diez y seis siglos no te ha bastado 
el martirio del Calvario? ¿Aún anhe
las el miserable amor de los hombres? 
¿Reinas triunfador entre las legiones 
de ángeles y serafines y eso para Ti 
no es nada y te abajas a suplicar lo 
mismo que un mendigo la desdichada 
limosna de nuestro corazón? ¿Hasta 
cuándo Víctima? 

Hasta siempre, hermana Margarita. 
Mientras haya un solo corazón que no 
quiera acordarse de Aquel que tanto 
ama. 

Jenaro XAVIER VAIXEJOS 
« « » i 

Los carteles de las fieras, por K-HITO 

— E n fin, hijo, ya has visto el "Félix Leo" y el "Osus vulgaris". 
— S í ; pero no he podido encontrar al "Cuidado con la pintura". 

Literatura por debajo de la puerta 
-QG-

Recientemente ha pasado por las co
lumnas de los periódicos un suceso al 
cual no se ha prestado la debida aten
ción. No vamos a ponernos serios. Lo 
advertimos en beneficio de los lectores 
y para que éstos no nos huyan. Pero 
no estará de más, sin sacar las cosas 
de quicio, volver sobre el suceso en 
cuestión y tratar de penetrarle un po
co más allá de la corteza. 

Se trata de un incidente de Juzgado. 
Pero no tan vulgar como las cuchilla
das en la taberna, la criada infiel, o 
el timo de las limosnas. El suceso te
nía una poderosa originalidad: eran 
dos lectores que denunciaban a un edi
tor. Los infelices denunciantes se ha
bían suscrito en un arranque de ardor 
de la primera juventud, a una novela 
por entregas. Cada semana recibían por 
debajo de la puerta un cuadernito. Y 
el ruido familiar del roce del papel 
con el suelo, les hacía latir con prisa 
el corazón. ¿Se adivinaría ya el des
enlace?... 

Mas pasó un día y otro día y un mes 
y otro mes pasó, y la entrega llegaba 
puntualmente con la novela siempre 
inacabada. Pasó un año, pasaron cin
co, pasaron diez; hubo desgracias de 
familia, sucesos felices, tormentas en el 
mar de la vida, y los denunciantes 
de nuestro suceso seguían recibiendo 
su cuaderno semanal con la novela sin 
concluir. Transcurrieron así doce años 
y cerca de 700 entregas. Y al fin, los 
suscriplores constantes decidieron de
nunciar al editor, exigirle por vía ju
dicial que la novela concluyese. 

Repárese en la entraña del asunto. 
Hay en él—¿qué duda cabe?—un as
pecto económico. El Señor nos libre 
de faltar al respeto a las teorías de 
actualidad, y ya se sabe la importancia 
que tiene la Economía y cómo del he
cho económico derivan todos los demás. 

El hecho económico en el caso presen
te, es que a cada semana transcurrida 
se aumentaba en 0,25 pesetas el gasto 
realizado. Si se abandonaba la suscrip
ción a los cinco o a los diez años, 
ello suponía la pérdida del dinero, pues
to que una novela que no se sabe cómo 
acaba, no tiene valor ninguno. Hay que 
saber quién se casa con quién y hay 
que gozar el inefable momento de la 
muerte del malo. 

Es indudable, pues, que una razón 
económica había movido a los suscrip
lores a no dejar la suscripción. Pero 
no nos engañemos. Había una razón 
espiritual también. Había ese deseo de 
saber en qué pararla todo aquello. ¿Có
mo dejar la lectura sin conocer el fi
nal? ¿Podrían nunca los lectores, por 
mucho esfuerzo que realizasen, arran
carse del pecho la angustia de su ig
norancia? ¿No les pesaría toda la vi
da? Seguramente. Y ellos con su de
nuncia, no quisieron sino salir al paso 
de una aterradora probabilidad: que 
vivieran menos que la novela; que vie
sen llegar la hora de la muerte, y ya 
ella muy cercana, escuchasen el ruidito 
familiar del papel que entra por debajo 
de la puerta; se hiciesen traer el cua

derno a la cama ¡y no fuese el final 
de la novela! ¡Eso no! La Justicia 
debía ampararles contra posibilidad tan 
terrible. 

No sabemos si la Justicia habrá po
dido hacer algo; pero nos acomete la 
idea de que algo debiera hacer en este 
punto de la llamada «literatura popu
lar». La lluvia de entregas, sin llegar 
a la abundancia de los tiempos esplen
dorosos del pasado siglo, ha crecido 
muclio. Ha perdido empaque, eso es 
verdad. Ya no salen obras como Honor 
de esposa y corazón de madre. Los in
vencibles, el Monarca y la hoguera, 
María, o la hija de un jornalero. La 
casa de los duendes o la cruz de san
gre, y otras de no menos interés. Pero 
salen La hija del pueblo, El soldado des
conocido, etc. La novela por entregas, 
a tono con los tiempos, se ha hecho 
un poco socialista. 

Los recursos que emplea siguen sien
do los mismos. Ante todo, mucho en
redo en el asunto y mucho diálogo en 
la "exposición. La ventaja del enredo se 
explica por si sola. La ventaja del 
diálogo no es más pequeña. El público 
quiere diálogo, quiere que los .perso
najes hablen, aunque sea para ponerse 
como un trapo. Y el editor quiere diá
logo, mucho diálogo, porque exige mu
cho punto y aparte y mucho sitio. Con 
las palabras que cabrían cómodamente 
en una entrega, se llenan tres. El autor 
que sabe servir al editor que le paga 
y al público que le devora {que devora 
sus escritos, aunque quizá haría mejor; 
en devorarle a él personalmente), llena 
con facilidad páginas en esta forma: 

—¿Qué decís? 
—Lo que oído habéis. 
—¡Ah! 
—Y lo repetiré. 
—i Callad 1 
—No quiero. 
—¡Miiserablel 
—I Oh I 
—¿Qué pensabais? 
—Nada. 
—Yo os haré hablar. 
—No podréis. 
—Veremos. 
—¿Amenazáis? 
—Sí. 
- ¿ E h ? 
—¡Que sí! 
— ¡Ah! ¿Osáis? 
—Oso. 
...Y así sucesivamente. Es grato, breve 

y reproductivo. Y nada encanta tanto 
al buen lector como que los personajes 
se traten de vOs, usen el verbo osar, y 
se digan \mlserable\ en los momentos 
difíciles. 

Así se llenan hojas y hojas y se for
man volúmenes y volúmenes, que un pú
blico Ingenuo, merecedor de más respe
to y de más cuidados, se traga casi sin 
respirar. De ese modo adquiere ideas 
falsas, nociones absurdas de Historia, 
de Gramática, un concepto fantástico de 
la sociedad, y... Pero habíamos quedado 
en no ponernos serlos. De todas mane
ras; reconózcase que hay motivo para 
ir a contárselo al juez. 

Nicolás tíONZALEZ RÜIZ 

La campaña electoral 
en Filipinas 

Los nacionalistas se han divi
dido en dos grupos: mode

rados e intransigentes 
o 

Ataques de Gabaldón, jefe de los 
últimos, a los que colaboran con 

la administración yanqui 

MANILA, 14.—En el amiDlio local de 
la Opera de esta ciudad se ha celebra
do un banquete popular monstruo en 
honor del comisario re.sidente de Filipi
nas ei! los Estados Unidos, don Isauro 
Gabaldón, jefe del partido nacionalista 
radical, que regresó en abril de Norte
américa, después de haber dimitido su 
cargo. 

Gabaldón pronunció un discurso de 
franca y sincera ratificación de sus opi
niones nacionalistas, que él sostiene 
con la mayor tenac'dad frente a las 
debilidades y transacciones de otros je
fes filipinos que en estos momentos fla-
quean en mantener los ideales de in
dependencia en toda su pureza. 

En la especificación de cargos consig
nados en su largo discurso ha dicho: 

«Nuestros caudillos nacionales conti
núan negando que son reos de desleal
tad a los ideales del nacionalismo fili
pino, y sin embargo, aconsejan que se 
preste cooperación a los que ee han de
clarado abiertamente contra esos idea
les. Así se han colocado en abierta con
tradicción con los americanos que han 
venido prestándonos decidido apoyo en 
nuestras campañas por la independen
cia absoluta de Filipinas. 

Yo no abogo por una oposición sis
temática, pero si por una lealtad in-

Se non e vero... 
Los yanquis vivirán] 

el doble que nosotros 

De La Defensa, de Medellin (Colombia): 
«Los grandes rascacielos noricameri-

cauos van a ser dotados de una in
novación importante, ün ingeniero nor-
i'iamericano ha calculado el tiempo que 
se pierde en descender de un automó
vil, entrar en un portal y poner en 
marcha el ascensor; las casas moder
nas estarán construidas de modo que 
el auto penetre dentro del ascensor y 
con su propio peso lo haga funcionar. 

Actualmente, el vecindario de Nue
va York pierde en total cuatro meses 
del año, que es lo que arroja la sums 
de los minutos probablemente inverti
dos por cada vecino desde que deja su 
auto hasta que llega al piso adonde va. 

Estos cuatro meses ganados harán 
que el año, en la mayor ciudad de 
¡a gran República, tenga diez y seis 
meses, y cuando todas las casas estén' 
provistas de esta invención, llegará ^ 
aprovechamiento a doce meses, es de
cir, que el año tendrá veinticuatro y 
los vecinos podrán vanaglorJansc de 
vivir el doble que los demás ciudada
nos del mundo. 

El ingeniero que tan extraños cálcu
los ha hecho no ha ingresado aún en 
nmgún manicomio, y su invento está 
en marcha.» 

¿Quién afeitará más? 

De El Universal, de Méjico: 
«Los barberos de París se preparan 

para competir en un original concurso 
al aire Ubre, que consistirá en un «tor
neo de rasurar», en el cual los repre
sentantes de diferentes barberías afei
tarán a diestro y siniestro, de acuerdo 
con el reglamento del torneo, elaborado 
por uno de los principales periódicos 
deportivos de la capital. 

Gran número de individuos, con las 
barbas enormemente crecidas, serán su-

I ministrados por los organizadores del 
i torneo, y cada equipo se anotará el nú
mero de afeitadas que lleve a cabo «sin 

i hacer sufrir al paciente». Probablemen-
I te habrá castigos para los barberos 
! que, por trabajar muy rápidamente. 
I arranquen al cliente la piel junto con 
I la barba.» 

DON ISAUBO OABAI.I>OK 

Aeroindicador para la ruta de los îrí-r̂ mí»*? 
•11 I » 

Coolidge herido en un pie 
WASHINGTON, 14. —El pres^iente 

Coolidge ha resultado herido al caerse 
por las escaleras.. La lesión, en un pie, 
no ofrece cuidado algiuno. 

NAUFRAGA UNJAPOR GARBONÉ 
SYDNEY, 14.—Ha naufragado un va

por carbonero, ahogándose cinco tripu-
1 lantes. El siniestro ocurrió en WTiite 
Bay. 

El aeroindicador de los aviones, tal como se lia instalado en los Estados 
Unidos, señala a los pilotos la dirección del viento con la manga de tela colo
cada en la parte más alta; el Iforte, con su propia posición, y con la flecha, 
la dirección del aeródromo cercano. El aeroindicador tiene ocho metros de alto 
y la flecha cinco de largo por uno y medio de ancho. Se asegura que sus in< 

dicaciones se aprecian desde 900 metros de altura con buen tiempo. 

quebrantable a los mandatos del pue
blo. Nuestras instrucciones han sido de 
laborar por el cumplimiento por el Go
bierno de los Estados Unidos de la pro
mesa contenida en el ipreámbulo de la 
ley Jones y esas instrucciones no han 
sufrido alteración o cambio hasta este 
instante. Yo creo, aun más, estoy se
guro que ninguno de los que hemos ido 
a la capital norteamericana ostentando 
la representación popular ha sido au
torizado a desviarse de esa línea de 
conducta, y por lo tanto, la aceptación 
de transacciones contrarias al tenor de 
aquellas instrucciones constituye una 
deslealtad y una abdicación. 

Terminó su discurso señalando los 
principios fundamentales a que se de
bía de ajusfar, según estaba acordado, 
el criterio y las normas del partido na
cionalista consolidado, el cual se resu
me en los siguientes extremos sancio
nados por el pueblo filipino: 

Primero. Independencia inmediata, 
absoluta y completa de Filipinas. 

Segundo. Discusión libre y pública 
de los asuntos públicos. 

Tercero. Defensa de las libertades po
pulares y de la autonomía política ya 
conquistada. 

Cuarto. Denuncia pública de toda 
nueva tentativa de imperialismo, de ex
plotación inicua y de traición sin nom
bre, para que pueda ser combatida a 
tiempo. 

Quinto. Supresión de los consejeros 
militares y extralegales del gobernador 
generalii • 

• , » • » . , 

Esle biinqueté' a Gabaldón debe ser el 
acto último die la campaña electoral. Las 
islas Filipinas eligen en estos días sus 
representantes en las dos Cámaras. La 
Cámara baja tiene 9i diputados de elec
ción popular. El Senado tiene Si miem
bros, pero dos son nombrados P''r n 
presidente de los Estados Unidos. Has
ta ahora habla en las islas dos parti
dos: los nacionalistas y los demó-ra'.-ií 
Pocas diferencias existen entre ellos, r e-
ro los primeros eran los más exaltihín 
representantes de la independencia fili
pina. Desde estas elebcíoneg existirá un 
tercer partido fundado por Isauro Cabal-
don, ex comisario residente de Filipinas 
en Washington, que se muestra discon
forme con la política de sus correligio. 
narios nacionalistas. Gabaldón acusa a 
los jefes del partido, Quezón y Osmeüa, 
de tibieza en la defensa de los ideales 
de independencia y de contentarse con 
una más o menos amplía autonomía. 

Isauro Gabaldón ha sido comisario re. 
sidente en Filipinas desde 1920 a 1928. 
Dimitió en marzo pasado. Le ha corres
pondido, pues, defender a su país en los 
años más difíciles. Hasta 1920 la políti
ca de los demócratas yanquis, sin pro
meter de un modo claro la independen
cia de las islas, aumentaba progresiva
mente la autonomía de que disfrutaban. 
Pero cayó WUson, y con los republi
canos se inició una política de gran se
veridad. 

Fué a Manila el general wood, que en 
pocos años consiguió malquistarse a 
las Cámaras. En los últimos tiempos 
—Wood murió en agosto de 1927—las re. 
laciones entre el gobernador y los Cuer. 
pos legisladores se resumían en una pa
labra de aquél: veto. Las dos partes 
daban la impresión de haber perdido 
la serenidad. Era una lucha abierta en
tre los dos poderes que hacía muy di-
flcil la gobernación del país. 

El nombramiento de Stimson no podía 
mejorar las cosas en teoría, puesto que 
tanto el nuevo gobernador como el pre
sidente Coolidge insistieron en que se 
continuara la poutica de Wood. Pero 
la situación es menos tirante, porque 

C H I N I T A S 
: Un título que no sustiturá polémicas: 
i «Lo que favorece a unos perjudica * 
I otros.» 
i Se puede decir cambiando los verbos 
! y queda lo mismo. 
\ Lo que perjudica a unos, etcétera. 
I Hay otra fórmula bastante estimado 
i asimismo: nunca llueve a gusto de to
ldos. 
i con más espacio podríamos extender-
' nos por los campos paremiológicos; P'^' 
.ro nos llaman al teléfono. 

• • « 
El critico: 
«El público—ipara no desazonar a lo^ 

beneficios—se conformó con silenciar a' 
final de cada acto su desagrado.» 

La Contaduría: 
Es, en efecto, una estupenda comed:» 

que todo Madrid aplaudirá.» 
El público: 
—Vémonos al «cinet. 

• «. • 
«La doctrina republicana es «¡eaiiLr̂  

joven, tanto, que en ella ciH.iti tcd;i? 
las modalidades recientes. Y si lo qU6 
asusta es la palabra, ¿qué concepto ha
brá que formar, en última instancia, de 
la juventud batalladora de hoy? 

No aspiramos a que los jóvenes sean, 
todos republicanos. Pero sí a que lo 
sean los que tienen el valor de pasear
se con la piqueta al hombro.» 

Los holgazanes, vamos. 
Y en cuanto a eso de la juventud... 

[Niñez \ 
El folklore lo registra: 
—¡,Y de la Niña, qué^ 
—Pues... de la Niña, na. 

• * » 
«El mundo pertenece a veinte hombres. 

«E pur si mouve», dijo Galileo. «El 
mundo se mueve por nosotros y para 
nosotros», dicen Morgan, Rokefeller, Fi-
naly.» 

Pero, bueno. ¿Qué les hubiera pasado 
a algunos si a Galileo no se le ocurre 
la frasecital 

Y aun hubiera sido mejor que la hu
biese servido con las cinco o seis tra
ducciones más precisas... \Porque ésl^ 
tiene sus dudas sobre eso del pur! 

Vlfe^iSMO 

al menos ha desaparecido el resenti-
miento personal. 

Durante esos difíciles siete años fué 
Gabaldón comisarlo filipino en Was
hington. No es extraño que sea un exal
tado nacionalista y que la actitud cortés 
de sus amigos hacia Stimson le haya 
parecido casi una traición. Dimitió 
también por considerar que sus correli-
gionarlols no eran bastante radicales en 
la afirmación d^e independencia. Valora 
a su tierra para mantener ej fuego sa
grado. 

Quezón y Osmeña han representado 
esto casi como una deserción. Están 
pendientes o se han aprobado varias 
leyes de importancia para las Filipi
nas. El bilí Kiess, que autoriza al go
bernador para rodearse de 195.000 da
tares de mconsejerost. Algo así como 
crear otro Parlamento reducido frente 
al indígena Otro proyecto de Timbe-
lalte es un rudo golpe para el comercio 
filipino. En esos momentos difíciles ha 
dimitido Gabaldón, y éste es el repro
che que le hacen sus compañeros. 

Así el partido nacionalista se ha divi
dido en dos. Los más radicóles que si
guen al ex comisario en Washington han 
conservado el nombre. No quieren C'> 
operar en modo alguno, con la admi-
nistrajiión norteamericana. Los naciona
listas moderados, que han adoptado el 
nombre de terceristas piefieren obtener 
todo el beneficio posible de la colabora
ción sin perder la i)ista los ideales dc 
independencia, pero ailazando la lucha 
—y no se trata de la guerra imposible-
para mejOr oportunidad. 

Las elecciones nos dirán cuál es el 
partido que tiene más arraigo en 'a 
opinión isleña. 

En realidad, la lucha •pieda reducida 
a los dos sectores del narionalísmo. Lo-^ 
progresistas no cuentan. Parece que se 
inclinan a los amigos de Gabaldón, eos" 
extraña, y de todos moios, poco (.mpor 
tante. Pero sea cualq'uera el vencedo' 
podrá decirse que ha triunfado el anhe'-'^ 
d^ indepejídencla, aunque son lamenta-
btés Citas divisiones entre los patriotaf-
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